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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.96.2-0E 21 DE . 3IARÇO DR 1901
Approva a transferencia 'do contracto de aréen-

dam-nto da Estrada.de Ferro Central do Per-
nambuco á firma social A. de S. Pires
Ferreira 8c Comp.
O Presidente da, Republica das Estados

Unidos do BraziLattondondo ao que reg tioreu,
por intermedio do respectivo engenheiro
fiscal o engenheiro Antonio do Sampaio Pires
Ferreira, arrendatario da Estrada. do Ferro
Central do Perna,mbuco, o á vista do que
estai): locrs a clausula XXV do contracto
12 de abril do 1898

Goereta, :	 •
Art. Fica approvada a transferonciit

do contracto de arrendamento da Estrada do
Ferro Central de. Pernambuco, nos termos da
clausula citada, ii, sociedade constituida pelo
referido nrrendatario, por Joaquim Caetano
Pinto Junior o Manoel Rodrigues Lages, sob
a razão social — A. de S. Pires Ferreira &
Comp.

Art. 2.° A dita sociedade fica integral-
mente subrogada em todos os onus o ga-
rantias do contracto de, 12 de abril do 1898,
colando do conformidade com o decreto
n. 2.850, d.o 21 do março do mesmo anuo.

Capital Federal, 21 de março do 19W, 12g
da Ropublica. •

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLE.S.
Alfredo Meia.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decréto de 1 do corunte, foram de-
clarados sem effeito os do 15 de dezembro do
anão findo e 19 do janeiro Ultimo, na parte
em que nomearam os seguintes officiaes da
guarda nacional :

ESTADO DE S. PAULO

,Contarca de Dous corregos
59& brigada d.e infantaria — Coronel-com-

Mandante, Augusto Christian° Gomes:
Estado-maior — Major-cirurgião, Evaristo

Marcondes Cesar.
175° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudante, Fran-
cisco . Cervoira Guimarães.

2,1 companhia — Tenqnte, Innocencio
Costa Machado.

4° companhia — Tenente, Balbino Caetano
de Lima ;

Alferes, Joaquim Luiz da Silva Neto.
176° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-quartel-mestre,
Francisco Antonio dos Santos.

1° companhia — Capitão, Joaquim Alves
Souza Mattos ;

Alferes, João Alves de Souza Mattos e
Crias do Souza Mondes.

2° companhia — Capitão, Ludovino Fran-
cisco da Silva Torra ;

Alteras, Sebastião Baptista da Silva.
32' companhia — Alferes, Raphael Luiz do

4' companhia — Capitão, Theophilo Por-
telha ;

Alferes, Ignacio Bacilo do Prado e Joa-,
Braz do Carmo.

1770 batalhão do infantaria
• Estado-maior — Major-fiscal, Dr. Manoel
Frederico Rodrigues de Andrade ;

Capitão-ajudante, Carlos Neves ;
CapitãO-cirurgião, Arthur Ferreira de Ca-

margo.
companhia— Alferes, João Baptista An-

times Pereira o Estanisláo do Sampaio Leite.
2a companhia — Tenente, Jeronymo Gon-

çalves de Freitas.
, companhia— Capitão, Bento do Arruda

Campos";
Tenente, Antonio Carrallello-;
Alferes, Ilydio Antunes Mendes e João

Caetano de Oliveira.
,4" companhia — Tenente, , José Gonçalves

de Freitas
sAlthus, Ernesto Carlos Simões.

59 > batalhão da resu.va
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

damte, João Modesto da Costa ;
Major-liscal, Antonio Ferraz de Arruda

Campcs
Tenente secretario, Messias Augusto da,

Costa o Silva ;
0apiao-cirargião, José, Antonio Lopes Fer-

reira
1 t1 qompanbia—Capitão, Autonio Gonçalves

de Aranjo ;
Tenente, Innoconcio Antonio dos Santos
Alfons, João Braz do Carmo o Joaquim

AntOnk dos Santos.

2 , compa,ahia;—Capitão, lgnacio Mainendes
Borges :

Tenente, Cassino Valen-tim Borges ;
Alferes, Geraldo Josti Ferreira o Jostl Luiz

Corrêa Primo.
cornpan Ida —Capitão, Silvestre Martins

Coelho.
companhia—Tenente, Manoel Hermene-

gildo de Oliveira ;
Alferes, João Alvos de Mira Sobrinho e

Salustiano da- Costa Biusno.
18° brigada de cavallaria

Estado-maior—Capitão-assistento, Joaquim
Gomes dos Reis ;

Capitães-ajudantes do ordens, José Valen-
tim Borgos e Joaquim do Oliveira ;

Major cirurgião, Benjamin Martins Mano,
.35° regimento de cavallaria

Estado-maior—Capitão cirurgião, Dr. Lou-
renço Cavalcanti de Albuquerquo Mara-
nhão

Alteras voterinario, Rogerio Macario.
1 0 esquadrão — Capitão, Paulino Pereira

Pinto da Fonstra
Tenentes, Antonio Mathias Pereira e João

Pires do Arruda Castanho
Alferes, Antonio Torquato do Oliveira e

Francisco do Siqueira Castro.
2° esquadrão—Tenente, Francisco Wieck ;'
Alteras, Celso Gomes Guimarãos ;
3° esquadrão—Tenente, Nicoláo Frederico

Wieck
Alferes, Ignacio Cindido de Camargo.
40 esquadrão — Tenente, Petronillio Mar-

tins Coelho ;
Alferes, João de Paula Lima.

36' regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-secretario, An-

tonio de Camargo Sobrinho ;
Alferes vetorinario, Joaquim Baptista da

1 0 esquadrão—Tenentes, Juvoncio da Silva
e Leopoldo Ortiz de Camargo ;

Alferes, José Thomaz Pereira.
2° esquadrão—Capitão, Azarias José Mar-

ques; -
Tenente, Francisco dePaula Xavier
Alferes, José Cunha e João Firmino Alvos

de Mira.
3° esquadrão—Capitão, José Dias Gaivão;
Tenente, Cherubino Caetano da Silva ;
Alferes, Luiz Martins Coelho.
4° esquadrão Tenentes, João Martins

Caolho e Leopoldo Pereira de Toledo ;
Alfores José Augusto de Oliveira e -João

Martins Coelho Filho.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

— Por decreto de 20 de maio findo, foi 'con-
cedido privilegio do invençã,o par quinze an-
nos, resalvando o Governo os direitos do ter-
ceiro e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção, pela pa-
tente n. 3.327, a Bernardo Pereira do Carva-
lho, portuguez, industrial, domiciliado nesta
Capital, para sua invençã,o do—Um novo
systema, de salya-vida,s, denominado Cadeira-
salva-vidas ;

Por outro do 29, tamb3m de maio o nas
mesmas condições, pela patente n. 3.328, a
Nicola João Floria.no, grego, industrial, real.-
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dento em Paquetá. para sua invenção do —
Processo para eonsorva,ção oatras l' outros
molluscos

Por outro de, ainda de maio e nas mes-
mas cosdiçõss. pela patente n. 3.329, a Ilon-
riquo Janot. brazi loiro, ince:mico. domiciliado
no Estado da Bailia, por 84H1-1 procurasloros
Moura	 Wils01, braziloiros, agentos do pri-
vilegiog nesta Capital, para sua invonção
— Machina, do refinar assu-ar, Ihwominada
Refitiador Janot

Por outros de 31, ainda do moz findo e nas
mesmas condita'as, pelas patontes

N. 3.333, ti Companhia Nanioral \taluda-
afora do Fumos, brazileira, industrial, domi-
oiliada uosa Capital, por sais procuradores
lutes itéraud, Lecier, a'c Comp., braziberos,
agentes de privilegios nesta Capital, para
sua ineonção de —.stip:trona para „imprimir
faixas transvorsaes, as ultroadas, em mortalha
contiuma para cigarros

N. 3.334. e pelos mesmos procuradores, a
Joh. Friedr. Wallmann Comp., allemães,
industria(s, domiciliados (mi Derlim, Allo-
manha, para sua invenção relogio aper-
feiçoado circulado de placas, escudos, etc.,
para fins inversos

N. 3.235, e pelos meSmos procuradores, a
Louis Engolhorn. norte-americano,industrial,
cessionario de John Patton, ambos domi-
ciliados em NoVil York, Estados Unidos da
America do Norte, para. sua invenção do —
Processo para produzir gelo e apparellto
para esse litn.

Por outro de 1 do corrente e nas mosmas
condições, pela patente n. 3.336, a Manoel
Joaquim Fernandes. brazileiro, negociante,
domioiliado nesta Capital Faderal, por seu
procurador Carlos Jorge IlailIy. braziloiro,in-
terprate juramentado e morador nesta Ca-
pital, para sua invenção do —Novo systema
de adubo para fertilizar os terrenos cultiva-
dos, denominado o Adubo Progresso. »

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de ti de junho de 1901

biltECToniX 'Do INT•ItIolt

Foram autorizados
O diretor da Faeublado do Medicina do

Rio do Janoiro, attondondo-so ao que re-
quereu Candido Libanio e á informação
prestada em oficio de 27 de maio ultimo, a
admittil o á matricula, no 20 anuo do Curso
Medico deSSa,	 ;

O 1111 .014.0r tia Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, em solução ao oficio 01h 23 do
abril l adino, a roeeber na RepartiOo Geral

dos Telegrapho-; doir apparelho‘: de:tinados,
ao ensino pratico da astronomia, os quaás
foram postos ti disposição deste Miniatorio
pslo da indo...iria, Viação e ()lisas Publicas,
em aviso de 2.-.) de maio do anno finiliP•

—Foram c.,ocetido.1 90 dias de lieenea, com
o voneimen qui, lho oompetir na fórimi da
lei. ao preparador da. oadoira lo anatomia
(iesoriptiva da Vaerthlade de Medicina tlo
Rio 1111 Janeiro, In , . Josa clarimundo Nobre
de \folio, para tu-atar (le si:

—Foi naturalizado braziloiro o su -stlito ita-
liano Cai-lo .14 ao, rosidontd, no Esiado de
ts. pando._ Romottou-se a portaria ao p-
sidowe do roforido Esmolo.

—isemottoti- a ., ao director 11:1 Faculdade
de Niodicina (1:1 ft:titia, paea o .t fins votiveni-
(eitos, a portaria do 3 do corrente riem, que
concedeu ti-es iliczes lo lieenÇa a /)r. Joa-
quim Climorio Dantas 'tia°, proparador
daquolla facublado.

Yritli ,iterii• da Justiça e Noesiaios Interiore,:
—Directoria do Interior- -2 secção—Capital
Feder'aL 5 d p iii11110 (10 1901.

Sr. Nlinistro do Estado das ltelaçriea Ex-
t/- plore—Touilo a cuugregação da Faculdade
Livro do Soiencias Juridieas e Sociaes do Rio
d t, Janeiro iiroinibido o lente II:) inesnla Fa-
culdade In , . AgiiSt,111110	 olo Souza, Lima,
adua linotom 11,1, Ellroirt,	 Sá h ropresen-
tal-a em qua hinos otingre , z ,to soientifico a quo,
por ven tura , soja voa Vidado to;Il 1 :1, a,*;istir
nos paiz o5 que poreorrer, conto tambem de
visitar ala a .; 11101 orsitlatles e empevialmente
as l'actuhh:li 1 de Dirp ito, dando posterior-
monto noticia do tudo que interostar ao pro-
gresso e de touvolv intento pratico do ensino
O quanto possivel, o que for ap-
plicavel ao 1 watil. rogo-sus providencieis
;itina do qii, , as isKsas 1,0gaçOes na Europa
proporcionem :LU olitil Italie todos oa meios
que lhe pitdorom Ser dispen4a1os para o liam
desemponho ilo encargo Mio lhe roi Com-
Mettido.

Saude e rraternnule.—Epilacio

RqoiiruIls despael,rolos
Forimsnlo Franz Pierooli, polindo tritura-

lizassio.—Junto altos talo lie hsati comporta-
monto oivil e moral, pass tdo por auto-
ridade publica.

afastoel E leito, solicitando naturalização.
— Completo o sitio do docitmonto (pie
annexon ti potieã1 para provar nutioridado

Expelients de 6 de junho de 1901
maixTouLi IA Jr n Tlis•A

Communimu-so ao Ministerio da Marinha,
em refOr«nesi ao aviso n 4h, tio 28 de maio
findo, ato, segundo declara o chefe do policia

(tosta Capital, em oficio mi. 239, li 1 do v01'-
10110 nieZ, bli enviado ao delegado /Ia la
eumseripção policial urbana, para que nen°
priisiga, o inquevito que acomisinhou :tquelle
aviso, relativo ao facto (tecort • ido, ein 28 de
abril, entre os rem,iolores do Cotrunissasiado
Geral da Armada Manoel dos Passos e Ma-
noel de Arruda, ficando o ofrensor á dis-
posição do roferidti delegado.

_conenderam-so ad soldado da brigada po-
licial desta Capitai Sebastião Foi-ri-ira da
Silva, de accórdo colo a inspecção do saúdo
a que foi subinettialo. 60 dias de licença, voto
lis vonrimontos a que tiver iliroito, nos
formos do art. 35 do regulamento annoxo
decreto n. 1.203 A, de 10 do fevereiro de
1893.—Envion-ge a portaria ao commandante
da brigada.

—Declarou-se
Ao general commandanto suparior da

guarda naviouti/ (tosta Capital, oiti role-
ra l ais ao () moi ) ( th 2.210, th, 20 de abril ul-
timo. (pio O MilliO4-1 - h, da Guer pa, roi a x1,4)

), :; junho corrento, voinninnioa
nãe) n:1 .)11110 (/`: exereieios 410 dro daquella mi-
li-ia poderão roalizar-se na linha de tiro
naoional aos aabbados, mas ta,111bein wz-
pediu ordem á Intendencia Geral da Guerra
para gime n . o P1M, 1, 11,1 treforidO Com mando
superior miL 00 riauthos do fostim:	 rio
uivamo eommandanto suparjoa 1,D-
1111VVill10111,0 lio que, por a viso de IS de
maio ultimo e oonforme a' requisição cotio
Sim mito do oficio n. 2 .289;do11 do mosto()
mas , solicitou-se do referido, ministerio o
fornoeimento de mais dois mil Carimehog
Para armantent . t Mansos

Ao coronel comMandante superior into-
ritmo da guarda nacional no Estado das Ala-
gOtas quo nesta directoria não lnram rece-
bidas as guias de pagamento de seno das pa-
td ,ntes 'los tenents ,s-coronois Po(lro Asses
Ia Silva Cosca e Antonio Manoel do Ver-
gueira e do capi tão Pedro de souza Clarim
o para que possam sor extrahidas as mesmag
patentes tinam-so novessaria a romessa de
segundas vias das Aludidas guias.

—ftemetteram-st:
Ao general-comina udanto superior da

guarda nacional desta Capital, dovidamonta
apostillallas, as patentes do capitão 1.o:ingiro
Bartholornett ()ouvira e do tenente Alfrodo
Nogsteira do Oliveira

Ao coronol-oommandanto da IP brigada
lo inralltarin da guarda nacional da comarca
de Babadouro, no Estado de S. Paulo, a pa-
tonto 110 capitão FrailViSe0 de Assis Porpira.
cast ro.

kequerimeíttos cl,,gpachaflus
Julio Ferna,oiks Cachoeira, soldado da bri-

gada polioial (lesta Capital, pedindo 90 dias
de licença.—ludelerido.

Ministerio das Relações Exteriores

Navessnão no porto de Mars rüa no ano de 1899. *Notas e considernbes sobre R

Marinha Mercante Irrnceza

O porto de Marselha occupa uma superficie d'agua de 1.500.801
metros quadrados, (los quaes 1.202.312 ms/qs são utilisados para o
estacionamento dos navios e operações de embarque e desembarquo;
62.400 ms. destinados aos diques para concertos ; 177.504 aos ante.
portos o 58.517 ms reservados ás passagens e partes do porto, não
aproveitadas para a estação e movimento de carga e descarga.

A superficie dos cace d de.741.596 me/is, dos quaes 427,010 ms.
servem a via publica e 311.580 são designados para o deposito de
mercadorias.

O movimento geral da navegação no porto de Marselha no atino
de 1899 roi de 17.819 navios francezes e estrangeiros, arqueando
12.590.738 toneladas, tendo 515.899 hometts de equipagem e dando
um movimento de 6.453.419 toneladas de mercadorias.

No numero desses navios estão cotnprehendidos vapores o ve-
leiro	 cantadas juntas as entradas e sabidas.

Em relação ao anuo de 1898 nota-se em 1899 um augmento de
1.035 navios, de 507,246 toneladas de arqueação, de 31,237 homens
de equipagOm e tio 238.820 toneladas de mercadorias.

Em 1899 os navios franceses figuram no movimento geral da
navegação deste porto com os seguintes algarismos

	

Navios	 Toneladas	 Toneladas

	

de arquoaçãO	 de mercadolras

	

Vapores 	 	 14.333 6.236.190 2.640.163

	

Veleiros 	 , 4.229	 500.025	 447.720

Total 	  12.582 6.736.221	 3.087.883

Dos navios estrangeiros que tomaram parto no movimento do
porto de Marselha durante o mesmo anno as cifras foram clã.

	

Navios	 Toneladas	 Toneladas

	

da arquegido	 de mercadorias
	Vapores 	 	 3.959 2.777.504 2.443.753

	

Veleiros 	 	 1.398	 310.035	 302.831

	

Total 	 	 5.057 3.087.539 2.746.584

O numero de navios it vela armados e partencentes ao porto de
Marselha foi reduzido a 62, arqueando 11.134 toneladas ; o dos va-
pores foi de 177, representando muna tonelagem liquida de 211.571)
toneladas e uma força de 358.107 cavallos.

Eis o enumeração desses navios em relação á sua tonelagem, ve-
locidade e Companhia a que pertencem :



NOMEIO,

Pavilhão francez 	  	 1.951
estrangeiro 	 681

Total das entradas 2.615

1E490 lsoo

1 I1N ELAGEM NUMERO

179.113 1.850
191.723 683

210.816 245'. 3,2

N11ai Eito 1 0NELAti I MTONLLAGENI ToN ELA o ICNUMEE0 NUM Fr./R

2.215

	

193,619	 1.101	 189.436

	

190.522	 C52	 175.731
250.812219.588

1'40.195 713 161.010

281.111	 2.353

8411111).1s

3n 15.21;	 2. too	 5:; 2.928 411.918

1111.4078 1/4119190)0 IS»

N UM LIto

	

1.732	 192.230	 1.890

	

610	 1111.110	 513

	

2.272	 362.710	 2.615

ToNELaG N UM[]; o

212.12d

NUNIEJLO TONELAGEM

	

1.910	 183.210

	

689	 193.376

2.665	 376.610

219.184
152.927

Nu~o

1.810
663

2.509

TONELAOLM

194.216
188.683

382.001

Si'IAM

219.151
118.989

298.142

Pavilhão franeez 	
*	 estrangeiro 	

•
Total das sabidas

193110 181)7	 1 )4 9 14 18~

'rexN(;à1EI:clpemEno

3.133
1.292

4.725

ToN ia o: M

381,790
316.101

'427.951

Si Si 10 Ti , :\ EL tc

	

2.790	 428.771

	

1.141	 Ao:1.1:32

1.941

500.025
ato.iso,

Slci3O40

NI3NILGO TC N EL GIL: M

:3.690 286.935
1.346 :379.201

5.012 70.112
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Numero de	 Toneladas	 Força	 Companhias

navios
SI 	 	 98.810	 iG9.250	 cavallos. 	Messageries Slari-
25 	 	 18.870	 54.000	 tisnes Geral Tran-

sathantign.
17 	 	 11.805	 21.190	 Mensageries Nave-

gação a vapor
. 	 	 28.090	 39.200	 Transporta àlari-

ti nieS
t t 	 	 8.101	 17.602	 Navegação Alista
13 	 	 18.237	 15.750	 E ranceza Cyp.

Fabro
9 	 	 9.537	 11.340	 M a r r o (In ¡na e

a r Tu e n ia /1 a
Paquet

	

11.159	 12.600	 Nacional Nave-
gação

7 	 	 $.685	 6.800	 Caillol e St. Pi-
erre

ti 	 	 10.210	 7.365	 Diversas
Além disso 54 rebocadores arqueando 1358 toneladas e tendo

uma força de 421 cavallos fazem parte do porto de Marselha.
A machinaria p.tra a carga e descarga, não comprehendendo o

material da Companhia das Docas e Entrepostos, se compõe de 8
pontõss movidos a vapor, de uma potencia de elevação de 191.000
kilos ; de 3 pontões trabalhados a braços de um poder capaz de le-
vantar 21.000 Mios ; e de 22 guinchos a vapor sobro pontões, ca-
pazes do carregar 12.050 kilos ; isto é. um total do 33 tnachinas ile
uma força de elevação de 224.050 kilos.

Quer pela suporfleie do suas 'moias, quer pelo desenvol-
vimento de seus caos e da machinaria do que esses são provistos, o
porto de Marselha está preparado para fazer face a um movimento
consideravel.

Interessante, porem, é saber em que condições osso movimento
se realiza e as vantagens que dahi resultam ao pavilhão francez.

O movimento geral da navegação no porto de Marselha durante
o anno de 1899, foi para a tonelagem dos navios de 12.593.738 tone-
ladas, se decompondo em 810.060 toneladas para a navegação a
vela e em 11.780.678 para a navegação a vapor.

Comparando-se esses algarismos com os fornecidos em 1898 ve.
titica-se um augmento de 597.246 toneladas para o movimento ge-

ral, que aproveitou na razão de 529.089 ou 88,58 °/,, a navegação a
vapor, e na de 68.157 toneladas ou 11.92 o/,, a navegação a vela.

Emtim, estabelecendo a parte deste aug,monto, que toca aos pa-
vilhões estrangeiros e ao francez, nota-se que o segundo contribuiu
com 404.110 toneladas, das quaes 342.916 proveom dos vapores o
61.254 dos navios á vela.

Por seu lado a contribuição dos primeiros foi de 173.076 tone-
ladas, das quaes 186.173 representaw os vapores e 6.903 os va•
loiros.

Em seu relatorio sobro a situação commercial em 1898 a Ca.
mara do Cominando desta cidade m istrava que o auginento, que se
produzira na grande navegação durante esse atino. comparado com
o de 1897. aproveitara exclusivamente ao pavilhão estrangeiro.

Vejamos qual foi a situação respectiva dos dons pavilhões no
movimento da grande navegação no armo de 1899.

Neste ultimo armo o movimento da navegação a vapor compre-
hendeu uma tonelagem total de 11.780.678 toneladas, das quaes
2.435.539 para navegação ao longo curso o 9.345.139 para a ca•
bota gem .

No movimento da navegação ao longo curso o pavilhão francez
é representado p )r 859.413 Lindadas 60 estrangeiro par l.576. 12C;
na cabotagem a parte do pavilhão fraucez à de 5.376.783 toneladas
e a do estrangeiro é de 3.068.356.

Em 1898 a parto do pavilhão francez, tendo sido de 811.609 to-
neladas para a navegação ao longo curso e do 5.081.67s para a ca.
lsragom, emquanto que a do pavilhão estrangeiro foi de 1.505.964
para o longo curso e de 3.852.345 para a cab,tagein, resulta que a
parte do pavilhão francez augoneutou de 47.804 toneladas no MOVI.
mento do longo curso e de 295.112 na cabotagem ; quanto ao pavi-
lhão estrangeiro, o anginento foi de 70.162 toneladas para o lono
curso e de 116.011 para a cabotagem.

Pelos algarismos acima citados vi-se que o pavilhão francaz
luta penosamente contra o pavilhão estrangeiro no movimento a
vapor de longo curso e que o augniento que no porto de Marselha
lhe é proveitoso no movimenta da navegação provém em grande
parte da cabotagem e sobretudo da cabotagem nacional.

Abaixo transcrevo diversos quadros comparativos da navegação
á vela, a vapor e da geral

5 	

Movimento da navegação a .ela no porto de 31arse1ha

ENTEADAS

ENTItADAS E SAIIIDAS REUNIDAS

NUMLL:0 TC ELAOLM

Pavilhão	 francel 	 3.930 :3'	 :353
Pstra ligeira 	  1.310 385.109

5.30) 117.162
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Quanto à; navegação entre este porto e os do Brazil foi a seguinte
no anuo de 1899 : entraram 35 navios a vapor arqueando e9.413 to-
neladas, tendo 2.869 homens de equipagem ; sahiram 36 vapores o
10 veleiros, arqueando 79.947 toneladas e tendo 3.122 homens de
equipagem.

Os portos de procedencia foram • Rio de Janeiro, Santos, Bahia,
Belém e Manitos ; os de destino esses mesmos, excepção da Bailia

A quantidade de mercadorias exportadas ao Brazil foi do
17.346.480 kllos, sendo enviados para o Rio de Janeiro 13.075.052,
para Santos 2.313.185, para Behm 305.776 3 para Manãos 1.652 487
kilos de diversos artigos.

A importação do Brazil por esta praça foi de 23.041.890
kilos de diferentes produtos nossos.

Eis o quadro comparativo da navegação entre o Brazil e Mar
selha nestes ultimes seis annos

Entradas

Anncs /bailes	 Tonelagens Equipagem

1894 	 20 33.640 1.455

1895 	 21 35.942 1.581

1896 	 25 47.650 2.057

1897 	 38 75.384 2.920

1898 	 41 81.610 3.135

1893 	 35 69.413 2.860

Sahidas

Annus	 Navios Tonelagens

e

Equipagem

1894 	 57 59.768 2.174
1895 	 643 71.948 2.465

1808 	 67 73.476 2.566

1397 	 61 91.916 3.290

1898 	   45 7.405 2.681

1899 	 46 79.917 3.122

Desses numeres resulta que nestes dons ultimes anus a nave-
gação entre este porto e os do Brazil tem diminuido de mais do 20
navios, quanto ás sahidas.

Diversas causas toem concorrido para isso. Primeiro o elevado do
preço do frete, que obedece a motivos da economia interna dos ar-
madores e ta.mbem de falta de cencurroneia ás Companhias, que
fazem o serviço para o Brazil.

E' notorno que uma parte do commercio de Marselha faz suas
expedições para a America pelo porto de Genova, porque mesmo pa-
gando os gastos de transporte pela estrada de ferro, os carregadores
encontram maior vantagem em enviar suas mercadorias, via Balias
do que directamente por Marselha. 	 •

A Camara de Commercio desta cidade em sm relatado de lsn
fatiando dos fretes insiste na necessidade de ir se abaixando o seu
preço e diz: que só os inimigos do progresso po tem lastimar tal di-
minuição.

O desvio de grande parte de expedições commerciaes para o
porto de Genova em detrimento do de Marselha, sobretudo depois
que a cordilheira dos Alpes foi aberta em diversos pontos conver-
gentes ao porto italiano, tem preocelipado immeniamente o com-
mesclo desta cidade, que pediu aos poderes publieos a abertura do
Canal do Rhodano a Marselha como meio de salvação dos interesses
desta praça.

Esse pedida é actualmente objecto de um projecto ent discussão
no fatiais BourbGn.

A falta de lazaretos em Pernambuco e no Pará é tam bem causa
de que vap:Tes e muitos veleiros recusem tomar cargas para o
Braz

A instabilidade do nosso cambio, restringindo as encommendas,
veio reflectir sobre a navegação ; o receio de rima guerra do tarifas,
(felizmente dissipada) entre o Brazil e a França muito concorreu
para a paralysação dra negocies e sabe-se que sem commercio não ha
marinha mercante.

Finalmente, us rigores quarentenarios a que eram suhmettidos
(mi Montevideo e Buenos Aires, os vapores que tcrcavatn em portos
brazileiros motivou que essas escalas em muitas partidas daqui
fossem supprimidas.

As questões referentes á marinha mercante toem sido nestes til
timos atines muito debatidas em França.

As Cantaras de Commercio do diversas praças francezas, os
directores de Companhias de Navegação, commissões do Parlamento,
armadores e construtores, o proprio Governo toem estudado esse
assumpto, que é um assumpto vital para esto paiz o lia pouco o
Sr. Thierry, deputado das Bouches da Rhone apresentou de accor-
do com o Executivo um projecto de lei, que deve melhorar muito a
situação.

O Sr. Charles Roux publicou com o titulo do Notre Marine Mar-
chande um livro muito documentado, onde com patriotismo o talen-
toso deputado de Marselha estuda as causas da decadencia actual da
marinha mercante franceza o aponta o que se deve fazer para, dar-
lhe o brilho e o lugar que lia uns guantes annos occupava nas ma-
rinhas mercantes do mundo inteiro.

No seu relatório, apresentado a Camara dos Deputados, o
Sr. Thierry abunda nos mesmos conceitos.

O assumpto é demasiado interessante para que não procure eu
dar aqui um resumo do que em relação a elle se tem dito e feito
apoiando a nossa dissertação com os dizeres desses illustrados mem-
bros do Parlamento francez, acima citados, cujas palavras fazem fé
e com a autoridade fornecida por diferentes documentos emanados
de Associações o Carnaras Commerciaes.

Ao encetar o seu estudo, o Sr. Roux estabelece a questão do
saber si a decadencia da marinha mercante franceia de hoje é
consequencia de uma lei fatal ou obedece antes a causas sociaes o
economicas .

•
Certamente esse ponto de vista vale a pena de ser estudado,

inquirindo-se si o commercio e os armadores francezes estiveram
sempre á altura do seu cominettido e se existem nessa raça qualida-
des de iniciati va, de perseverança e de energia, que Sit0 03 elementos
essenciaes da grande navegação e do alta negocio..

Um ligeiro bosqueijo da historia do commercio e da marinha
mercante francoza respondo a esse quesito e mostra que o eommercio
francez foi prospero, poderoso. cheio de andadas o de recursos e que
seu declinio se começou quando teve que lutar com a autoridade
real, com o poder central, que estacou pouco a pouco a seiva gene-
rosa e abundante encerrando-a nas malhas de uma legislação e regu-
lamentação demasia lo complexa, onde elle não encontra vantagens e
compensações, que lhe façam supportar os encargos, que lhe silo
impostos.

A historia do cornmercio e da navegação no porto de Marselha,
que ó o principal da erança. patenteia que ao principio ollos Se bas-
tavam, livres do apoio do Governo.

O espirito de iniciativa e os sentimentos da responsabilidade
eram suficientes ás suas necessidades.

Mais tardo a experiencia veio provar que o individualismo não
era o ultimo termo do progresso.

Os negociantes preci .avam grupar-se e combinar seus esforços e
em 1557 fundar- m a primeira Camara do Commereio,

Esta iniciou seus trabalhos tomando medidas contra a pirataria,
que expunha os navegadores e suas mercadorias aos maiores pe-
rigos.

Colbert e seus suceessares, animados das melhores intençõest,
querem proteger o comrnercio ; cites inquirem de suas necessidades,
dão conselhos e ordens e tsem a pretenção de dirigir de Pariz assum-
ptos, que não podiam ser tratados Wh e sim nos togares inter-
essados.

Os deputados do commercie lutam com energia e são tanto mais
fortes, diante mesmo do poder real, quanto eram oitos que pagavam
as despezas das Escolas do Levante, os ordenados dos entba.ixadores
e dos cotrules e compravam todos os presentes, que as autoridades
musulmana.s exigiam para perinittir e facilitar as transacções com-
ti-nereides.

Por um elite de 1669, Celbert consagrou a franquia do porto de
Marselha.

Certos direitos foram restabelecidos, como o direito de rottino
percebido sobre todos os navios rrancezes o estrangeiros, fazendo o
commercio do Levante, a sua entrada, quer cru Marselha, quer nas
Escalas.

A Gamara do Commercio contribuo com uma forte soluta aos
rastos de armamento do uma esquadra destinada a combater os
corsarios de Tripoli e intervein ainda nos cantlictoi internacionaes.

Um &ereto de 21 do outubro de 1685 ordena que os franeoze.s
não podem ir ao Levanto e alui se estabelecerem sem ser autorisados
pela Camara de Cummercio do Marselha.
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Assim, não só essa Camara gere com proveito os interesses do
comrnercio do Levante, mas participa de diversos gastos do sobe-
rania.

Passando do Meditarraneo á Bretanha e á Normandia, vê-se o
commercio e a navegação lutando sós contra obstaculos insuperaveis
e os franeezes entrando em toda a parte, fazendo concurrencia aos
Inglezes, Portuguezes e Hespanhóes, que dominavam em ambos
os mundos.

O Sr. Roux, que faz um minucioso e documentado estudo
dessas épocas, diz, que isso prova que, ernquanto o commercio e
a marinha tiveram liberdade, sempre estiveram á. altura de sua
missão. Foi quando se multiplicaram as intervenções do poder real
que a instituição perdeu sua força e elasticidade.

No começo deste seculo o commescio e a marinha soffrerarn
grandes transformações, que influiram sobre o regimen economico
geral.

O augmento de rapidez e de poder dos transportes maritirnos,
a diminuição do preço do frete, as mudanças na instrumentação me-
canica.,` a admissão no mercado metropolitano ou internacional de
um producto novo, as descobertas industriaes tiveram sobro o com-
mordo uma repercussão predominante.

O phenomeno mais importante em mataria de navegação foi a
substituição do vapor á vela. As praticas, os costumes, as tradi-
ções commerciaos foram se modificando.

Outeora o eommercio fazia-se sem febre, sem precipitação.
Os juros do capital explorado, as despezas com a manutenção da
equipagem eram pouco elevalos e o tempo podia se escoar sem que
os ga.stoS augmentassem sansivolmente e fizessem desapparecor os
lucros que deixavam as mercadorias vindas em pequenas quantida-
des e sempre esperados pelo alto e pequeno negocio.

A invenção do telegrapho, a abertura do canal de Suez, vieram
tambem influir sobre as condições em que se fazia o intercambio
commercial.

Hoje um navio de grande tonelagem e bem construido repre-
senta um grande capital, do qual se deve tirar logo juros e amorti-
zação, antes do pensar em qualquer lucro. Um dia, uma hora de
atraso representam pardas e por isso a marcha dos vapores é das
mais rapidas e a demora nos portos reduzida ao minimum necessario
ás operações de embarque e desembarque. D'atri os esforços de
todos os centros a augmentar a suparficie dos caes e o numero de
machina.s modernas e poderosas.

Os veleiros acompanharam a evolução e alies não são mais pe-
quenos navios de madeira, porém immensos clippers de aço, com
boas accommodações e muito economicas para as navegações lon-
ginquas.

Mas, si as condições materiaes da navegação mudaram, a situa-
ção da gente do mar pouco se modificou. Em França, principal-
mente, o regimen, em que enes vivem e são chamados a servir nao
apresenta com as instituições creadas por Colbert mais do que (He-
ranças de detalhe e do ordem philantropica.

A França se esforçou para seguir essas transformações ou se
deixou adiantar por concurrentes mais actives e emprehendedoros.

A resposta a essa persunta encontraremos na comparação entro
g marinha mercante francez t e suas rivaes.

A situação commercial da França no principio deste seculo era
tão privilegiada, que alta disputava á propria Inglaterra o mono-
polio do comrnercio de exportação. Era sob o pavilhão francez que
se operava a remessa e venda de mais da metade dos productos da
Europa. Porém, emquanto mais tarde a França se absorvia em
pura politica, a Inglaterra, pondo em pratica o plano de Izabel e de
Cromwell, desenvolvia sua marinha mercante, augmentava activa-
mente a construcção de seus navios a vapor e achava no imperio co-
lonial do Canadá, da Australia e das Indias um incomparavd mer-
cado e um alimento á sus actividade maritima.

Outras nações imitaram seu exemplo, e o resultado é que nestes
ultimos dez annos a tonelagem de todos os navios francezes, vapo-
res e veleiros é inferior á da Inglaterra, Allemanha e Noruega.

Em 1887, segundo o Bureau Ventas, a marinha commercial a
vapor, não contando sinão os navios de mais de 1.000 toneladas
brutas e não mencionando mais do que as quatro nações acima cita-
das, era representada pelos seguintes algarismos:

Inglaterra 	 6.592.496 toneladas

França 	  722.252

Allemanha 	 628.296

Noruega 	 150.689

A França, ainda que muito distanciada pela Inglaterra, occupava
o segundo lu gar nessa época.

Em 1893 a situação é esta:

Inglaterra 	 9.984.280 toneladas

A Ilemanha 	 1.306.771

França 	 864.578

Noruega 	 455.317

Emquanto a França augmentava de 142.346 toneladas, a Ingla-
terra ganhava 3.391.784, a Allemanha. 678.475 e a Noruega 304.628.
Em outros termos, emquanto a França fzia crescer sua marinha
mercante na proporção da 19.71 por cento, a In g laterra, a Aliem-
nua e Noruega accresáam sua frota em 51.44 0/„, 108 s/, o
202.27 "/(..

Fazendo uma serie de considerações sobre esse estado de cousas,
o Sr. Charles Roux diz que si o aug.rnento continuar nessas pro-
porções, em alguns sonos mais, os algarismos podem ser estes:

Inglaterra... ..... , 	 15.120.193 toneladas

Allemaaha 	 2.718.083

Noruega 	 1.376.286

França 	 1.035.010

O quadro, cmo em seguida transcrevo, permitte comparar o
progresso, que successivamente teem realizado as marinhas com-
merciaes a vapor da França, In glaterra, Allemanha, Italia, Ilespa-
nha e Noruega, não considerando mais do que o total de sualrespe-
cliva tonelagem bruta.

ANNO3 FRANÇA INGLATERRA ALLEMANI1A NORUEGA IIE8PANIIA

1887 	 722.252 6592.496 628.296 1E0.689 388.581 243.191
1888 	 752.028 6.873.552 662.331 160.568 395.685 276.326
1g89 	 747.512 7.507.885 771.998 191.953 411.713 290.041
1890 	 805.983 8.043.872 930.754 245.052 423.627 294.705
1801 	 843.486 8.536.Ç94 .083.307 221.202 439.585 313.306
1892 	 835.045 8.912.522 .091.472 339.147 438.113 317.532
1893 	 856.375 9.385..361 .144.199 362.652 439.657 323.595
1894 	 872.103 9.706976 .216.092 406.119 465.273 319.649
1895 	 864.58 9,984.280 .306.771 455.317 4s8.955 318.750
1m9e, 	 933.224 10.245.277 .360.472 494.612 519.315 344.523
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Si a marinha a vapor progrediu, a marinha a vela, modifican-
do-se tambetn, tomou uma nova feição. Forma e dimensões desconhe-
cidas ate então foram dadas a essa classe de navios. Graças ao ferro
e ao aço, ao emprego de motores manobrando as velas, dos guindas-
tes, creou-se um typo novo de veleiro, qu.e tem seu legar mareado
nas transacções marítimas mo lernas, os vapores não podendo
disputar-lhes com vantagem certos transportes a grandes distan-
cias.

Desde 1890 tem-se construido em Europa., mais do um milhão de
toneladas de veleiros em aço. A maior parte desses navios foi con-
struido. em Inglaterra e por conta de armadores inglezes.

Desde 1881 até 1897 sahiraen dos estaleiros europeus cerca de
. 200.000 toneladas de veleiros do aço e ferro, representando appro-

ximadaenonte um capital de 600 milhões de francos. Em 18e8
construiu-se em todos os estaleiros do mundo 1.8e3.000 toneladas
do navios a vela e a vapor. Sobre esse total a Inglaterra construiu
1.478.000 e a França 67.000 toneladas. Isso é acabrunhador, ex-
clama a Camara de Commercio do Marselha em seu relatorio do anuo
passado.

Não considerando mais dos que os navios do aço ou ferro de
1.000 toneladas e acima, que representam a vedadeira marinha a
vela moderna, a Allemanha em 1891 posSuia 120 navios dessa cate-
goria, arqueando 169.300 toneladas. Em 1897 alta já, contava
202 navios arqueando juntos 311 :ele toneladas.

Que podia a França oppor nessa época a esse algarismo ? Nada
mais do que 49 grandes veleiros em ferro ou em aço, arqueando

73.793 toneladas. E nestes dois unimos annos, apezar do que e
construcção dos grandes veleiros vai se desenvolvendo aqui, a pro-
porçào é ainda desvantajosa para a marinha franceza.

O Estado paga como premio de construcção 65 francos por tone-
ladas de veleiros aos estaleiros. Os constructores, dizem, que é
alguma cousa, mas que com isso o projuizo é minorado, mas não
debellado e pedem que o premio seja augmentado para 75 francos.

A Camara do Commercio de Marselha, dizia, em 1898 e que
devido a uma falsa concepção da lei do 189:3 referente a navegação a
vapor, os contribuintesele França pagam em premios de construcção
e do navegação 12.000.000 por atino em media e que una solução
se impunha tedupla. Ou economisar esses 12.000.000 inutilmente
gastos e deixar o Cominarei° e os portos francezes devorados pelo
estrangeiro, ou sem perder um minuto, parque o patego é grande e
imminente, aproveitar dos resultados do premio a vela para obter a
mesma cousa para a navegação a vapor, augmentando largamente,
sem hesitações o premio ao vapor e.

Um grande esforço é neste momento tentado pelos armadores
francezes, afim do rotnediar esse deploravel estado do cousas. Elles
teetn substituido antigos navios de madeira por grandes e solido
veleiros comparavois aos mais le3llos modelos das outros marinhas.
Mas isso não bastando eitos tentam tamboril que a França reoccupe
o seu lugar na escala da marinha mercante.

O Bureau Ventas publicou em 18e9 a seguinte estatistica doS
navios a vapor e a vela:

Vapores de mais de 100 toneladas

PAVILHAO NUMERO emezeaorett BRUTA 1 TONELAGEM LIQUIDA

Inglez 	
Allomão 	
Francez 	
Americano 	
Noruego 	
Ilespanhol.
Japonez 	
Italiano 	
Rasa° 	

.5.453
900
526
551
657
377
332
258
435

11.093.807
1.873.388

985.968
O70.881
672.549 "
5er.887
4e5.5:35
443.365
407.536

6.758.706
1.166.928

516.926
672.524
417.388
350.380
282.519
278.397
251.835

Dinamarquez 	 318 388.670 238.209
llollandez. 	 224 385.995 251.283
sueco 	
Auetria.co	

497
167

339.879
335.514

231.827
212.996

Belga 	
Braziloiro 	

73
211

146.615
140.055

103.483
89.796

Grego 	 ..	 	 108 139.987 91.071
Turco 	 79 78.181 47.425
Argentino 	
Chinez 	

68
37

58.254
5e 101

37.531
35.995

Portuguez 	 29 53.630 33.403
Chileno 	   39 51.597 32.405
Rouniano 	 13 21.707 13.509
E gy peio 	 15 11.111 10.666
lia vreano	 11 16.288 11.082

ruguayo 	  19 10.012 6.h15
elexicano 	 14 6.222 3.615
Peruano 	 3 5.028 3.413
Bolear° 	 3 3.81 1. i:30
Zainziltar 	 3 2.860 1.879
Vonezuelano. 	 4 2.521 1.453
haitiano 	 5 2.122 893
Coreano 	 3 1.595 1.168
Siatnez 	 3 1.260 694
Costa Requenho 	 3 1.120 636
Serawa.k. 	  0 166 595
Columbiano 	 i 881 457
Persa 	 1 838 579
Nicaraguamise 	 2 707 420
Dorna° 	 1 363 235
Paraguayo 	 1 22 232
Servia 	 I 264 112
Desconhecidos 	 9 6.460 4.065

Total 	   	 11.456 19.711.382 12.165.251
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Veleiros de mais de 100 tonaladas

PAVILHÃO NUMERO
	

TONELAGEM

Ingloz 	 - 	
Americano 	
Norueg.° 	
Allemão 	
Italiano 	
Russo 	
Sueco 	
Turco 	
Francez 	
Grego 	
Hespanhol 	
Dinamarquez 	
Belga 	
Brazileiro 	
Chileno 	
Portugues	
Austriaco 	
Japonez 	
Argentino 	
Peruano 	
Uruguayo 	
Mexicano	
Nicaragua 	
Guatemala 	
Arabe 	
Siamez. 	
Roumenho 	
Ilarveano 	
Montenegro 	
Venezuela 	
lIaitiano 	
China 	
Columbiano
Belga 	
Dominicano 	
Persa 	
Liberiano 	
Equatoriano 	
Costa Riquenho
Tunisino 	
S. Salvador 	 a
Egypeie 	
Bulgaro 	
Serawals 	
Hond urense 	
Desconhecidos 	

	

7.706	 2.662.168

	

3.497	 1.29t.954

	

2.306	 996.078

	

081	 548.05:1

	

1.537	 492.138

	

2.455	 47..68-

	

1.123	 277.651

	

1.380	 201.780

	

1.371	 309.831

	

972	 1 . 658

	

L058	 151.946

	

752	 • 138.031
118.158

	

364	 80.178

	

132	 60.520

	

237	 60.430

	

142	 49.288

	

310	 40.906

	

155	 28.903

	

60	 23.898

	

58	 14.861

	

53	 9.416

	

18	 9.048
4.468

	

5	 4.281

	

14	 4.214

	

.Ja	 3.970

	

12	 3.850

	

17	 3.604

	

16	 2.645

	

14	 2.471

	

13	 1.787

	

7	 1.730

	

9	 2.434

	

8	 1.235

	

2	 1.232

	

3	 916

	

2	 643

	

2	 611

	

3	 575

	

:1	 514
511
355
347

	2 	 190

	

49	 9.211

27.873
	

8.348.106Total

Em seu livro "Notre ..1/aririe Mardhande", o Sr. Charles Roux,
diz : «Eia 1896, emquanto os Inglozes atravessaram o serial de
Suez com 2.162 navios, os Allernães com 322, os Italianos com 330,
os francezes figuram nesse transito com 218 e assim mesmo seguidos
de perto pelos Hollandezes, que fizeram essa travessia com 200.
Do segundo lugar, que occupava-mos'em 1895, os ingleses nos pre-
cedendo a grande distancia recuamos ab) o quarto.

Que estejamos em terceiro ou quarto lugar continua o deputado
de Marselha, isso não tem grande importancia, mas o que devo con-
siderar ê que nós perdemos o segundo lugar, outr'ora occu pado, que
OS Allemães nos distanciam de anno a armo, que os liollandezes
marcham sobro nossa estoira, que os Inglezes accentuarn cada vez
mais o desvio formidavel que nos separa dello e que o nosso pa-
vilhão tem quasi desapparecido de duas regiões fecundas para as
transacções commerciaes :-o Extremo Oriente e os mares do Pa-
cifico.

Quaes são o effectivo numerico e o valôr real da Rota ecmrner-
dal franceza ? Em principio de 1897, o effectivo dessa marinha
compunha-se de 15.536 navios a vela e a vapór. arqueando 891.071
toneladas e com urna equipagem de 81.233 marinheiros e 7.401 ma-
chini-Jtas e foguistas.

Os seguintes dados publica-lo pela Direcção Coral das Alfan-
degas mostram o valor da licita cornmercial francesa ei0 relação a
sua cidade, o que 6 do grande valer para julgar-se de uma marinha.
pois não é só a tonelagem maior ou menor, que devo entrar em
linha de conta

Veleiros

si; navios arqueando...
;99	 *

911.2:"; toneladas de

0;2	 *
»

•	 • •\ 73. I Vi

24.-122
„
•

•
•

9.198 » »

Vapores
27' insvi ”s arqueand,t...	 1).1.719 tnnelada q da	 1 a 10 annos
31;-;	 •	 21 I	 •	 •
171	 s	 77.131U	 •	 20 a :ti)	 17.,;	 -
5S	 •	 •	 21.521	 •	 • 30 a 10	 s	 5,9 o' o
4	 ,	 1.985	 •	 ,lO acinos ealem 0.1 ./0

Eis como o Sr. Doprat, director da Companhig dos Otarycnrs
Reunis. apreciou a situação perante o Conselho Superior da Ma-
rinha Mercante : «Para melhor dar-nos conta da relação existente
entre nossa marinha snercanto e a das nações estrangeiras fornes le-
vados a examinar qual seria cornparitavamente a eilleacia dos seus
navios.

Deixaremos de bulo a comparação com a. Inglaterra, olha seria
esmagadora. Os estaleiros inglezes produzem ha muitos armas e

titc se,aana uma tonelagem igual, senão superior a totalidade do
nossas construcções fra.ncezas em tres nonos.

Nos limitaremos a lazer um quadro da frota franceia opposta a
allemã e constataremos

sQue em 1896, a situação da Allemantia é em steamers de mais
de 1000 toneladas de arqueação, do 1.19-1.620 toneladas e a da
França de 840.071.

1 :t 00 anat.); 20.0 n ,:o
10 a 20	 •	 29.0
20 a 30	 •	 21.4 0/0
30 a 40	 •	 12.:1

annos e ali;in
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• altm outro quadro mostra o augmento respectivo da tonelagem
das duas marinhas de 189G e faz observar os seguirdes algarismos

Tonelagem em 1873 ToSelagam em 1878 Augmento em 3 anon
Franceses... 	 703.335 toneladas 8()4.071 toneladas 100.73(1 toneladas
Allemães....	 502.233	 1.191.6e0	 292.384	 »

40 que quer dizer, que a Allencianha tem am sua marinha mer-
cante um aumento quasi tres vezes mais consideravel que o da
marinha mercante franpesa.

O Sr. Duprat avalia em 12 miihões de toneladas a quantidade
de mercadorias tiradas annualmente pelos pavillitias estrangetros
pavilhão francas. Calculando o frete a 25 francos por tonelada,
preço muito moderado, esses 12 milhões de toneladas apresentam
uma quantia total de 300 milhões pagos annuatmento ao armadores
estrangeiros.

A vista do que acima, ainda qua reeumidamente, fica dito a res-
peito do estado actual da marinha mercante, fuil é de presumir
qual foi o alarme para os patriotas franceses, quando essas causas
foram conhecidas.

O Governo, o Conselho Superior'de marinha, o Parlamento, As-
sociações e Cismaras do Commercio das diferentes cidades de França
estudaram com calma e aprofundadatnente a questão. E desses es-
tudos feitos durante dois anuos selo de comrnissões compostas de
homens technicos resultou um projeto, apreseutado a Cantara de
Deputados, pelo Sr. Thierry, na approvaçii,o do qual todos voem o'
lavantamento da marinha mercante franceza.

Troa foram os quesitos apresentados as diferentes Camaras de
Comercio e mais interessados na importante • questão da marinha
mercante.

Eis como a Sociedade para a Defesa .do annmercio !em Marselha
resume as respostas'cladas pelas diverSas commissões ao questionado
formulado.

A que causas attribuis a decadencia da marinha mercante fran-
cesa? — A. causa principal reside na cancurrencia das Marinhas es-
trangeiras. sobre tudo, da Inglesa e a aliena, que beneficiam de con-
dições de existencia sob todos o•aspectos mais favoraveis, que as de
França.

A primeira dessas condições é a barateza do instrumento, do
apparelho, que constitue a armação, isto é, o navio. A Grã Bre-
tanha tem o carvão o o ferro em muito melhor canta do que a
França e seus innurneravas estaleiros de construção e atediem de
machinas estão promptos a produzir tonelagem a preços com os
quaes os constructores francesas declaram não poder competir.
, E não só os estaleiros ingleses oferecem vantagens corno preço,
mas a inda a rapidez com que podem. executar as encommendas
dão-lhe um novo elemento de superioridade. A Grã Bretanha ex-
porta trinta milhões de toneladas de carvão por anuo e fornece
assim um alimento ao frete de sabida aos maiores navios; emquanto
que em França, a medida que o abaixaMento da taxa do frete ne-
cessita um augmento constante da tonelagem dos navios, de menos
em ~nosso lhes pôde fornecer um alimento de sabida. A esses
dois elementos de superioridade, que a marinha -ingleza tira da cons-
tituição geologica do solo nacional, outros, vem se juntar provenientes
do augmento constante das Ilhas Britannicas e de 80U gosto pro-
nunciado pelas c ursas do mar.

Não se contentando com as facilidade, que a armação ingleza
tem para recrutar suas equipagens àa mãe patria, a legislação
ainda lhe concedeu toda a latitude para 'compotas a seu arbitrio
com estrangeiros e para ntilisar os serviços das raças' energicas. que
nascidas sobro as costas da peninsula Scandina.va e do mar do Norte
não tendo a explorar mais do que um solo ! ingrato consideram o mar
como sua patria.

.Emfim, em Inglaterra tudo contribue, ao desenuolvimento de
atra marinha : os productores de carvão e os donos do forjas. Os
milhões de consinnidores, que vivem de produtos alimentares . im-
portados dos paizes mais louginquos, os negociantes da Ilidia, os te-
celões de manchester, os colonos do Canadá tanto quanto os ban-
queiros da City tem todo o interesso, em que a marinha britanniea
seja parte e poderosa e por isso os armadora encontram ahi sempre
capitaes para augmentar suas frotas.

• Ao lado da marinha britanniea, outros ha contra os quaas a
França tem qu ) lutar.

A prosperidade da marinha allemí é a resultaote do crescimento
prodigioso da nação germanica e do enorme' desenvo/vimento de sua
Industria e de seu granda coftiraercio;que sq estende por todas as

e partes do mundo.
Além das marinhas britannicas e allemã, os navios noruegos

•oocupam um lugar importante nos transportas internacionaes.
existencia desses navios é devida a que a Noruega possue

uma numerosa população maritima, que não poderia encontrar seus
meios de substancia, se não no mar e que os saladas muito reduzidos
com que se contentam suas equipsgens praline noa armadores no-
ruegos explorar com proveito navios construidos, fôra de sou pais.

Em 18:81, .0 Parlamenta votou uma lei e anelando um premio a
tialus os navios eonatru i dire era Fraeat ou ti ) e-tratigeiro, que le-
vassem o pavilhão francez e fizessem viagens de longo curso. haise
premio tinha a reducção de 50 % nos' navios de construcção estran-
geiras. Essa lei produziu bons resultado. Apoz sua promul-

•

gação nevas companhias do Navegação foram areadas e em menos de
um atino uma centena de vapdres construidos, quer em França, quer
no ettrangeiro vieram augmentar a frota franceza.

Essa lei era toda via incompleta, porque o legislador tivera
apenas solicitude pelos corridos ao longo curso e deixara completa-
mente de lado os navios franceses, que fazem a cabotagem inter-
nacional.

Esses cujas cargas go ignaes a dos longos correios ficaram a
merc"! da concurrencia estrangeira e a parte do pavilhão francas no
movimento commercial de França continuou a deininnir.

Entretanto, apozar dessa lacuna, a lei de 1881 teria produzido os
Mais felizes resultados, se não tivesse sidn limitada a nina duração
de dez :hinos. Dnvidando de sua renovação, or armadores cessaram
alguns canos antes do prazo de sua terminação, de augrnentar seu
material.

Esse perigo não escapara a diversos Membros do Parlamento.
E desde 1885 para impedir as enfadonhas consequencine, que viam
despontar, o Sr. Felix Faure, então deputado do 'Javre e alguns de
seus collegas propnzoram o estudo das condiçaes, em que essa lei
devia ser renovada. Esses conselhos não foram seguidos. Espe-
rava-se a terminação da lei,para 1892 votar uma nova, que tivesse
caracter essencialmente provisorio e que essa voto fosso seguido de
um projecto de governo tendo por fim de estender a cabotagem inter-
nacional o beneficio de um premio, cuja taxa fosse fixada em dois
terços da taxa do premio concedido a navegação de longo aurso.

Mas, quando foi apresentado esse projecto, que teve como rela-
tor o.Sr. Charles Roux, uma grande disenção deu-se entre cons.
truatores e armadores.

Os primeiros buscando . monopolisar a creação, assim como a
manutenção da frota mercante francesa, conseguiram obter do Par-
lamento, que só os navios sabidos dos estaleiros francezes pudessem
gosar do premio da navegação, amquanto que os navios construidos
no estrangeiro, ainda sitie equipados por marinheiros franceses e
supportando os mesmos onns dos construidos em França, não tinis=
sem direito de gosar nenhuma compensação.

Essa decisão foi uma amarga decepção para os mercadores, por-
que ha um ponto em que alies estão plenamente tle accordo com os
constructores : é que it navegação sob e pavilhão franca não pôde
prosperar, sem premio.

E por isso os armadores pediram como meio principal de salva-
ção a sua industria, que o Estado cancelasse um premio a todos os
navios francesas, sem distincção, qualquer que fosse o pais cru que
sejam construidos, ainda que admittida que. conforme a lei de 1881,
esse premio seja dobrado para oa navios construidos em França.

• (Metes as causas que difficallam em França a construcção dos
navios de com:ereto ?

A França não possue mais que tres estaleiros de construcção,
a saber

Les Forjes et Chantiers de Ia Meiiterrannée.
Les Ateltiers de ta Gironde.
Les Chantiers et Ateliers de la Loiro.

E nenhum desses estabelecimentos pôde construir mais barato
nem mais rapidamente que os os seus congeneres ingleses.

Os estaleiros franceses, diz o Sr. Charles Roux, não team pessoal
riem estão apparellaidos para produzir esses caig'-boats gigantes,
ma,chinas de transporte maravilhosamente econornicas e que mais
ainda que os navios rapidos. chamados prey-hoicnds asseguraram a
preponderancia da marinha brdannica.

A marinha não pôde nem deve ser uma marinha de luxo ;. é
preciso que nossos grandes portos não se contentem do possuir
navios afectados as linhas postaes e regulares ; é necesserio que a
França possua carpo-boats eeonomicos, que depois de ter desembar-
cado cargas em seus portos como os seus concurrentes estrangeiros
possam saliir em lastro para. qualquer porto, em que se lhes vffe-
reça um emprazo remunerador.

Ora, quando se pede á uma constructor francoz um calculo para
a construe,ção de uni navio dessa natureza, a primeira cousa de que
alie se preoccupa é de saber a quanto monta o premio de navega-
ção que receberá esse barco, e nesse sentido estabelece seu preço e o
premio destinado ao armador é reclamada" pelo ceastructor.

E desse modo só no estrangeiro, continúa o Sr. Roux, é que a
marinha mercante poderá obter o material neeessario, e para que
alia possa viver, força é que o Governo lhe conceda um premio como
o tinha tão sabiamente admittido a lei de 1881.

A doação desse premio, igual a metade do concedido aos navios
construidos eus França, longe de prejudicar os estaleiros francezes,
contribuirá á sua prosperidade.

Com efeito, a conservação dos navios será, urna fonte de gran-
des proveitos elle.. E', além disso, incontestavel que a existernia
de uma grande marinha provocará o estabelecimento do novos es-
taleiros do construeção.

a Na situação actual da marinha mercante france,za a cranção
omprezas de arineção deve p rectal er a dos est ileirss	 a razão
esta em que O capa :ala:ta, que un!a-;. mmiii 04aleiro mio teria ver-
tesa de enconti ar unia clientela sudisielite para f izelso viver, em-
quanto que quando o numero e importa,ncia dos armadores tiver
augmentado, os eataleiros que se arearem estarão certos de ser pro-
curados. Do mesmo modo que a marinha franceza tem encargos que

•
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a collacam em um estado de inferioridade deante de suas concur-
rentas estrangeiras, a construcção franeeza tem motives de infario-
riitade, que os constructores expuzerarn o qu us pai , ros publicas
temi psocurado remediar, concedendo um premio da G5 francos pua
tonelada de arqueação bruta para os cascos e de 15 francos para I or
kilogrammasde machinas entregues. Entretanto, paraca que esse
premio é insuflisiente, porque os preços francezes continuam a ser
muito mais elevados que o dos estaleiros inglezes e allomães.a

Os armadores desejam tambem que urna larga franquia de pilo-
tagem seja concedida aos navios francezes e que a tarifa dos (ana-
tos de conaucção percebidos pelos correctores maritimos seja isual-
mente reduzida em seu favor.

Que meios propondes para dirigir os frelcs piro o.; portos fian-
eeze ?

A resposta, diz o Sr. ltoux, é muito simples e pada se resumir
em algumas palavras: favorecer o dosonvolvimonto do cornmercio,
da industria, dos cambios internacionaes e dos meios de transportes
interiores.

Com effeito, tudo está nisso.
Se não ha ceminereio, so não ha exportação, se não ha impor-

tação, se não ha industria, se o transito se effe tua por outros
paizes, se os produtos do interior não chegam economicamente lios
porto'' , não ha freto para os navios.

Em França, o system, do monopolio tem servido para matar
muitas inaustrias e arrefecer o commercio.

As companhias de estradas de ferro, que por esse motivo estão
;ao abrigo da concurrencia, são insufficientes a effectuar os trans-
portes, que se fariam, se as facilidades fossem maiores e as tarifas
menos elevadas.

O primeiro porto do França não tem á sua disposição mais do
que uma via dupla da gare de Marselha a Avignora como quando
essa estrada foi inaugurada em 1848. Em 52 annos não se fes uru
se kilometro de trilhos do mais entre Marselha e Avignon

A navegação fluvial, que tão bons serviços presta, carece tam-
tem do importantes melhoras. A situaçãodo Conal 10 Rhone a Mar-
selha tem sido durante muitos annos o objecto de varios estudos o
ultimamente um projecto referente ao dito canal foi depositado nas
maus do uma comissão parlamentar.

A insufficiencia das vias ferreas e da agua obriga os exportado-
'aos a mandar suas expedições pelos portos estrangeiros e vê-se
mesmo estabelecimentos situados em pleno coração de França, em
Loiro encontrar vantagens em fazer passar seus productos por
Anvors.

O desenvolvimento dos meios de •communicação o a sua barateia
fazendo com que os productos cheguem economicamente aos portos,
é uru problema que, resolvido poderosamente, contribuiria para a
existencia dos fretas.

Tratados de cominarei° e navegação e medidas aduaneira estas,
como a cessação de restrieções ao regimen dos entrepostos, a isenção
do certos direitos, a admissão temporaria das mercadorias e a auto-
risação para o estabelecimento de portos francos notavelmente con-
correaão para.augmentar esse frete de sahida, o objecto de queixa
dos armadores.

Tendo historiado o estado de outr'ora e o actual da marinha
mercante franceza, havendo resumido as dolencias dos armadores e
construtores e os remedios propostos por atlas para dar grande
brilho e extensão ao commercio e a navegação do seu pais, não me
resta mais dogue rapidamente faltar sobre o relatorio do Sr. Thi-
erry, afim de completarmos estas notas.

. O Sr. Thierry, deputado das Rouches du BhoPe, foi encarregado
pela Camara de seus pares do dar um parecer sobre um projecto do
Governo tendente a entravar a decadencia da marinha iner-
canto.

Esse parecar bastante consideravel e escripto em mais do a00
paginas, pado be consubstanciar no seguinte:

A importancia da marinha mercante para o desenvolvimento
de um grande povo, não sendo causa mais a discutir, convam exa-
minar os meios de favoracer essa expansão.

Dous processos acodem logo a monte: desfavorecer nos portos
francezes a navegação estrangeira, gravando-a com taxas especiaes,
ou protegendo por intermedio de premios a marinha nacional.

A experiencia faz renunciar ao primeiro meio, que não poclera
mais quadrar com as idéas libaraes de nossa época.

O mar é um imperio aberto a actividade de todas as naçaos e,
salvo era casos completamente especiaes (por exemplo : a protecçio
a pesca nacional), travos postas a livro navegação, mesmo estran-
geira, só polesiarn prejudicar o commercio franca e soaretudo
trazer enfadonhas represalias.

Muito naturalmente as nações estrangeiras imporiam em seus
paizes aos navios franceses o mesmo tratamento que a França fi-
zesse gare!' em seus portos aos navios dessas nacionalidades.

Os marselhezes sabem melhor que nalgum e pela ertail aspe-
rioncia porque pass ira, onde conduzem essas Dietas de tarifas entre
naçaes, lucras que não trazem mais que um mao-estar absoluto para
o commercio e uma hostilidade entre povos, que não se poderia
comprehender na actualelade.
>aasS O regimen da porta aberta é, pois, o unico que se 'levo ter no
que_dizLrespeito a navegação mercante.

,sta pois a encarar o segundo moio, que consiste em favorecer
seita de !demitis a marinha mercante nacional.

isso os p irtslarios cio primeiro systema oppõein o seguinte
amianto:

Fazendo pagar uma sobro-taxa aos navios estrangeiros entrando
sm nussos portos vós vos enriqueceis com o dinheiro estrangeiro ;
subvencionando mesa marinha mercante vós não conseguis mais do
que o contrario, isto é, prejudicar as finanças nacionites.

O argumento seria bom, se como halicamos mais acima, elle
não expuzosse a represalias, que fariam perder em taxas pagar nos
portos estrangeiros as taxas cobradas aos estrangeiros nos portos
francezes.

Animar com premios a marinha nacional é o repatriem mais
liberal, porque olhe respeita a liberdade do mar e o mais vantajoso,
porque não contribue a manter entre as nações sentimentos do
hostilidade reciproca e desse modo favorece as relações commerciaes
dos povos.

Mas se a 'rança tem interesso em subvencionar navios levando
seu pavilhão, tem por outro lado o dover de dar emulação eficaz a
canstrucção francesa.

E' evidente, que o ideal a que devo tender uma grande nação
maritinia é de bastar-se a si mesma e do não precisar do estrangeiro
pira a construcção de suas frotas.

A c 'usa é mesmo mais importante do que não parece a simples
vista: alSin de que os estaleiros maritimos fazem viver um batalhão
de trabalhadores, ha que considerar, que urna grande parte da
industria francaza é interessada na construcção naval. A com-
plicação das alachinas e das accomodações dos paquetes modernos
fez com que essa, industria seja solidaria com uma porção de indus-
trias connexas e o interesse dos constructores maritimos toca de
p leo o da industria franceza toda inteira.

Essa opinião adquirira tanto credito nestes ultimos annos, que
a lei do lega sobre a marinha mercante recusara qualquer subsidio
aos navios arvorando o pavilhão francez, mas construidos no es-
trangeiro.

A experiencia mostrou os inconvenientes desse absolutismo na
protecção as construcções nacionaes e o mao estar, que resultaria
para os armadores da impossibilidade de se fornecerem de navios no
estrangeiro, sim caso de urgencia, por esemplo.

Enfim, o projecto de lei deposto pelo Governo na Camara dos
Deputados tem anta do interesse da construcção maritima franceza
o da necessilade, em que se acham algumas vezos os armadores de
se fornecerem no estrangeiro.

Termiret o Sr. Thierry, dizendo, que é provava!, que esse pro-
jecto não satisfaça todo o mundo, o que é a sorte das meias medidas
mas que entretanto a concebido em um sentido sufficientemente
liberal para ter resultados felizes sobre o desenvolvimento da ma-
rinha mercante franceza.

Dos Portos Francos
•

Neste momento agita-so em França a questão dos portos fran-
cos, que &nein ser areados, afim de facilitar o commercio e as tran-
sacções maritimas.

Seado esse assumpo cheio de interesse procurarei no presente
relatorio ds tinir, fazer o historico e resumir os angumentos, que tem
sido apresentados a falscr e contra os portos francos.

Marselha, que é o primeiro porto de França te	 ultim	 mamente
visto seu movimento cornmercial soffrer um recuo. Deste que se
inaugurou o regimem proteccionista, todos quantas se interessam
Pela prosperidade do porto de Marselha previram essa diminu ição
nos negocios e os acontecimentos vieram dar-lhes razão.

Essa minoração afirma-se mais claramente si se considera o
movimento prodigiosa do certos portos estrangeiros, cuja concurren-
cia é cada dia mais difficil de sustentar. Hamburgo, Londres, Liver-
pool, Genova, para não fatiar, senão dos mais importantes tomam
um d gssenvolvitnento, que contrasta com o de Marselha. Genova e
Hamburgo tem consideravelmente augmentado seu trafico e o de
Marselha lera diminuido de 400 milhões em dez monos.

Dianta dessas contestações, o colmarei° commoveu-se e inquiriu
o que se poderia fazer para dar maior vida o brilho ao primeiro
porto francez.

A maioria da França sento proteccionista era preciso pelo mo-
mento abandonar a esperança de se ver modificar a opinião do Par-
lamento no sentido do livre cambio. Algures se devia buscar os
reinadios, a menos do renunciar a luta e de se resignar a entrar em
uma completa decadencia.

Etat Ei os projectos apresentados, o que mais favor encontrou foi
o da creaçao do um porto franco.

A idaa apenas emittida, um movimento,se fez na opinião publica
e se manifestou era artigos do jornaes, conferencias o em votos
dadas pelas Associações e Gamaras de Commercio.

Na realidade, 'litiguem ignora, os maravilhosos resultados, que
estaaelecimentos desse 

t'
asenero tem já produzido e quanto tem auxi-

liado o desenvolvimento das cidades, que os adoptaram.
Segundo a historia, desde os tempos mais remotos (Ca seculo), o

conunercio,do alarselingozavaado unia inteira liberdade. Sob o
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feudalismo encontra-se a cada passo o; vestigios das lutas sustenta-
das para a manutenção /lesse privilegio, ao qual os antigos marsa-
lilases ligavam tanto apreço. Mais tarde,,é rad seguir as alterna-
tivas, no meio das climas eempre ardentes e apaixonadas alias, ,0
prolongaram at • o começo deste soculo.

Por ieso não é para admirar, que o povo do Marselha tenha
immediatamento adoptado essa idéa e annunciando-a com a simpli-
cidade das reveindicações populares, exclame: Nós queremos Mar-
selha Cidade Franca!

Procurando no passado o que pode haver de uteis ensinamentos
para o presento e o Muro, não está do mais lembrar as circumstan-
cias nasquaes por seu famoso edicto do 1669, Crlbrrt organisou e
codificou a franquia do porto, e as mais recantos, em que depois do
ter sido restaurada por Luiz XVIII em 1814, ella foi deanitivamente
abolida em 1817 para ser substituida polo systema de entre-
postos.

E' curioso observar que foi por um ministro, que se poderia
chamar o Pai da dotcrina proteccionista, que foi proclamaria a neces-
sidade da franquia do porto te Mars lha o que essa foi restaurada a
organisada sob bases muito amplas e a plena satisfação do commercio
ma rselhez

No prin s ipio do reino de Luiz XIV, a franquia do porto de Mar-
selha não existia mais do que de nome. As exigencias do Fisco e as
necessidades da Realeza tinham a pouco a pouco aniquilado-a com o
estabelecimento de taxas, do direitos e de impostos multiploa.

Colbert fez da franquia uma das ia .se.s rio systema, que cila
concebera para o levantamento da França. Todos os direitos prece-
dentemente estabelecidos foram supprimblos ; o recinto (i e Marselha
ficava livre e as Mozas de percepção de direitos de entrada no Reino
foram transportadas para fora da cidade. O commercio marselhez
desenvol vou-se rapidamente sob essa ragimem, que infelizmente
pouco durou o a luta teve que recomeçar para defender a liberdade
sempre ameaçada par taxas e impostos novos. E ella se prolongou
com altenartivas diversas até o dia, em que a Convenção supprimiu
todos os portos francos, não deixando subsistir mais do que o Entre-
posto, cuja duração foi fixada a 18 mezes.

Para bani comproliender a importancia, que a essa époea tinha
aos olhos dos marsolliezes a liberdade do porto, seria preciso ler os
eloquentes protestos contidos nos relatorios enviados pelo Cominarei()
Marsolhez aos Estadas Gorros em 1789 e seguir todos os passos e
esforços da Camara do Commercio durante a Revolução e no
Imperio.

Com a Restauração, a franquia do porto foi restabelecida em
principi o, pela lei do 16 de dezembro de 1814, o que causou geral
s ttisfação. Mas pouco depois deita ter sido mandada executar pelo
decreto do 20 de fevereiro de 1815. viu-sn que essa franquia era
illusoria e apenas servi° para levantar uma barreira entre Mar-
selha e o resto da França, sem facilitar o cornmercio exterior, tanto
alia estava repleta de formalidades e crivada da restrieções o ion-
guissima a lista dos objectos, que não gozavam desse favor.

Por um outro lado durante os annos de guerra da Revolução e
do Imporia, a frota marsellaeza fora destruida ou capturada; o com-
mercio com o Levante aniquilado e a energia, os capitans e os confie-
cimoutos commerciaes empregados nas relações com o interior da
França.

Essas novas ligações com as manufacturas o os consumidoras do
interior soirrerain cruelmente com o restaboleohnento das antigas
barreiras, situadas fora da cidade e a franquia do porto tal qual
tinha sido estabelecida não podia trazer compensarão a esse neto
estar e todos entraram a queixar-se: negociam tos, fabricantes e via-
jantes.

Uma numerosa commissão, onde todos os interesses estavam
representados e couaa rara Conciliai-os. declarou que Marselha não
podia prosperar, se urna liberdade illimitadu não fosse dada ao sou
commercin com o interior. Elia supplicou o Rei de transformar a
franquia da cidade em um systoma de Entrepostos, combinados de
tal sorte, que deixasse ao commercio exterior todas as facilidades,
que lhe eram necessarias para lutar contra os portos e ciciados rivaes
o conservar-se ao mesmo tempo as Mações cem o interior a. maior
soturna do liberdade.
• Isso roi concedido pelo decreto da 10 de setembro de 1817, que
supprimiu a franquia do porto de Marselha o o substituiu pelo re-
Ontem do Entrepostos reaas o fiei ledos e pramios do sabida, readinem
baixo o qual Mais dlia esta ainda hoje e que procura melhorar ou
antes completar com a creação de um porto franco.

Aqui se estabeleceu essa questão tão coatravertida. : D,ve-se
voltar a Marsellut cidade fé .anez ou é preciso contentar-se de ahi
arear um pia() franco ou uma zona 1-anca.

Resumiremos a que a esse respeito foi debatido. Marselha
cidade fr 'tira era o projecto, que devia seduzir e, priori, mas não se
deve ver nesea ida mais do que tuna utapia, pois ella não se man-
tém dianta de um estudo bem raciocinado. O menor dos inconve-
nientes que apresentava era de pór o porto fOra do territorio nacio-
nal e seria facil apontar Os graves inconvenientes, que d'isso decor-
riam. Napoleão os compreliendera, quando em 1806 respondendo aos
enviados da Camara do Commercio de Marselha, que lhe pediam a
volta do regimetn inaugurado pelo edicto de Culbort, lhes diza: que

sem duvida os marselheaes ralo queriam se isolar do resto da Françua
e lha ear estrangeiros. O cominarei° actual não Oda, d'alaures sair
comparado de nenhum modo ao do secalo XVII a é int e sessante para.
malhos esclarecer este assutnpto estabelecer u nu pasallelo entre o
moio no qual ontr'ora elle se exercia e o ein que hoje evolue.'

O antigo porto franco ite Marselha estava ligada a uru estado
ponder), economia° e social, que tinha unia acção incontestavel
sobre sua prosperidade excepcional nessa época. A 0r:selins:iça° da
França sob o ponto de vista commercial era defeituosa, as transaçõ es
sujeitas a traves sem numero, dos quaes das menores era o direito
de passagem a entrada e a, sabida das cidades o provincias. Ao lado
dassa organisação defeituosa, 'Marselha, senhora. da eia autonomia
administrativa, que ella conservou ata sob Luiz XIV teve a vanta-
gana rie gerir por si mesma seus nagocios ('Ti uni santill verdadeira-
mente canfOrme a seus interesses, o riu N explica as vantagens, que:
alta então fruiu.

Seu porto franco creava-lhe uma situação privilegiada o suas
população por isso não tinha os mesmos onus do que o resto do
Reino.

Era essa, a herança do Condado de Provence, que succelendo a
Provinda Romana e ao Reino de Arles fóra una p iz iialopendente e
conservara até sua reunião a França, o privilegio de s !ais castumas
e de seus direitos.

Marselha tinha pois benaticiado ditranta essa parlo lo de diraitos,
que se poderiam chamar historiaos, mas que 11( ssaparecoram para
sempre com os privilegies condemnarlos e abatidos pela Revolução.
E 'finquem em França, admittiria hoje que a população marsalheza
pudesse se subtraltir aos onns garaes e aos impostos, que (levem ser
psgos por todos os francezes, e igualmente rapartidos entre
elles.

Porque se substituiram os direitos da alfandega sobro os pro-
duetos consumidos na zona franca? O Governo não poderia con-
sentir em privar o Tires rui-o do tuna tão grande e nocessaria re-
ceita.

Outra cousa, que ha a notar, á que a situação do porto do Mar-
selha se tom profundamente modificado e que essa de cidade essen-
cialmente commercial e do transito tornou-se hoje cidade industrial
tambsm.

E por isso buscaram os marselhezas indagar em cuidadoso e
imparcial estudo, qual a acção, que podia ter a franquia da cidade
sobre sua industria.

E' a industria local, que coneorra corno uni dos principies ele-
mentos para, a pros peridade da Marselha, ponom favorece sobre-tudo.
mi População proletaria bus cando-lhe recursos superioras no trabalho
dos caos, sempre mais olomantar e portanto monos retribuido.

Cada quintal do sabão fabricado deixa cinco ou sais francos aos
operarias ou empragados, que vivem (lo trabalho da usina ; cada
bolsa de farinha um franco e ao eantimos ; cada quintal de ()leo tu-es
ou quatro francos. A stoarina cq, va, e:SS . ) ',emalai() a quasi No fran-
cos, (enquanto que tiro quintal de trigo em transito por Marselha
não produz aos operarios mais que 20 contimos,

Por esses dados, vã-se tian t o a industria do uma cidade corno
Marselha exerce urna considaravel influencia sobre seus grande e
pequeno commordio o portanto sobre o bem estar e a fortuna pu-
blica.	 •

Em um territorio franco haveria mais que (Meditadas, urna
verdadeira impossibilidath para maioria, das industrias marse

E' preciso tambem sabsr, que o principio, que presidiu o estabe-
lecimento da Tarifa Geral franceza das .slfandegas previu para a
maior p das matarias primas uma taxa. do favor. E e es -a sabia
modida, que peranitto a iindustria francoza transformar tola a essas
reatarias primas com vantagem sobro os concurrentes estrangeiros,
o que constitue em saia beneficio um privilegio incontostavel ao
escoamento da producção industrial no mercado intorior.

O que viria a ser esse privilegio no dia, oro quo as diversas
industrias marselhesas se achassem englobadas no porimetro da
cidade fran ea, rira da fronteira fra.nceza, terra estrangeira para a
França o não obstante territorio Uai= para as naçaes estrangeiras?
Pergunta um escriptor abalisada argumentando sobro esse as-
sumpto.

Para, bem comproloander a situação, que seria casada a cada uma
dessas industrias seria preciso di vi,1 deis em tres categorias:

1.. As i; tdasuias	 nr.duct is, 5 consohzent Cr 11arselhi
TN , .S?))0 ,

A ausencia, de direitas da entrada sobre os productos similares
da sua thbricaçãn, vindos do estranoairo, seria sem duvida para
muitas dentre ellas a impossibilidade do lutar com taes artiaos e por
.conseguinte a inevitavel tu na.

2. 0 As iwlustrias que se destinam, aos coa.swaidores do interior
o.da	 ,•

sa essas ficas:oin .situadas na e•da,a, 1ca como usinas e,stabo-
lacalas sob O ponto da vista :idnanairo. Pin um solo estrang,oiro,
alias perdia ia o escoainanto de seus productos mi mercado
interior.

Os grãos olaoginosos entrando ein franquia do direitos produzi-
rã) azeites, que entrarão no consumo.

Enes cessariam de ser procurados para osso uso, quando produ-
zidos na cireutwcripão franca o' quando d'alti sallissein para o coa-
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sumo do interior teriam que pagar o direito de alfandega maximo
apancados aos oleos estrangeiros, augmentado de todas as sobre-
taxas.	 e
, • 03 trigos exoticos não pagariard mais o direito de sete francos

por 100 kilos ao entrarem na cidade franca, mas os moleiros, que
quizessem vender suas farinhas para o interior deviam saldar para
introduzir em !França 11.60 francos — 13.60 francos até 15.60
francos por 100 kilos. segundo seu peneiramento ao mesmo titulo,
que os concurrentes estrangeiros.

E esses exemplos podem se infinitamente multiplicar.
Uma tal hypothese sendo inadmissivel, o que teriam que fazer

essas industrias? Elias DI10 tinham mais que um ecurso, o de re-
clamar um regimem aduaneiro. E ficariam então sob o tratamento
applicado a nona francz de .Gex e de Alta Saboia.

Os rega lamentos, que regem essa zona dizem:
proprietarios dos estabelecimentos rura.es e industriaes,

que quizerem introduzir seus productos em franquia serão submet-
tidos a vigilancia de um serviço alfandegar areado nessa zona para
esse fim ;

Elles devem todos os annos fazer suas declarações nessa re-
partição.

Elles são obrigados a tarai= nota dia por dia, quando se trata
de productos manufacturados de sua fabricação.

Essa nota deve ser apresentaria a repartição alfandegar todbs
vezes que for requisitada e esta pode proceder a qualquer hora, ciam,
nos pastoreios e estabulos, quer nos arrnazens e ateliers a todos os
rec3useamentos e verificações, que julgar necessarios.»

Ao entreverem essa perspectiva os industriaes marselhezes ex-
clamam: como nossas indústrias poderiam viver sob um regimem
tão draconiano ?

O Sr. deputado Charles Roux ao relatar em 1898 o orçamento
do ministerio do commercio assignalava os inconvenientes com estas
palavras:

Marselha, cidade fr.tnca ficaria submettida ao regimem das
alfandegas. Com a nossa tarifa aduaneira ou antes com as nossas
dez tarifas aduaneiras, as formalidades de alfandega se multiplica-
riam e seriam ainda mais clinicais.»

Já em 1817, a experiencia tinha mostrado que as vantagens de
franquiia sob o ponto de vista de commereto exterior estavam
baga de compensar os inconvenientes multiplos e as trai 83 trazidas
a industria local e as relações com o interior.

Nessa época Muitas industrias tiveram que retirar-se ' fóra da
zona Tranca e foram se restabelecer em .Aix a nos departamentos
visinhos.

•E relçva observar, que io velho porto, o unico de então não
recebia por anno mais de 1500 navios e que o movimento de mer-
cadorias n'ao passava de 300 a 4.000 toneladas. O que sneoederia boje
que a industria marselheza consideravelmente angmentnu o que
sobre os quatro ou cinco milhões de toneladas de mercadorias, que
chegam actualmente it s Marselha transportarias por alguns milhares
de navios, dois ou tres milhões vão alimentar as usinas e são absor-
vidas pela industria local !

Não existe duvida, que as industrias hoje estabelecidos no pari-
metro de Marselha q gila ficassem encerradas na nova cidade franca
deveriam para poder escoar seus prodnctos para o 'interior sujeita-
rem-se a um regirnem dos mais restrictos era todas as suas operacões
desde o momento, em que a mataria prima toesa desembarcada até- e
ein que o producto fahricado transpuzesse a barreira aduaneira
fixada no limite do territorio franco. Durante todo esse tempo a
fabricação- estaria a cargo do industrial, sob a fiscalisação perma-
nente da alfandega. Seriara muitas as traves e perdas de horas, o
que redundaria em um aumento de desperis, o que faria com que
em pouco tempo o industrial marselhez ficasse em situação inferior a
dos seus collegas do interior.

3. 0 As industrias, cuja sahida é para os paizes estran-
keiros.

A' primeira vista perece que essas não teriam nada a perde? es
tarai° em uma cidade franca.

Isso não é verdade para as que transformam meterias pri-
mas recebidas em França. livres de direitos aduaneiros ; as que,
porém, trabalham mercadorias, submettidas a direitos de entrada,
estariam muito ameaçadas. 	 •

Seria demasiado longo entrar nas,minuciosidades da fabricação
e no calculo de direitos.

Basta apenas dizer que certas industrias recebem quando ex-
portam seus productos a titulo de indemnisação oro:limites do alta n-
dega percebidos pela mataria prima á entrada, o que constitue ver-
dadeiros premios á sabida.

Bebi resultam proveitos sobre a renda concedida pela al fandega
e tambem sobre a faculdade que tem o fabricante de exportar o equi-
valente em vez do hiante°.

Estando estabelecidas na cidade franca, isentas de direitos adua-
neiros, perderiam essa bone/leio, o que consideravelmente reduziria
o escoamento de seus produetos ao estrangeiro.

Essas diversas considerações, dizem os que tem estudado esse as-
sumpto, unidas ás experiencias tão concludentes de 1814 e do 1817,
permittem afirmar que as vantagens • que poderiam apresentar a
franquia do porto e do territorio de Marselha estariam longe de ser

uma compensação suficiente ás condiçõos de inferioridade, na qual
alia eallocaria os industriaes em relação á coneurrencia estrangeira,
sob o ponto de vista do escoardento de seus produetos sobre a propria
praça, sobre o mercado interior e mesmo sobre os mercados estran-
geiros.

Os habitantes de Hamburgo assim peri garam no dia em que con-
strangidos em suas relações com o resto& Allemanha renunciaram
a franquia de sua cidade . para fazer parte do Zolwerin allemão, não
conservando mais do que um simples porto franco.

Os beneficio que disso colheram vieram dar-lhes razão.
Tendo exposto o que acima fica dito sobre a inconvenieneia e a

impossibilidade de crearaee Maraelha, cidade franca, resta-me agora
faltar de uma cousa pratica e considerada como facilmente reali-
za.vel, que era a de dar um porto franco a Marselha. 	 -

A Dinamarca em 1894 areou em Copenhagem um vasto po'rto
franco.	 •

A Allemanha possue tres portos francos: Bremen, Hamburgo
e Lubeck, e a Russia ha pouco abriu um em Rola, sobre o mar
Branco. Em Stoekolmo uma commissão se constituiu com é fim de
estudar a creação em um dos principaes pertos da Suada de um
grande entreposto, que será declarado porto franco.

Os portos inglezes são todos praticamente portos fiçancoa; alguns
teem mesmo quarteirões francos. Gibraltar, Malta e Singapura são
portos francos. Genova, apezar das modificações politieas e econo-
micas havidas na Italie, guardou seu porto franco.

Foi Napoleão quem primeiro concebeu o projecto de uma zona
franca a Marselha, porém elle não teve tempo de pol-o em exe-
aução.

Mala tarde, quando se tratou de procurar os meios de melhorar
o systema de entrepostos, cujas imperfeições e disposições incom-
pletas se faziam já sent ir, esse projecto foi de novo estudado.

Dahl data a meação das docas e entrepostos aetuaes. Isso era
certamente um progresso a que os acontecimentos vieram dar razão.
Mas o que bastava em uma época de liberdade economica e sob o
regimen dos tratados de commereio, cessa em um tempo de tarifas
protectoras a °atranca; muitas vezes mesmo prohibitivas.

E', pois, em um porto franco que os marselhezes veem poder re-
surgir para Marselha sua prosperidade de outr'ora.

Ao lado desse porto franco cila continuará a viver a vida nor-
mal de uma grande cidade, beneficiando o desenvolvimento de seu
eommercio e industrias, sem alienar nenhuma das vantagens de que
hoje Rosa em suas relações com o mercado interior.

Antes de abordarmos a definição e a descripção de um porto
franco assignalaremos a refutação que foi feita a uma objecção que
teve certo credito.

Trata-se da diferença entre porto franco, entreposto real e
admissão tem poraria.

O regimen do entreposto real oferece, dizem, as mesmas vantaa
gene que o porto tranco, o que é um erro e o que se pôde provar
com alguns exemplos.

A admissão temperaria ao contrario apresenta para certos ar-.
tigos vantagens superiores ao regimen do porto franco, mas a sim-
ples enumeração dos artigos que são chamados a benefidiar, disso
bastaria para demonstrar quanto o seu numero é restridto e como
esse regimen é limitado e imperfeito.

O milho, por exemplo, não é recebido á admissão temporaria e
apezar dos esforços dos comnaerciantee desse cereal, afim de come- •
galrem esse favor, até hoje só obtiveram promessas.

As telas para o enfardarnentoeestão no mesmo caso. E' impos-
sivel fazei-as receber nos entrepostos para cortai-as e transforrnal-as
em, sucos, o que seria uru exeellente alimento para os atediem de
costura mecanica.

Para poderem dispér delias é preciso pagar os excessivos di-
reitos que lhe são Impostos e, portanto, rentlaciar a exportação dos
suecos.

Em uma brochura publicada pelo Syndic ao dos negociantes em
cafés da praça de Marselha, o Sr. F. Angot, ex-vice-consul do Brazil
nesta cidade, exprime-se assim :

a Marselha perdeu o primeiro legar na exportação dos cafés no
Mediterraneo. ,Genova e Trieste tiraram-lhe essa supremacia por
tanto tempo ineontestavel. E as causas foram estes:

t( Os cafés do Brazil, Venezuela, Haiti, etc. chegam na Europa
mal preparados e mal escolhidos. • A importação para satisfazer as
exi gencias de sua clientela é obrigada a limpal-bs, lavai-os e
polil-os.

a Em Marselha a Alfandega obriga o negr,ociante a trabalhar nas
Dócas, sob ás suas vistas ; dia os obriga igualmente a pagar os di-
reitos sobre as pedras, poeiras, corpos estranhos e detritos prove-

.nientes da dissecação durante a limpeza ; dia prohibe exportar os
quebrados e as favas negras e interdiz a coloração.»

« Em Genova, em Triesfe, em Hamburgo, portos francos, nada
de alfandega, nada de traves, nenhum ' Pagamento de direitos, ne-
nhuma arnhibição, liberdade absoluta. Resultado: esses portos estão
maraailhos tmente apparelhadns e ocupam só para esse genero de
coni nume io milhares e milhares de mulheres.» •

Um outro exemplo é fornecido pelo Sr. Artaud em relação é.
manipulação dos vinhos.

Por toleranda ou em execução de seus regulamentos a adminis-
tração das alfandegas autorisou até 1898 o commercio de exportação
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a fazer, gol) sua immediata vigilancia no entreposto real, as se-
guintes oparações

1." Misturar vinhos estrangeiros de diversas proced.encias cem
a condição de que esses vinhos não representassem mais em seu todo
do que a metade do coupage, a outra metade sendo formada pelos
vinhos francezes.

2.* Misturar vinhos estrangeiros da mesma proveniencia com a
condição de fazer subir *de dons grãosi com os alcools francezes o ti-
tulo alcoolisio do coupage assim produzido.

3.* Augmentar com alcools estrangeiros o titulo • alcoolico dos
vinhos francezes.
, Tudo _isso era submettido a unla regulamentação assas compli-

cada, tendo por thu restringir o effeito dessas tolerancias.
Os vinhos assim manipulados não podiam ir sino ao estrangeiro

ou nas colonias fro,ncezas abertas as vinhos estrangeiros; alies não
deviam trazer nenhuma indicação, franceza, nem mesmo , a razão
social do manipulador, nem o logar de reeidencia, é essa anomalia
vales mais de uma ordem a casas italianas, hespanholas e alie-
mia."

As manipulações feitas no entreposto real, sendo verificadas
pela Alfandega franceza, não só sob o ponto de vista da addição dos
produetos francezes, mas ainda em relação á pureza e á Ilegitimidade
dos vinhos estrangeiros entrando na is misturas, cujos elementos eram
sempre preliminarmente analysados; — dizem os interessados nesse
genero de operações, que inconveniente podia haver em que o legar
em que foi effectuada manipulação Osso indicado nos barris que o
cliente devia receber e que por isso mesmo constituiria um pode-
roso meio de propaganda?

Os togares affentados para o entreposto real eram geralmente
incommodos e se faziam pagar caro devido ao monopolio de que go-
?Avant.

finalmente, a ai Pandega, si havia maltas operações em perspe-
ctiva, servia-se da insufficiencia finMerica do seu pessoal para não
autorizar a operação.

Em 1898 a situação ainda mais se modificou. Uma carta do pre-
sidente do conselho de ministros, dirigida á Cainara de Cominarei°
de Bordeaux e communicada a todas as directorias de alfandegas.
reduziu a pouca cousa as inatiipulaçaes toleradas no entreposto real
da alfandega e exigiu tintas formalidades, qae ess is operações
tornaram-se da:ficais de realisar.

toso dizem os, apologistas dm portos francos, é uma lição de
cousas, que mostra a 'grande diferença, que ha entre o porto franco
e o entreposto real que essas duas palavras não indieam o mesmo
regimen.

Os entrepastos reaes no espirito do legislador substituem as
cidades francas.

Com efeito alies prestam grandes sorviços, poraue as merca-
dorias que ahi estão eia deposito podem ser reexpedidas em fran-
quia, mas então intervem logo os regulamentos, porque as merca-
dorias devem eatrar tal qual sanem e par conseguem:ia, com pe-
quenas excepções, todas as operações de triagem purificação, divisão,
reen rarslamou to e transformações Sfo:9 prishibidae

Dirão que essas operações são palma cousa ? seria um erro,
porque precisamente essas requenasindustrias attrahein as grandes
correntes de negocies, do mesmo modo que a impossibilidade de rea-
lisa-lcs, os desviam para o estrangeiro.

E 'depois accresceatam os pup.;nadores; desse system, na situiação.
em que se acha a cominarei() francez não ha pequenos beneficros e
ainda mesmo que a industria trancou, só faraecasse na falta dl
mercadoria, a garrafa, a rolha e a etiqueta, ia iis vale isso do que
nada.

A faculdade de juntar productos de fabricaçãp nacional a pro—.
duetos de importaçao, preliminarmente divididos, escolhidos e re-
acondicionados seria igualmente de natureza, a conservar á França
muitas encommen las, que vão ao estrangeiro por falta de poderem
ser preparadas sem gastos nos entrepostos.

Nos portos francos todas as manipulacões são livres sem nenhum
regimetn aduanoit o. Si algumas matarias primas resebidas a bene-
ficiar da admissão tampara ria podem actualmente ser transformada
em productos fabricados, é isso uma excepção e tal faculdade é ia-
terdicta a outras.

Q que é uja . porto franco ?
A Camara, dos Negociantes Commissienistas e do Cot:mareio

Exterior assim o definiu
«O porto franco.é um parto que com snas docas, seus caos, seus

armazene está collocado sob o ponto de vista aduaneiro fóra da ci-
dade a que pertence.»

Eis como o defluiu a Causara de Comineroio de Marselha no
anno XII:

um porto estabelecido Dita dos limites das Alfandega, aberto
a todos os navios de ~mareio, sem distincção, quaesquer que sejam
Seus pavilhões e a n dureza de seus carregamentos. E' um ponto
cominam, onde convergem por uma especie de tleção os territerios
prolongados de todas as nações. Elle recebe e reenvia de um para
outros todas as producções respectivas, serro peas e sem direiteS.»

Mas qualquer que seja sua dettniçã,c• theOrica, o porto franco será
uma zona e eterritorialisada, sobre a qual se alarão effectuar em
toda a liberdade e livres de direitos de Alta agá. todas as operações,
manipulações e transformações de tola a specie de merdadoria.

Os propagandistas dos portos franoos dizem que alies são o cor-
rectivo obrigado rio system& econamico, sob o qual a Franca hoje	 •
viva e o unico meio pratico do attenuar os effeitos desastrosos, que
dahi decorrem para o coinmerciadoe portos fermenee. E que enes
darão á marinha mercante um. Impulso de actividad abrindo ho-
rizontes novosao commercio de exportação.

Faltando do porto franco de eapenharsue, que é um dos mais re-
centemente installados, o Sr. Linux diz que o seu aspecto é dos mais
attrahentes. Elle comprehende 61 hectares, dos qua.es 36 em . terra
e 25 em superticie de agua e tem 4.000 metros do caes. Uma so-
lida e baila grande cerca-o ; todas as sabidas são guarda.las pela
Alfandega e na entrada principal está a itopartialo, onde se fazem •
todas as operações para as mercadorias importadas em Dinamarca.
Os unieos direitos cobrados sobre oi navios entrados no porto franco
40 os direitos de caos, na. razão do 5 contimos por tonelada de 1.000
kilos embarcado. ou desembarcada, sem que todavia esses direitos
possam exceder a sofram do mesmo direito sobre a arqueação liquida
do pavio.

Qual seria o papel da Alfandega em um porto franco
Elle pine deflair-se do seguinte modo : O commercio no ins-

mento em quoo receber uma mercadoria qualquer terá a faculdade
de optar entre regimen do entrepos-o fichei°, do entrepo!to real, da
admissa° temporaria oa de parlo franco.

Nos tres primeiros casos a comosuccede actualmente elle poderá
é. sua vontade reexpedir essa mercadoria para o estrangeiro ou •
rigil-a para o interior de França, sem que essa operação apresente a
menor dialculdade, sob o ponto de vista do direito a appliaar.
porque sua origsm será certificada. pela licença de desembarque.

No quarto caso; a que se refere ao porto franco dois -systeman
se apresentam Algumas opifiiões híi. affirtna.ndo que o interesse
do perto franco está. eia deixar aos fabri !antes nelle estai) .lecitios, a
faculdade de quando encontrarem isso vantajoso chamar a Alfanilega
a receber as mercadorias sob vigilancia sua e a seguir em certifi-
ca.dora juramentada aodiversas transformaçOeis field as por alias,
afim de attestar-lbes a origem, o que permittirla a a.pelieação a essas
mercadorias, girando entrassem ora França, da tarda que leriam go-
zada si tivessem sido desde sua chegada entregues :Ia consumo, sena
pass ir pelo porto franco.

Outras, pelo contrario, susaintam, que o apanagio constitutivo
do porto franco é a liberdade, sam reginion atina nistrativo de ne-
nhuma especie, que o papel da Alfandliga deve limitar-se a vigiar
as proximidades do porto franco, a c mstratar pura e simplesmente
a entrada, e sabida das mera tdofias ahi manipuladas o que por cousa-
quencia, no caso raro, iseniSs inadmissivel, em que o proprietiario da
um pro Incha, primitivamente destinado á exportasii,o, qnizesse dai-o
ao consumo interno. elle deveria resignar-se a pagar a tarifa ma-
xirna,e as sobretaxas de entreposto, porque a Airandega para ter a
certeza de nada perder terá. que applierr a taxa mas °Invada.
,	 Tratando ainda desta questão tio porto franw3 vou resumir
alguns dos erguinentos apresentados pró e contra. •

Manoel L. Estrine, Presidente da Sociedade para a defesa do
Coram ‘rcio, acompanhava titula oficioso a Commissão parlamentar,
delegada pela Catnara de Deputados de França, em 189S, afim do
dar-se conta de visa das vantagens que as cidades de Capenhague e
de Hamburgo tiram de seus portos francos..

. Eis cimo o Sr. Estriar) escaldada em sua. campetencia para da-
cumentar-se respondeu as objeçón que diversos jornaes fizeram a
esse projecto.

O argumento de que os deputados dos portos secundarias teriam
que oppor ao projecto do porto franco em Marselha foi refrutado pelo
dito senhor, que disso que-esses portos seriam melhor a pancados que
Marselha para fazer essa installa.çao, que devia ser arcada com todas
as suas poças, porque nada do que existe a.ctualmentis pede servir.
A barateza doe terrenos será para alies o mais precioso auxiliar e
lhes perusittirá de estabelecer zonas francas muito mais facilmente
doque em Marselha, onde o terreno, mesmo o conquistado ao mar, é
Milito caro.	 -

A objecção de que os productos monopolisados pelo o Estado e os
vinhos seriam exoluidos em uma zona franca, responde o Sr.
Estrine

a Eu não sai por que o Estado nos impediria de fabricar para a
exportação, cigarros, charutos, phosphoros, etc., em sua qualidade
de concorrente. Isso seria certamente arbitrado, mas comptichen-
sivel, si o Estado exportasse esses artigos ; porem o Estado não os
exporta, elle proprio eu que vendo aos erimmissionistas exportadores,
teern tão pouca importancia, que não vale a pena mencionar o não
se compreliendo então quem poderia lembrar-se da impedir de fabri-
car se em França essas mercadorias, que nossas colatilm são tbrças
tias hoje de comprar em Hamburgo, Stock Imo, etc. Isso seria
privar, sem compensação para 'Miguem em França, nossos operarias
que alli teriam um trabalho certo e nossa marinha mercante, de uru
frete de sabida remunerador.»

« Quanto aos vinhos, os viticultores só teriam que ganhar
vendo crear-se novas vias a expartação. tendo tombem assim no caso
de excesso de producção, ese.oadoures em pleno funecionamento, es-
coadouros. que assegurariam um limite ri baixa de seus productns.»

A Camara de Commercio de Bordeaux, intervindo no debate
com a autoridade inconteetavel dessa Companhia, protestou energica-
mente em junho de 1890 contra a deliberação do grupo vitícola da
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Camara dos Deputados, que se oppunha que eo estendesse aos
vinhos o beneficio do porto franco.

O .seaurahore, jarnal. quo se publica em Marselha, reproduz
no dia 10 de agosto de 18a9 esse protesto, que termina assim:

Difficilmente se comprehende que os viticultores tivessem qus
perder, si os vinhos estrangeiros viess.rm em pontos neutralisadoe
de nosso territorio sonater preparações, courama o gosto dos coo-
sumidoros de além mar, afim de partir do novo para o exterior.
Ao contrario, estamos persuadidos de que essa admissão em uma zona
franca airviria para auxiliar a venda no estrangoiro dos vinhos ire
nossos departamentos. Essa admissão deslocara cio proveito da
nossos portos nacionaes uma parte da exportação de I lainburgo,
sagas e Ge nova o por isso mesmo ella reanimara a acção .10
negociantes nos mercados estrangeiros, facilitandadhes a calloar,,a0
alli de noesos produtos.

O jornal La Republique lorrnçdise em um artigo datado de 22 de
julho do 1899 diz que a franquia do porto de Marselha foi supprimi-
da em N17 por errata dos abusos e mie nessa época os portos francos
eram abrigos de ilefrandadorcs.

A esse artigo respcndou o presidente da Sociedade _ para a rlefasa,
do Cominarei° em Mareolha, do seguira modo:

a O decreto de 2.0 do areereiro do 1815, rpm restabelecara a fran-
quia da cidade 41e Marselha era illusorio o só servia para levantar
uma barreira entro Marselha o o rosto Franca, selo facilitar o com-
mareio exterior, tantas eram as formalidades e restricçõos aduanei-
ras, tão longa era a lista dos objectos exeluidos da franquia.

a Por isso em la I7 a Cismara do C mimarei° de Marselha, apas
haver obtido a adhesão do todos os interessados e com o consenti-
mento un s nime de seus concidadãos, enviou a Paris uma delegação,
que conseguiu a transformação da franquia da cidade em um regi-
mens de entrepostos muito s smelhantes aos entropostos fietieios e
reates, que hoje vigoram.

Apoiandosn em um exompla tão mal escolhido, qua nt o
inexacto, La Republique Française exprimo o temor de ver amava-
dos oe mesmos abusos e de ver as zonas francas tornarem-se fasos
de falsificação.»

«Primeiro repitimns que a concurrencia desleal não será to-
lerada corno o assassinato ou o roubo e que si um in lustrara desho-
nesto se permitisse contrafazer as marcas das fabricas do nossos
.grandos industritses, elle seria passiva' das mesmas penas, tal qual
tivesse operado alguns metros mais longo, fóra (los limites da zona
franca, porquanto essa zona fica submettila a todas as leis fraricazas
e que o que nos pê a actualmente não é a missão de policia da, al-
fandega, mas a vigilancia fiscal, que obriga a mil formalida les e á
intardicaan absoluta, que ha de fabricar tal ou tal artigo.

4< Queremos mesmo ir mais longe o suppor que a viseilancia dos
interessados seja frustrada. A Alfandega, porém, no trajacto que
fizerem, sol) sua guarda terá sempre o meio (dentro 410 limite da
zona franca ao navio exportador) te apprehender as falsificar:ars corno
ha pouco se deu com sardinhas portuguezas, que levavam marcos
franco-Ais e que foram tomadas no porto de Marselha, no momento
em que oram transbordadas de um navio a outro.

Podem, pois, tranquillisar-se completamente nossos indus-
triaee e atlirmamos que suas marcas não serão falsificadas na zona
franca.»

La Republíque Fraaçaise ao concluir o artigo, que acima cita-
ma, declara que o dia da abertura dos portos francos marcaria o
fim do bom conceito commercial, que a França goza rio exterior e o
começo de uma baixa enorme no algarismo das exportações frio-
cozas.

A essas palavras replica o Sr. Estrine, dizendo que
.Desgraçadamente ha muito tempo que o numero ile nossas

exportações está baixando. Essa é uma descoberta facil do fizer
consultaná o as estatisticas ofilciaes. E nós citamos que a abertura
dos portos francos assignalaria, não só uma parada na baixa tão
inquietadora desse numero, mas tambem uma alta importante.»

e Por que suppor que os portos francos poriam um fim ao con-
ceito que gozamos no estrangeiro? Por que se faia, cognac
com alcool Alemão? atas actualmente psiu-se comprar em França
cognacs, em caixas de 12 garrafas, a 4.75 francos a caixa. Não acre-
ditamos que em um porto franco se possa drogar mais. Vós temeis
que o vinho de rases:unha não saia sagrado Bordeaux de marca em
Bordeaarx ? Mas hoje podeis comprar Bordeaux de exportação diri-
gindo-vos, não a casas de segunda ordem, porém aos firoç tuniets da
industria e-inicola dessa cidade. Alli vendem-so Borileaux com a
designação de marcas celebres o que não custam mais rio seis fran-
cos as caixas de 12 garrafas, postas a bordo do navio exportador.
EmIlm, por que suppor que em zona franca fabricar-sa-hiain pro-
dutos inferiores aos que se fabricam em outros pontos? O indus-
trial intelligente só tem uni Ilm: receber ordens e satisfaser seus
compradores. Si seus productos são inferiores, st elle não fornece
a seus amigos artigos bons, elle perderá a clientella, axioma c mi-
marcial, que é tão verdadeiro aquem como aléns na linha alua-
rieira.»

O Sr. Atuadée Prince, em um rolataeio apresent ido no dia 24
de maio á Camara dos Negociantes Commissionistas e da Cominarei°
Exterior, dirigindo-te ao Journal des Debats exprime-a: oro termos
quasi identicos:

Junho •-• 190 t

a Si depois da leitura de vosso artigo de 4 do mei passado, nós
tivessemos tido (acasalo de conhecer-vos, senhor redactor do Journal
(les bçbdts, nós vos toriamos convidado a vir passar alguns dias
entre muitos dentre nós, afim de bem informar-vos dos negocios de
exportação da França com o mundo inteiro e para que vos mostras-
sem como se faz essa exportação, as difficuldades que alia encontra e
as modificações que necessita.

s. Vós terieis visto que muitas lendas são falsas ou perigosas e
vós serieis levado como nós a combatei-as e a protestar contra a tei-
mosia. e a rotina attribuidas com tanta facilidade a nossos iudustriaes
e cor amerciantes.»

a Variais que esses mesmos industriaes e fabricantes recusam
0111 .saral fabricar artiaos de mã qualidade e_ indignos ilis sua ro-
l ava ala• os artigo, de má que lidado e os falsificados são os manar-
:oras da COlICIII'Velleia estrangeira para a fabricação leal. Os consu-
midores estrangeiros cansados de comprar e utilisar artigos mãos-ou
falsificados impeliam 93119 nacinnaes a uma fabricação local, que
torna-se tanto mais facil a installar quanto os artigos a produzir
suo grosseiroe e de qualidade muito secundaria.»

As verdades econorniers, diz o Sr. Estrine. sustentadas
polo Sr. Amadae Prime são verdades eris toda a parte, tanto em
territorio aduaneira corno em zona franca, e seus argumentos sã()
rima resposta vitoriosa ás insinuações do Journal des Debdts e de
Li Republilod

Ainda um outro argumento foi levantado contra a creação dos
portos francos o refere-se ao ixodo de industrias, que infallivelmente
teria togar em aetrimento das regiões, em que actualmente estão
estabelecidas.

A isso o Sr. Estrine responde: dizendo que taes temores não teem
base.

a E' certo, contináts o referido senhor, e seria mesmo inti til
lombrar, si em uma questão nova não fosse bom expor claramente .
e mesmo repetir as cousas mais elementares, é positivo que as
industrias, cujos productos se consomem em França, nenhum inte-
resse teriam em mudar de sado.

Ueitam as usinas que fabricam artigos de exportação.
Si essas usinas se servem de matarias primas produzidas em França
ou ahi entrando sem pagar direitos, alias ficarão onde se acham e si
se croam novas fabricas, essas serão estabelecidas fiara da zona
franca, onde o terreno limitado será forçosamente mais caro, que em
outro qualquer ponto; si, pelo contrario, esses usinas utilisam ma-
tarias primas taxadas de um direito de alfandega á sua entrada em
França, é preciso então fazer uma distincção entre as que gozam do
p sivilegio da admissão temporaria o as que não são adrnittidas a
esse novo regimem de favor. Para as primeiras, as industrias en-
contram no aperfeiçoamento de sua machinaria rendimentos, que
lhes permittem percerber á sabida um direito mais alto que o
que alies pagaram a entrada, o que constitue em seu favor ver-
dadeiros prernioe de sabida. Além disso, os industriaes não são
iorçados pela admissão temporaria a trabalhar o proprio lote rece-
bido por elles e p alem substituir o equivalente ao Medico. Para
esses industriaes a zona franca nenhuma vantagem offerece e pôde-
so mesmo dizer e affirmar, sem temor de ser desmentido, que suas
industrias se arruinariam si fossem forçados a estabelecer-se ahi.».

a R stistii, pois, as industrias transformadas para reexportar em
seguida ao estrangeiro matarias primas, que pagam direitos de al-
randega á entrada, matem-ias não tendo similares em França o que
não gozam do beneficio de admissão tom posaria,. Quantas existem
dessa categoria? Não conheço nenhuma.,

a Por conseguinte esse grande augmento da retirada das usinas,
o que traria a ruma do trafico dos caminhos de ferro, se reduz,
quando se analysa o assumpto, a nada ou a uma fracção infinitesi-
mal do trafico nacional.»

Notas sobre o cometem-cio e industri de 111-arselhc
interessando o Brazil

No seu rolatorio de 1899 endereçado ao,Ministro do Commer-
cio, a Camara de Commercio de Marselha assim se exprime:
Do conjunto tlos factos, que precisamos nos estudas, que vos sub-
metternoe, restrita a confirmação de um estado estacionario, lasti-
mava' si se faz a comparação com os progressos constantes, que
revelavam os dados estatisticos de nosso porto no periodo anterior á
applicação das tarifas do 1891, mas lastimava' ainda si se coteja com
os progressos real isados pelos portos estrangeiros, que concorrera
com o nosso a surtir o continente europeu.

a Esse estado do cousas é a consemiencia de uma politica econo-
mica muito restricta, que teve por effeito limitar nossas sabidas
para o assador, augmentar o preço dos artigos alimenticios o por
consequencia o de mão de obra, o que traz para nossa industria
encargos tios que a concuerencia que essa tem que sustentar para
suas operações de exportação com os productos da industria estran-
geiras torna-se (Ada dia mais difficil.»

a Doe le 1878, antes da abertura do S. Gothardo e antes que a
do Sirnplon entrasse era estudos, o Departamento de Trabalhos
Publicos reconhecera o proclamara por interme lio de seu chefe. o
Sr. de Freycinet, que o porto de Marselha não podia subsistir e pro-
sperar si o sou immenso trafico continuasse a ter uma só via aberta
sobre o continente europeu pela rôle do caminho do ferro Paris-
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1877

T.
ira

1.150
615
046

14.023
961
233

1806

T.
57

1.755
1.308

031
10.490'
1.693

360
5.394

..Recebido em toda a França
Procedencia do Brazil 	

Egypto
Cuba e Porto Rico 	
Venezuela 	
Haiti 	
&azia . 	
Indias inglezas 	

hollandezas 	
Outros pazes 	
Colou ias francezas 	

Totaes 	 20.361 21.691 24.290

142.156.372
50.731.903

121.881.967
42.742.039

194.118.045
86.003.363

..

1895

T.
105

1.290
1.",99
1.188
9,713
1.7.18

417
4.0e1

laron-Mediterraneo e que era preciso dotal-o de uma nova via ile pe-
netração, a preços de transportes reduzidos, que estend esse o raio
de sous cfrbouclfrs e do seu paler de att 'acção, ligando-o ao Rhodane
'por um canal de navegação.

Os estudos foram feitos, os projectos combinados; porém ha
mais de vinte ermos nosso commercio espera esse remeaio a uma
situação reconhecida sempre defeituosa e actualm onte ainda aggra-
veda pelos trabalhos gigantescos de Ilusos concurrentes rio Norte e
do Sul.»

e Sob um outro ponto de 'vista desde a promulgação da lei sobre
a Marinha Mercante em l803, o commercio maritimo pado constatar
o indicou aos poderes publicos as consequencias enfadonhas que
dia acarretaria. Suas reei:amaças taram ouvidas, a questão 4a-
idade e um novo projeet o de foi elaborado parece dar satisfação ás
preoccupações dos interessados. Essa projecto do lei foi apresentado
ao Parlamento. E agora o nosso commercio espera!»

A situação dos cates em Marselha foi em 1890 quasi a que foi
em 1898. A enorme producção dos cafés do Brasil em H97-1898,
que pesava sobre o mercado, unida a importantes remessas dos
cafés dessa proveniencia,, vindos ein Pe99 contribuiram a fazer
pressão sobre os preços o a baixa predominou todo o anno com li-
geiras alternativas  de alta.

Nos dois ultimos mel es, apenas se constatou um pequeno au-
gmento. •

A proposta feita no Congresso do Itraail tendendo a substituir a
tarifa geral por uma tarifa eietimum e maximum veio no fina do
anno lançar urna perturbado no mercado.

O exame dessa importante questão levou a Camara do Com-
mercio a formular as seguintes considerações, que ella enviou em
novembro de l99 ao Ministeo do Commercio:

g Nosso commercio se preoecupa vivamento do projecto c on
cobaio pelo Governo brazileiro, que quer gravar de 40 a 50 1 0 as
mercadorias do origem traucesa, si a Prança mantem a direito de
15G francos por quintal por ella imposto aos catas estrangeiros.
Elle não deixa de reconhecer entretanto a; difficuldades que pode
encontrar uma solução aroigavol do condieto, que acaba de sargir
entre as duas Ropublicas e suas preoccupaçõe, angtnentam precisa-
mente 'pela quasi impossibilidade que vê em chegar a uma eonven
ção capaz de satisfazer a todos os interesses em causa. Parzeeti
todavia à nossa Associação, que elle tinha necessidade de assignalar
osso estado de colhas ao Governo.

41) direito do 156 francos, que grava os catas estrangeiros, foi
sempre considerado como exorbitante. Esse artigo tornou-se, com
elroito, de um uso tão geral em todas as classes da população fran-
coza, que seu consumo attingin quasi ao numero de 80 milhões de
kilogrammas por anuo. O cafa a, pois, boje uru produeto de ali-
mentação de primeira necessidade.

Ora, si o direito de 156 francos era já exorbitante, quando o
café valia 1011 francos os 100 kilos, devo-se liem reconhecer que olle
passa todas as preporçaes, quando esse valei caitiu a. 60 trances.
Desde logo facilmente se explicam as queixas do todos os pazes oro-
ductores e quando se nota que entr enes o ltrazil occupa o pri-
meiro lugar e guio o cat, é sou principal artigo do exportação,
comprehende-so que o seu Governo apresentasse á Camara dos De-
putados o projecto do que se trata e que devo castrar em vigor em
1 de janeiro proximo.

<c Por outro lado explica-se igualmente que o Governo francoz
não julgue dever facilmente ceder 1.LS intimaçees, que lhe são feitas
sob uma formula um pouco anormal. O direito que grava o café
não é propriamente fanando una direito do altanciega: á uma taxa
quasi puramente fiscal.

E' manifesto desde então que uma reaucção de direito deveria
aproveitar a todas as provoniencias e se suppae o direito elevado de

lati a 100 francos, é um calait annual de receita, que variara do 45
a 40 milhões. O estado do nossa; finanças pele permittir uma me-
dida, desse genero? Esta-se em direito de duvidar disso.

eE' verdadeiro, entretanto, senhor ministro, que o estab e leci-
cimento de uma sobretaxa tão elevada como a que projecta o Brazil
tou a. eonsequencias desastrosas para nossa exportação e não fará
sina() consolidar nesse pais a influencia politica o economica, que

,at exerce o Imporio Allemão.,
« O Brazil recebo l le França quantidades importantea de tecidos

lo le e de algodão,de manteiga salgada, de metaoe traballealos,
papel, papelão o livros, de comuta-et, vidros o crystaae, de ferro,
aço, chumbe, bronze, rio tnateriae.e (telhas e cimento), eintim
1 atufa:. Nosst industrio e nossa, agricultura são, pois, igualmente
interees.ole na manutenção de nossas relaçaes (enumerei is com
essa na/ao, que e a mais consideravel da Amena ia) sul: isto quer
dizer que a questão que aqui se agite apresenta uma gravidade ex--
cepcional.

«Si não é pnssivel ao Governo franrez de a decidiu' assim como
desoja o Brasil, pelo menos pi le-se aspirar a que os dois Inlays
busquem de commum accor •do os meios d evitar mutuamente
qualquer medido, que pertuebaSS'? per muito tempo a boi. harmonia
que sempre reinou ontro olles. Si o Brazil pado gravar os produ-
CtOS tralPêZoti, o art. 8 , da lei do 11 do janeiro do 1892 arma
igualmonte o r; ovorno francez do um iiireito li represelias. Seria
uma guerra economia, que conw iria em um temp, em i1. 11 , ' a
França tem mais que nunca necessidade de se deamder contra a cotia
currencia estrangeira. Nida seria mais deplora.vel.

a Nós esporamos, senhor ministro, que nogwiaçõs bem conduzi-
las perrnittirão o nossa paiz obter que a execução da lei bra.zileira
seja. retardada, o que dera assim as partos em causa o tempo de
procurar uma solução aamitavel. Nossa Camara conta para Me>
COTO aceso e i a, e o do Ministro do Exterior ; porém Mia mais nrY
voc contasta quanto á perniciosa aos interesses goraes a doutr'aut
que prevalecem em França, demão mais coacluir tratados de com.
mercio. lua trat ida á uru I c Ideia, sem duvida mas tarnbom
um t garan' ia. E is-.) rem sido dernasialo esquecido.»

os catas de primeira, bem que tendo os pedidos habituaos
viram seus preços seguir o movimento geral do baixa.

Os preços dos cafés Rio bom °atinara) foram os seguintes:

Janeiro

 io 	 	 42t 

45 francos
42

Março 
Abril 	
Maio 	 	 40

linho 	 	 41)

Agosto 	 	 Vi
Setembro 	 	 40
Outubro

sculrt)ilt:
	 II)
 4.e

0

Dezembro 	  • •	 48

Cotou-se:

Os Moka 	
lava 	  73	

1 francos
» Jay 73 »	 a
e Haiti 	  47 a 58	 e

1('.1kagrammas 'no entro-

alarsellta do 1895 a 18)9 e

Todos esses preços referem-se aos 50
pasto.

Foi esta a importação dos cafés em
segundo as procalencias

1898
	

1899

• 281
1.122

53e
Leal

T.
laa

1.901
',(a)
sol

15.450 16.31a
2.051 2.321

323 165
2.417 1.144

144

23.458 23.282

161.241.325 167.792
G6.022.251 79.672



157.689
19.761

134.701
288.495
363.088

1.230.286
, 270.590

57.290
506.543

3.634.187
1.749.786

Referindo-se ao direito de estatistáca sobre os caféS acamara de
Commercio de Marselha dirigiu ao seu eovertin a seguinte
nota :

-
e O syndieato de negociantes de cafés de nossa cidade trouxeram

a nossa cantara unia solicitação tendente a obter-se --a applicação
essa mercadoria de um direito de estatística de 0.10 francos por to-
nelada. Em apoio dessa reivindicação o syndicato faz valer que o
direito actual de 0.10 francos por volumeeeão está, mais em propor-
ção ao valor do café e torna.-se um obstactdo a reexportação e traz-
bordamento em Marselha.

g 'Sobre esse primeiro ponto as pretenções do syndicato nos pa-
recem fundadas.

•
e Com eleito, cre cafés do Brasil, outrora cotados a 250 franco:,

os 100 kilogrammas vendem-se hoje á 75 . francos. A esse prece de
75 francos, os saceos pesando t30 kilogrammas, o direito de- estrieis-
tirei comprehendido o direito de portagem de 0.05 francos por sacco
attingo o sucio por cento do valor da mercadoria para os cafss re-
exportados- após o deposito no armazem. Sob o ponto de vista Meai
o direito é elevado; se se considera que no quadro dos direitos de es-
tatística um grande nusnero do mercadorias de vàlor superior, taes
como: amendoas enfardaeas, lãs, pelles e a maior parto das mete-
rias textis de preço, atadas em bolsas, são taxadas por tonelada.

«Quanto ao segundo ponto, o direito ao volume _impede os
cafés naturaes do Entreposto do Marselha de luctar cora os cafés
manipulados nos portos fradeos de Genova e Triesto. Para remediar
essa situação conviria reduzir o direito de estatistica, sobre os cafés
a 0.10 fr [nom por tonelada. Subsidiariamente, se fosse inipossivet
obter essa satisfação, o commercio de cafés reclama pelo menos fa-
cilidades para os negocios de transbordamento. Esses negue:os tra-
tados cora unia minitna comtnissão, são gravados pelo regímen
actual em 2.50 francos por tonelada. Esses direitos, não seudo per-
cebidos nem em (Senova nem em Triestre, ter-se-ha interesso em
presença das mesmas condiçõ is de frete para todo o Mediterraneo,
em dirigir para esses portos os 'calas destinados ao Levante. O
unico meio do evitar seria a exoneração do direite de est itistica
para os cafés trasbordados, se se pode obter a taxa de 0.10 francos
por tonelada para todos os cafés.

e Nossa Camara, constatando eine hoje uma differença de alguns
centimos basta para impedir as ttansacçbes, é de' parcesr, Sr. mi
nitro, que, pelo menos, se conceda a'reducção do direito de esta-
tistIca a 0.10 francos por tonelada aos cafés trasbordados.e

A essa reclamação o Governo respondeu do seguinte modo:

Parrnitti-me primeiro de vos fazer notar que as reexpedbeies
de café por Marselha, que em 1890 não exceliam da 9.770 to-
neladas, teem respectivamente rattingido nesses tres ultimos annos a
l3.776, 14.771 e I5.6S8 toneladas, algumas que não parecem indicar
uma diminuição de operações sobre esse producto.

g D3 qualquer modo que 'seja, não ignoraos que tolo volume
.embalado deve em principio supportar a taxa de est diste de
0.10 francos. E excepções a essa regra teem sido, é verdede, feitas
em favor de certas teercedorias de . valor relativamedte pouco ele-

vado, Mas os cafés não poderiam evidentemente quaesquer que se-
jam smis-nreços, entrar nessa categoria de proclueto.A. Senão a me-
dida que fosse tomada em seu favor deveria ser nsceesariamento
estendida a um grande numero de outros produetos de valor feirai
OU inferior, o que importaria para o Thesouro em consideravel dimi-
nuição de renda.

r Eu accrescento que nem o espirito nem o texto da lei que
instituiu a taxa de estatistcia não autorisava a percebei-a sobre urna
base differente, quer se tratasse de transbordamento ou de um
outro reginien. Se um tal principio bsse admIttido,. não hav,.ria ra-
zão para timitai-o aos cafés ; seria preciso applical-o a todas as
operações de trasbordamento sem restrieção e mesmo a todas as ope-
rações de transito, o que traria sob o ponto de viste de renda 41e im-
posto as mesmas consequensias que a reducção do direito de esta-
tistica sobre os cafés.

e Nessas condições.não é passivel, acolher o pedido do syddi-
cato »

Em relatorie que por vosso interniedio dirigi o anuo paesado a
Sociedade Naeionat de Agi icoltura, minuciosamente me ()empei do
modo porque era vendido aqui o café do Brazil e 'das falsas designa-
ções que lhe são dado.

• Isso me dispensa de repetir o que então disse, por ser questão
bem conhecida..

•Os °anãos vendidos em Marselha em 1899 foram em qiiantidado
superior a de 1898:

-	 Junho - 1901
/EMMY

PROCkIn.NCIAS 180S ' •	 1899

K. K.
índias	 ingh,zas 	 6.213 4.410 13.041
PAtados tinidos ..... -- --
Vennnela 	 37.941 15.8s2 11.080
Wazd 	  2(4.287 546.318 779.159
Equador. 	 • -- 22.831 75.300
America ingleza 	 4.175 24.854 16:479
MarLinica 	 	 1.978' 1.120 3.240
Guadelupe 	 	 17.881 9.737
(4 ti valia 	 	 -- •	 1
Oul:rud paizeJ 	 .	 12.822 79.757 71.771

Total 	 375.307 704.909 .	 970.1.31

Os preços se Mantiveram arredor dos do anuo passado, apresen-
tando todavia tio rim do anno uma tendencia a baixa.

•
O Bahia cotou-se do 89 a 82 francos, contra 84 e 100 francos em

1898. ó Antillta Francesa vendeu-se a 110 e 108 francos, contra 107
e 112 francos em 1898 ; o Guaiaquil teve compradores a 96 e 90
francos, contra 86 francos em 1898 ; o Caracas alcançou a 73 e 91
francos, contra 85 e 98 franwe em 1893.

Esses preços se referem aos 5') kilos no entreposto.

Foram 40.596.739 kiloSos mitos recebidos em toda a França ;
a essa quantelade só 7.689.100 kilos provinham do Breai'.

A importação dos couros brutos do Prata e do Brazil diminue
sensivelmente, todos os annos. O mercado e o costume fraccez são
sustent Idos pelos couros da China, que em 1899 foram importados
em .grandes quantulados, todos os fabricantes tendo preferido essa
quantidade de couros, que supprime gastos, occasionam os de outras
procedencias.

No quadro abaixo transcrevo os dados; estatísticos deste porto
publicados pela Alfandega e dando a quantidade de couros impor-
tados em Marselha em 1899.

PASSES DE PROCEDENCIA

• •

8.411.416 K

Os couros recebidos em toda a França elavaram-se a quantidade
de 41.559.072 kilos. C31110 procedentes , do Brasil foram remettidos
6.030.300.

Eis o quadro do fumo importado em Marselha durante o anno
de 181:19:

PAIZES DP. PROCEDENCIA

166.100 IC
2.048.522
1.906.792

592.971
553.510 o
884.595 ›..

6 :212.500 K

•
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Inglaterra 	
liespanha 	
'taba 	 ........
Turqaia	
Egypto 	
ama 	
Brazil 	
Republica Argentina 	
Marrocos 	
Indias litglesas 	
Outros paizes 	

Totaes 	

QUANTIDADE

Breai! 	
America do Norte 	
Turquia. 	
Algeria 	
1ndias
Outso paizes 	

	

-Total 	

QUANTIDADES

•
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A quantidade de fumo recebida em toda a França foi de
21 ,.811.557 kilos, dos quaes 2.283.900 Mios procediam do Brazil.

Eis os preços relativos as quantidades que interessam o mercado
marselhez

Tabacos da America (Estados Unidos)
Em barricas

Preços medos

Kentuchky 	  francos 125
Burley 	

Em fardos
Brazil 	
	

francos 225
Paraguay.. 	

	
60

Tabacos do Levante
Grego 	  francos 40
Turco 	
	

90
Tabacos algerianos

Desde 	  francos 45 até. francos 90
Tabacos do Palatinado

Desde 	  francos 90 até. francos 175

Em 1899 as transações em tabacos fabricados foi muito activa.
A importação de caoutchoue accusa um ligeiro augmento em

relação ao anuo de 1899.
Eis o quadro dessa importação em Marselha no referido anuo:

PAIZES D1 I'ROCEDENCIA

Brazil 	
Guiné franceza 	
Madagascar 	
Outros Paizen 	

Total 	

As entradas em França, quanto ao caoutchouc elevaram-se a
7.294.43s kilos, dos gulas 2.010.500 vieram do Brazil.

A importação em toda a França de productos brazileiros foi de
136.776.000 francos e a exportação de 105.476.000 francos.

Pelo Porto de Marselha a exportação para o Brazil foi de
8.836.530 francos e a importação de 23.939.960 francos.

A importação em Marselha, de productos brazileiros tem dimi-
fluido em relação ao forno e a borracha devida a pouca actividade de
nossos exportadores. Muitos outros artigos do Brazil teriam certa-
mente procura se fossem conhecidos.

Como já, em temp3 tive ()ocasião de submottor a vossa esclarecida
apreciação e o reppti na resposta ao formulado apresentado pela
patriotica Sociedade Nacional de Agricultura acredito que a instalação
de um museu de amostras de nossos productos prestaria um enorme
serviço ao nosso paiz fazen lo conhecer a ()planeia de nossas ri-
quezas, o que abriria novas fontes commerciaes.

As nossas Associações Commerciaes comp3te encetar a realisação
desses trabalhos, certos, que emontrarão junto aos consulas o mais
franco e decidido apoio.

Dr. Alberto Conrado, Cousul do Brasil.

3' secção—Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil
— N. 1 — Marselha, 20 de março de 1901.

Em cumprimento da art. 273 da Consolidação Consular, tenho a
honra de remetter-vos o relatorio deste consulado, concernente o
anuo de 1899.

A demora havida na remessa do dito relatorio, provém de que a
Camara de Commercio desta cidade só no mez de fevereiro deste
anno publicou os seus annaes, que são a fonte onde se podem tonver
dados verdadeiros para c mtecção de uru trabalho desta natureza.

Saude e fraternidade.—Dr. Alberto Conrado.

Ao Exm. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, dignissimo Ministro
das Relações Exteriores.

181.819 K
129.987 >
169.264 >
187.402 >

668.472 K

QUANTIDADE;

Mappa das embarcaçOes que entraram neste porto de Marselha‘vindas do Brazil no anuo de 1893

ENTRADAS

PORTOS
	

NUMERO

NUMERO EMBARCAÇÕES
VALOR DA EXPEDIÇA0 DS CADA

PORTO

De onde procedem Onde entraram De toneladas De equipagem

1 Estrangeira Bahia... 	 Marselha 2.152 88 5.114.270

12 Santos e Rio de Janeiro 	 23.008 964 1 8.678.270
8.434.365

12 Santos, Rio e Bahia	   23.671 901

10 Manãos e Belém do Pará 	 20.582 826
1.289.050

j	 423.505

35 Estrangeira Total 	 69.413 2.889 23.939.960

Marselha, 15 de março de 1901.-0 consul, Dr. Alberto Conrado.
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llappa das embarcedes que aahlram deste porto de Marseliss para o Brasil durante o anuo de 1899

SAHIDAS

N111nIERO EMBARCAÇõE9

PORTOS NUMERO

VALOR DA EXPORTAÇA Por ÇADA

De
onde procedem Para onde foram De toneladas De equipagem

PORTO

C7i's
12 Estrangeiras Marselha Rio de Janeiro 	 12.560 - 384 4.968.354

1 Santos 	 1.517 22 2.185.915
21 Rio e Santos 	 41.632 1.719
12

a.
Nlanaos e Belém 	 24.238 997 )	 612.550

) 1.069.711

46 Estrangeiras	 	 Total 	 79.947 3.122 8.838.530

Marselha, 15 de março de 1901.- O consul, Dr. Alberto amado.

Mappa dos generos importados do Brazil neste porto de Marselha, durante o anno de 1899

PORTOS

PE800U
II	 O AE 1) I 

RIO D8 JANEIRO SANTOS	 . UARIA MANAOS BELÉM

Valor Quante. Valor

I

Quant.	 Valor(banis. Quanta. Valor Quante. Valor

Barris 1 •	 250 - - - - - - - -
Saccos - - - - i 25 -- __ -- --
Caixas -- -- -- -- -- -- 1.533 887.800 67 40.200
Saccos 134.599 8.348.000 140.027 8.657.000 8.506 495.000 -- -- _- __

a -- -- -- •	 -- 9.050 1.102.800 3.188 366.200 3.458 369.000
Fardos 50 10.600 -- -- 10.300 2.189.400 __ -- -- --
Peças -- -- -- -- 26.685 1.150.000 __ -- -- --
Caixas -- -- 13 950 -- -- -- -- -- --
Barris -- -- -- -- -- -- 11 MOO -- --
Caixas -- -- 10 ,	 1.700 -- -- -- -- -- --

Fardos 2 1.300 -- -- -- -- -- __ __ __
Saccos

Hectolitros
--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

32
156 18.800 ----

--
--

Fardos -- -- 48 7.500 -- -- -- __ __
a -- -- -- -- 2.145 175.000 -- __ __

Toneladas 456 9.080 200 4.120 -- -- -- -- -- --
Saccos 1 135 -- _- -- -- -- __ __ __

a -- __ __ __ -- -- -- __ 13 3.200
Fardos -- __ __ -- 57 1.200 -- __ __ __

Toneladas 3.200 65.000 -- -- __ __ __ __ __ _-
Pacotes -- -- -- -- -- 320 3.000 -- --
Gaiolas -, -- 11 1.500 __ -- -- -- -- -_
Sacros -- - 250 6.000 -- -- -- -- -- --

a -- -- -- -- -	 84 620 -- -- 530 3.880
,	 a -- __ __ -- -- __ -- -- 11 2.000

Caixas ,-- __ __ -- -- __ 235 12.150 1 50
Fardos -- -- -- -- 41 225 -- -- 250 5.17::

8.434.365 8.678.770 5.114.270 1.289.050 423.50r.

GENEROS

Aguardente 	
Assucar	 	
Borracha 	
Café 	
Cacáo 	
Couros 	

• 	
Cobre velho 	

•
Cobre 	
Cinzas de ourive-

saria 	
Castanhae 	

•
Cèra.... ......
Fumo 	
Ferro velho 	
Feijão.
Lã 	 ..
Madeira 	
Mineral 	
Piassava 	
Passaros 	
Trigo 	
Chifres 	
Vario& 	

•
•

TOTAL _
DA DaPORTAÇA0

Kilogrs.

so
so

80.000
17.837.000

988.000
625.000
325.000

1.050
1.200

800

45
2.000

12.500
2.100

125 000
656.000

75
1.100
5.200

3.200.000
8.000

--
20.000
27.600

ROO
15.500
7.800

23.941.890

Francos

250
25

928.000
17.500.000
1.838.000
2 200.000
1.150.000

950
1.100
1.700

1.300

18.800
7.500

175.000
13.200

135
3.200
1 200

65.000
3.000
1.500
6.000
4.500
2.000

12.200
5.400

23.939.960

Marselha, 15 de março de 1901.-0 Consul, Dr. Alberto Conrado.
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Mappa dos generos exportados deste porto para oe do Brazil no mano. de 1899

PORTOS

RIO DE JANEIRO SANTOS BUBA *SELEM

Kilog. Valor Kilog. Valor Kilog. Valor Kilog. Valor
_

2.542 5.320 7.389 15.500 -- -- 750 1.57(
_. -- 123 6.000- -- __ --.
-- -- -- -- -- -- 135 40

50 1.500 -- -- -- -- -- __
2,7. 5)(2?
1` 1,.al

425.500
19.033

24.834
28.525

70.670
4.420

--
--

--
--

7.764
5.395

17.08(
806

749 480 $1 60 -- -- -- -_
695 6.900 -- -- -- -- __ _-

5.351 28.770 220 1.710 -- -- 577 3:37C
(2.880 24.475 -- -- __ -- -- --

85 5.000 -- -- -- -- -- --
2.375 1.900 -- -- __ _- -- __
2.560 520 -- -- -- -- 1.400 22C
6.00) 3.600 -- __ -- -- _- __

-_
.

-- -- -- __ -- 317 951;
_-

690
,

3.000 -- -- __ __ __ __
3.000 240 -- -- __ -- __ __

-- __ -- -- __ -- 3.026 2.421
1?,..,72
"."v"

17.810
12.620

2.173
__

1.890
--

--__ ----
__
__

__
__

430 1.075 -- -- -- -- __ --
6.016 15.100 1.021 2.030 -- -- 2.385 5.906

708.334 318.600 107.536 48,600 -- -- 8.110 3.600
3.028 9.100 -- -- -- -- __ __

79.833 95.850 382 450 -- -- 1.833 2.20C
51.900 7.800 -- __ -- -- __ __

7G 280 -- -- -- -- 47 181
3.023 6.730 23 '	 70 -- -- 119 201
7.800 58.500 -- -- -- -- 400 3.004

642 2.900 -- -- -- -- 403 1.811
3.527 42 350 -- -- -- -- -- -_

164.175 22,930 99.160 2.070 -- -- 16.500 501
251 750 -- __ -- -- -- __
55 500 -- __ -- -- -- __

1.266 19.100 4.125 57.800 -- -- -- __
28 40 -- -- -- -- 60 350

10.628 116.900 -- __ -- -- __ __
,	 _- -- 211 65 -- -- __ -_

250 500 -- __ __ -- __ __
-- -- -- _- __ -- 141 5.200

106.599 187.000 -- -_ __ -- __ __
4.220 20.300 -- __ -- -- __ __

160 .300 -- __ -- -- -- --
1.901 4.280 3.744 8.420 -- -- -- --
4.859 17.100 -- __ -- -- 716 2.504

572 4.600 -- -- -- -- -- --
-- -- 5.50) 990 -- -- -- --

80 8.250 .	 25 2.400 -- -- 10 1.350
420

--
12.600
--

--
--

--
--

--__ --
--
--

--
--

2.779 4.200 5.046 7.500 -- -- 33.959 51.000
759 1.520 -- -- -- -_ -- --
200 1.2)0 -- -- __ -- -- --

19.030 85.7)0 -- -- __ -- -- --
81.027
--

364.100
--

11.203
--

50.400
--

--
--

--__ 2.208
--

10 100
--

-- -- -- -- -- -- 2.168 7.604
1.331 4.658 -- -- _- -- -- --
6.429 65 6 -- __ -- __ __
2.041 25.400 12.,e t:4,-,- . 900 -- -- 3.521 20.2je

100 10.000 1.127 172.700 --
__ 79$ 79.800

2.625 21.00 0 -- -- __ -- -- --
206 10.300 -- -- --

_- -- --
18.619 55.800 20.014 60.800 -- -- 15.249 45.7o:.
10.770

600
7.700

900
20.250

1.426
14.100
2.450

--
--

-- 7.330
12.517

49.20,
19.501

4.131 37.160 -- -- -- -- 28 24.:
180

.
270 __ __ __ -- __ --

1.839 2.1E0
--

107
--

120
_-

--__ ----
__

25
-_

3.831
187 650 4 53(1 15.850 __ __ __ __

0.936 31.400 -- __ __ -- __ __
3.180 19.100 -- -- __ -- -- --

__ -- -- __ -_ ,-- 237 210
3.269 12.101 __ __ -- -- __ __

215 2.55) -- -- __ -- 20 251
330
63

1.303
35

--
--

__
__

__
__

--
__ _-

__
__
__

3.064 4.60) 2.16.7 3.200 -- -- 766 1.200
300 1.900 __ -- _- -- 242 1.10t
375 780 __ -- _- -- __ --

3
-

4 50o
__

7
__

10.500
--

-__ ---- --
1.179
 --

17.701
1.385 8.211' 4.083 28.130 -- -- 2.182 13.101

58 125 __ -- -- -- __ --
-- _- -- 1	 -- -- -- 41 10.131

TOTAL _

DA EXPOEt.TAÇA0
MAN AOS

Kilog. Valor Valor

350 775 11.021 21.165
123 6.000
125 40

24 1.020	 81 2 520
1.916 4.280	 212.512 523.530
9.015 1.320	 170.1S..; 25.573

149 10,1	 .	 082 840
695 6.900

6.151 33.850
12.880 24.475

85 5.000
2 375 1.900
3.900 740
6.000 3.600

317 050
4.751 860	 4.751 860

690 3 00
2.000 240
2.026 2.420

21.879 19.700
3 636 12.620

430 1.0;5
251 600 9.676 24 200

11.000 4.050 834.950 375.751
3.028 9.100

-- 82.045 08.500
125 6$9 18.850 177.589 20.050

36 140 159 600
/46 350 3.311 7.450

8.200 61.500
64 290 1.109 5.003

-- -- 3.527 42.350
370.495 11	 110 1.250.130 37.510
-- 251 750
-- 55 no)
-- 5.491 70.900
-- 8$ 290
-- 10.628 11G 900
-- 311 65
-- 250 500
-- 114 5 200
-- 106.5(00 187.000
-- 4.220 20.000

160 500
5.615 12.700
5.575 19.600

5:2 4.600
5 500 990

115 12.000
420 12.600

578 8.001 578 8.000
11.394 17.100 53.178 79.800
-- 759 1.520
- 2d0 1200
- 19.03G 85.700
55.251 249.000 149 691 673.600

1.045 575 1.045 575
2.108 7.00)

210 1.388 4.8G5
0.435 65

2.825 24.20 9.414 80.700
2.025 232.500

21.000

17.910 60.001 180.200
4.556

28
2 20t	 105.W6

51	 14.571
74.211)
22.900

4.17,9 37.400
18p 270

1 946 2.270
25 3.8A

4.7.3 16 503
425 2.101	 7.361 36.500

3.180 19.100
2.000 2.29; 2.760

3.269 1.111)
2t5 2.800
310

63 35
5.097 9.001

42	 3.000
375	 780

10	 15 ('0)
17.700

476	 2.860	 8.71!	 5!.400
58'

1	 5 	 46:	 11	 5u

GENEROS

Absintho 	
Accumuladores 	
Ardosias 	
Artigos de Paris 	
Azeite doce 	
Agua mineral 	
Azeit)has. 	
Azeite de anaeudoas 	

	

Agua de Ur dealaranjeira 	
Amendoas 	
Archivos . 	
Azeite de algodão. 	
Agua gasosa 	
Arroz 	
Brincos 	
Bombas gamas 	
Bagagens 	
Batatas 	
Burra de azai/. 	
Crina vegetal. 	

animal 	
• tnn cor c/aS. 	

ONOPSIIESIS
Chumbo em barras 	

• em obras.. 	
Crystaes e louças 	
Cal 	
Chocolate 	
Conservas 	
Coberturas de lã 	
Chouriços 	
Capsulas 	
Cimento 	
Carros para crianças 	
Cobre em obras 	
Courwl.
Café • chá 	
Cartuchos 	
Cordagem
Caci4o. 
Contadores para agua 	
Cynamite 	
Dynamos electricos 	

	

Distribuidores automaticos 	
Drogas 	
Doces 	
Estanho em obras....
Enxofre 	
Espingardas 	
Elixir 	
Estai
Erucas seccas 	

s	 em conserva 	
Fio de crina 	
Ferragem 	
Ferro em obras 	
Garrafas 	
Guarda-chuvas 	
Gummi
Gesso 	
Impressos 	
Instrumentos scientificos 	

	

da musica 	
• de orthopadia

Lycores 	
Legumes. 	
Leite 	
Livros 	
Louças 	
Leques 	
Lenco4 de seda 	
Aluniçõ .41 	
Manteiga 	
Motores de cobre e ferro 	
Alarnlare . 	
Madura em oh-as 	
Miptica 	
hloveis 	
Massas . 	
Machinas 	
Alercearia.. . .....
Moinhos de ferro.. ...... 	
Notas 	
Obras para sapateiros._ 	

	

chapeleiros 	
• de papelão 	
.	 • relojoaria 	



QUANTIDADES VALOR EM MOEDA NACIONALMOEDA DO PAIZ DE ORIGEM

OENEROS

1897

ICilogram.

15.517.060

1898

Kilogram.

21.386.338

1899

Kilograre.

23.941.890

1898

Francos

21.076.500Total das importaçãas..

1897

Francos

22.332.220

1899

33.181:000$000

1897	 1898

30.109:0004000 31.920:0004000

1899

Francos

23.939.960

QUANTIDADES MOEDA DO PAI DR minam lIVLOR EM MOEDA NACIONAL

1897 13991898 1897 1898 1899 1897 1898 1899

•RNEROS

Total das exportações..

Kilogram.

36.272.146

Kilogram.

17.341.675

Francos

9.798.790 15.570:000$000 12.569:000$000 11.6274000$000

Kilogram.

16.956.186

Francos

9.653.990

Francos

8.836.530
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PORTOS
TOTAL DA EXPORTAÇÃO

GENEROS RIO DE JANEIRO SANTOS BAILIA DELEM	 MANAOS

Kilog. Valor Kilog, Valor Kilog. Valor Kilog Valor	 Kilog. Valor Kilog. Valor

Obras de	 madeira 	
Oculos 	
Oleo mineral 	

para machinas 	
Ourivesaria 	
Ocre 	
Passamanería 	
Productos chimicos 	

pharmaceuticos
Pilhas electricas 	
Papel em obras 	
Papelão	 em	 obras. 	
Phonographos • ....	 ..... 	
Perfumarias 	
Photographias 	
Queijos 	
Quadros. 	
Rolhas 	
Roupa feita 	
Sabão 	
Sal 	
Seda 	
Tamarae 	
Telhas 	
Tijolos 	

»	 refractados 	
Tecidos de lã 	

»	 de linho. 	
Tinia.
Tapetes 	
Tubos de aço 	
Tela encerada 	
Trigo.... ............
Velas .	 	
Velocipedes 	
Violoncellos 	
Vermouth 	
Vinho 	
Vinagre 	
Xarope 	
Varios 	
Plantas vivas 	  

4.586
4

1.429
8.590

435
36.168

1.000
48.661
4.388

378
5.343

42
6.901

13
618
20
197
845

2.516

1.477
4.345

	 	 8.925.887
1.279.404

1.650
474
177
400

15.285

4.182
13.500

335.053
49.494

129
801

1.127
20

6.700
90

1.600
10.300
2.500
2.210
8.200

320 000
441.250

530
4.790
1.500

174.200
260

1.900
433

2.390
71.800

1.380

293.800
8.750

536.400
128.300

66.000
11.850

440
5.200

58.040

1.460
27.000

367.900
137.200

95
1.600
9.000

10

1.228
--
--
--
--
35 861

599
192.496

301
--

121
--
--
--

1.547
295

--
179

89

172.890
25

--
1.309.940

78.050
22.200
--
--
--
--

--
156

1.500

--
89.201
38.675

340
--
--

1.457

1.800

--
-
2.190
4.800

1.263.000
32.250

220

30.740
900

--
2.160
7.700

--
17.300
6.700

--
78.400
7.780

515
--
--
--
--
--
--

50
3.000

--
-
97.700
90.400

255

790

8.073

192
420
167

4.406
111

--
1.308

--
3.760

105
178

2.247
1.349

--
17.296
--
--
--
--
--

67
122

830
142

25
46.308
14.986

550
3.095

12.400

1.300
41.500

380
4.550

110
--
31.950
--
11.300

17
1.250

15.500

449.300
2.750

--
1.630

260
350

--
1.600
7.000
1.000

50.414
33.500

410
7.000

2.340

2.050

3.134

556

4.090

985.420
5.400

380

220

20.998
18.66,

700

3.400

15.700

77.350
--

1.800

2.270

58.200
540

9.500
--
--
--
--

110

24.700
43.900
--

1.400

16.227
4

1.429
8.590

43-
72.029

1.599
243.399

5.109
167

4.905
5.462

42
11.343
1.560
5.269

239
481

1.112
6.606

172.894
2.740
5.690

11.221:247
J.380.150

22.200
1.650

854
177
400

15.352
122

4.628
15.820

142
25

1911.560
121.818

1.019
4.596
1.127
1.477

24.300
90

1.600
10.300
2 500
4.400

13.000
1.600.000

515.000
380

5.300
4.900
1.500

233.500
1.000

15.900
450

5.800
95.000
3.650

17.300
749.800

11.500
673.000
138.050

515
66.000
21.350

440
5.200

58.300
350

1.620
31.600
7.000
1.000

540.714
305.000

760
10.000
9.000

800

Total 	 13.074.674 4.968.354 2.313.044 2.185-915 301.370 1.069.711 1.552.587 612.550 17.341.675 8.836.530

Marselha, 15 de março de 1901.- O consul, Dr. Alberto Conrado.

Mappa geral n. 1- ImportnOiló de ganuros braZileiroS no anno de 1899 comparada con1 as de 1897 e 1898

Marselha, 15 de março de 1901.-0 coasul, Dr. Alberto Conrado.

Mappa geram. 2 - Exportação de generos para o Brazil no anno de 1899 comparado cora a dos annos de 1897 e 1898

Marselha, 15 de março do 1901.-O consul, Dr. .41berio Conrado.
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38, secção—N. 2 — Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil — Marselha, 22 de março de 1901.

Tenho a honra de remetter-vos, junto a este oficio, os mappas relativos ao Movimento maritimo e commercial entra o Brazil e
este prtoodurante o 3. quartel do anno de 1900.

Saude e fraternidade.— Dr. Alberto Corado.
Ao Exmo. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, dignissimo Ministro das Relações Exteriores.

Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e o porto de Marselha no 30 quartel de 1900

•••n	

ENTRADAS SAHIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

Brazileiras. 	
Estrangeiras 	

Total 	

7

7

11.277

11.277

509

509 6

9.867

9.867

445

515

Marselha, 30 de setembro de 1900.— O coimai, Dr. Alberto Conrado

Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil na praca de Marselha no 3° quartel de 1900

GENERAIS
	

PESO
	

DIREITOS
	

QUANTIDADES
OU MEDIDA DE A LEAN DEOA EXPORTA DAS

Julho Agosto Setembro

Café 	
Caca() 	
Couros 	

Saccos

Peças

136 fr. 100 kilos
104	 » 100

40.443
2.312
8.805

50 kiloe
45 a	 76

' 94 a 100
46 a	 47

' 05 a 100
44 a	 74

.92 a 100

Ocos.. 	
Chifres 	
Fumo em folhas 	
Lã 	
Ricino 	   

Saccos

Fardos

Saccos

710
112
510

5
96

1 kilo 0.10
100	 12

1	 w 1.25

100	 • 18

0.10
12

1.25

18

0.10
12

1.25

18
Vario' 	 Toneladas 1 ki1.0:05 a 0.10 670

Marselha, 30 de e'etembro de 1900.— O consul, Dr. Alberto Conrado.

Preco corrente de varios generos importados do Brazil na praça
de Marselha no 3° quartel de 1900

GENERAIS QUALIDADES amuo AGOSTO SETEMBRO

Rio de Janeiro 	 Rio lavado 73 74 70
Café 50 kil. desconto 2 0/0 Superior 76 77 74

1 9. boa 59 60 57
ta regular 55 56 53
la ordinaria 54 55 51
2a boa 46 47 45
2' ordinaria 45 46 44

Santos 	  Superior 66 67 64
Café 50 kil. desconto 2 °/0 Bom superior 66 67 64

Bom 64 65 62
Regular 64 65 62
Ordinario 58 58 59

Bahia 	 Bahia chapado 64 65 63
Café 50 1(11. desconto 20/. amarello 65 66 64

Ordinario 62 63 59
Cacáo 50 kil. desconto 2% Preparado 04a	 95 95a	 96 90 a • 92

Pará

Cacáo 50 kil.desconto 20/. Preparado 98 a 100 98 a 100 99 a 100

Marselha, 30 de setembro de 1900.— O consul, Dr. Alberto Cernrado.



ORIGEM JULHO

3 a4
4 a5

Banco de Fraaça
Outros banoos 	

AGOSTO SETEMBRO

44
4 a 5 4 a 5
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Preço correste e quantidade dos ganem exportador do porto de Marselha para o Brazil, no 3 0 quartel de 1900

PREÇOS

OENEROS PESO OU MEDIDA DIREITOS
DE ALPANDEGA

QUANTIDADES
EXPORTADAS

Julho	 A gosto	 Setembro

Kilogrammas

•

•

7.

Anaandoas 	
Absyntho 	
Alcool 	
Aceessorios para carros 	
Adubos 	
Armamento 	
Animas. vivos 	
Algodão em obras 	
Agua mineral 	
Azeite doce 	
Azeite de algodão 	
Batatas 	
Cimento 	
Capsulas. Munições 	
Chapéos. 	
Conservas de fructas 	
Caimwiços. 	
Chumbo 	
Chrystaes 	
Nees 	
Enxofre 	
Estanho em obras 	
Ferro em obras 	
Farinha 	
Folhas de Flandras. 	
Feijão 	
Instrumentos nautieos 	
Isoladores de louça 	
Licóres 	
Laçlrilhos 	
Lnues 	
Livros 	
Leite 	
Manteiga 	
Madeira em obras 	
Obras para chapeleiros 	
Prata 	
Ouro 	
Pelle, preparadas 	
Perfumaria 	
Porcellana 	
Placas photographica; 	
Papel 	
Peixe em conserva 	
Productos chimicos 	
Qeijo 	
Roupa feita 	
Trigo 	
Tijo!os refractarios 	
Telhas 	

» de v idro 	
Terra refractaria 	
Vinho 	

• moscatel 	
Vermouth. 	

	

1.294	 1.70 a 2.40	 1.70 a 2.50	 1.70 a 2.50

	

73.85	 1.80 a 2	 1.80 a 2	 1.80 a 2

	

231	 2 a 8	 2 a 8	 2 a 8

	

864	 3	 3	 3

	

36	 2.80	 2.80	 2.80
--	 --	 --16.7ili
2	 2	 2

	

2.327	 2 a 7	 2 a 7	 2 a 7

	

19.375	 0.15	 0.15	 0.15

	

26.760	 1.80 a 2.50	 U00 aa 21 .50	 1.80 a 2.50

	

1.887	 0.80 a 1
0'80 a 1	1.750	 0.1i	 0.11	 0.11

	

31.800	 0.04	 0.04	 0.04

	

4.830	 3 a 8
9017

	

raR	 1.50 a 2.50
4.80

	

33.415	 0.50 a 0.65	 0.50 a 0.65	 0.50 a 0.65

	

220	 3 a 4	 3 a 4	 3 a 4

	

166	 8.50	 8 50	 8.50

	

12.100	 0.18	 0.18	 0.18
4 a 7

1.25 a 4
4 a 7

1.25 a 4
0.50 0.50
0.75 0.75
0.50 0.50

-_ --
1.50

12.5°1.25a 1.25 a 2
ot, 422 t 0.11 0.08 a 0.11.

0.90 a 4

	

1.765	 0.90 a 7

	

1.259	 3 a 8

	

3.864	 2 a 7

	

16	 . 2 a 4
	70.303	 0.70 a 25	 0.70 a 25	 0.70 a 25

852

	

223	
2 a 4	 2 a 4	 2 a 4

	

3 a'40	 3'a 40

	

2.862	
3 a 40

	

0.40	 0.40	 0.40

	

84.200	 0.10 a 0.15	 0.10 a 0.15	 0.10 a 0.15

	

74.129	 0.03 a 0.05	 0.03 a 0.05	 0.03 a 0.05

	

900	 1 a 3	 1 a 3	 i a 3

	

65.880	 0.05	 0.05	 0.05

	

17.632	 0.30 a 1.50	 0.30 a 1.50	 O 30 a 1.50

	

54.21g	
2.30	 2.30	 2.30

	

1.10	 1.10	 1.10

3 a 8 3 a 8
17 17

1.50 a 2.50 1.50 a 2.50
4.80 4.50

	

495	 4 a 7

	

10.800	 1.25 a 4

	

95	 0.50

	

209	 0.75

	

19.690	 0.50

	

18	 3.000 fr.

	

760	 1.50

	

6.855	 1.25 a 2

	

120.000	 0.08 a 0.11

	

1.353	 0.90 a 4

	

1.35	 8

	

1.120	 1.30 a 4.20

	

1.691	 4.20

	

7.713	 i a 9

	

180	 12 a 25	 12 a 25
3 1/2

25.291

	

0506	

--	
12 a 25

--
0.06 0.06

8-
3.984 Sai! 
2.179

5 a 11
8 a 50

5 a 11 
8 a 50

0.90 a 7
3 a 8

0.90z	 78

2 a 7 2 a 7
2 a 4 2 a 4

8 8
1.30 1.30
4.20 4.20

1 a 9 i a 9

Marselha, 30 de setembro de 1901.-0 consul, Dr. Alberto Conrado.

Quadro da cotação do cambie, taxa de descontos e fretamentos das embarcações no porto de Marselha durante o 3 . quartel de 190C

CAMBIO

DESTINO
	

JULHO AGOSTO
	

SETEMBRO

111/4 10 1/4
25.15 1/2 25.16 1/2

517.25 517.50

Sobre o Brazd 	 11 5/32
w	 a Inglaterra 	 25.12
).	 a America do Norte 	 517

TAXA DE DESCONTOS



NOVEMBRO nizsmsa-a

74
77
59
56

47
46
63
63
60
60
58
452
60

92 93

67
72 .•
56
55

46
45
GO

57
57
54

57

90 92

98 99 1 98 99
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PRECO DO FRETE

AGOSTODESTINO	 JuLRO SETEMBRO

Vapores para o Rio de Janeiro e Santos:

Aguas mineraes o outros liquides 	
Arroz 	
Azeite 	
Batatas e cereaes
Conservas 	
Crina vegetal... 	
Cimento 	
Chumbo 	
Doces 	
Drogas 	
Ferragem pesada 	

*	 , leve 	
Eructas seccas 	
Instrumentos de musica 	

Veleiros para o Rio de Janeiro

Cimento, ,telhas e tijolos 	
Crina vegetal 	
Madeira 	

Veleiros para Santos:

Cimento, telhas e tijolos 	
Crina vegetal 	
Madeira 	

Machinas agrioolas 	
Madeira 	
Moveis. . . 	
Penes preparadas. 	
Sabão..„ 	
Tecido de algodão e lá

*	 o seda 	

1.000 k.	 40 110
35 50
40 60

40
M. C.	 35 50

25
1.000 k.	 20

10
Al.	 C.	 40 AO

25 35
1.000 k.	 25
AI.	 C.	 25

30
O 40 60
o 25 40
o 25

50 60
40 50

1.000 k.	 30 40
51. C.	 45 55

o (3080

40 60
35 50
40 60

40
35 50

10
40 60
25 35

25
25
30

40 60
'25 40

50 . 60
40 50
040

45 55
, 60 80

1.000 k.	 22 26
Tonelada	 22 26

22 26
22 26
22 26

7226

1.000 k.	 24 28
Tonelada	 24 28

24 23

24 28
24 28
24 28

10 60
35 50
40 60

40
aS

25
20
10

40 60
25 35

30
40 60
25 40

25
50 6()
40 50
30 40
45 55
60 80

22 26
22 26
22 26

24 Oi
24 28
24 28

Marselha, 30 de setembro de 1901.-0 eonsul. Dr.A/bcrto Conrudo.

Conáulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil — N. 3
— 3. Seeçã,o — Marselha, 23 de março de 1901.

Tenho a honra de remetter-vos junto a este officio os mappas
relativos ao movimento maritiruo e commercia/ entre o Brazil e este
porto, durante o 49 quartel de 1900.

Sande e fraternidade.— Dr. Alberto Courado.

Ao éxino. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, dignissimo Ministro
das Relações Exteriores.

Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e o porto de
Marselha no 4° quartel de 1900

Preço corrente e quantidade de genros iniportados do Brasil na
praça de Marselha no 4° quartel de 1900

1,4	 PRVÇO

á
GRNERog

Out.

Café 	
Caca() 	
Couros 	
Chifres 	

Marselha, 31 de dezembro de 1900.— O consul, Dr. Alberto Cone
rado.

PESO
OU MEDIDA

Saccos
»

Pecas
Sacces

100k. 136fr •
• 104»
o o o
o o ),

DIREITOS
DR

ALVANDEGA

114.242
5.150
4.929

124

50 k. a 75
50 k. a 100

0.12

	 a

Nov. Dez.

46.77 45.72
92.99. 90.99

0.12 0.12

ENTRADAS
Preço corrente de varios generos importados do Brazil na praça

de Marselha no 40 quartel de 1900

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM 	4

•-•

15

15

24.509

24.509

1.057

1.057

9

O

TONELAGEM

14.037

14.057

EQUIPAGEM

.621

621

NUMERO

EMBARCAÇÕES

Total

SAIIIDAS

BARCAÇÕES

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total.. . . 	

GEN EROS

Rio de Janeiro'	
Café 50 k. desconto 2°,0

Santos 	
Café 50k. desconto

Bahia 	
Café 50k. desconto 2

Cacáo 50k .desconto 2

Pará

Cacáo 50 k. desconto 2%

QUALIDADES

Lavado
Superior
ia boa
1 . regular

ordivaria
24 boa
2a ordinaria
Superior
Boiei superior
Bom
Regular
Ordinario
Bahia chapado

»	 amarello
Ordinario
Preparado

Preparado

Brazileiras 	
Estrangeiras

OUTUBRO

72
75
58

52
46
45
65
65
6:3
63
611

64
62
60

93 94

99 100

	5

Marselha, 31 de dezembro de 1900.	 O consul, Dr. Alberto Coa-
rado.

Marselha, 31 de dezembro de 1900.— O consul, Dr. Alberto Corroi
rado.



#.4 MIMOS

Artigos para fu-
tnadores 	

Agua mineral 	
Agua de flor de

laranjeira 	
Azeite doce 	
Azeitonas 	
Brincos  •
Batatas 	
Ciumento 	
Conservas 	
Crina vegetal 	
Cal 	
Chumbo 	
Chapéos de chu-

va 	

	Cobre em obras 	
(Maapéoe 	

Cereaes 	
Cryataes e lou-

ças 	
Doces 	
Ferro enmobras.
Farinha... 	
Fumo. . 	
Fructas same 	
Fios de linho 	
(lonama.. 	
Impressos 	
Ladrilhos. 	
Iamples ......
Leite. 	
Livros. 	 ..	
Licóres 	
Manteiga 	
Moveis. 	
Munições 	
Machinas 	
Mar more 	
Ourivesaria 	
Ocre 	
Palha em obras

(esteiras) 	 ..
Productos chinai-

CO8 	

Pell se prepara-
das 	

Perfumaria. 	
Papel para eigar-

ros 	
Papel em obras..
Photographiaa
Pássarnaner....
Queijos 	
Rolhas 	
Roupa feita 	
Relojóaria 	
Sabão 	
Trigo 	
Tecidos 	
Tapetes 	  .
Telhas 	
17ermouths 	 .
Vinho 	
Vinagre.

O S o 
x
ao

kilgs.
'

•

O

o

O

Ii

o
oa

o

eg

4.

X

o

O
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Tunbo - 1901

Prepotorrente vitlintldade dos generos oxportados do porto de Marselha
para o Erazil, no 1 0 quartel de 1900

'44
•	 0 CA

44

0 8

g Pd
z

IS

PREÇO

co
O
e
o

`4°., 5„'

id

Outubro Novembro Dezembro

216 1.50a1.20 4.50a1.20 50a1.20 g
30.135

1.289

0.15

5a7

0.13

5a7

0.18

5a7
te
cs
a.

A

40.610 1.60a3.10 1,60a3.10 1.60a3.10 o

597
145

0.50a0.80
3a18

0.50a0.80
3a18

0.50a0.80
3al8

•et

o
1.470 0.10 0.10 0.10

103.080 0.04 0.04 0.04 L1
te

2.064 J.10a4 1.10a4 1 10a4
430

3.	 1 I

67.474

0.50a0.70
0.0'

0.55a0.65

0.50a0.70
0.08

0.55a0.65

0.50a0.70
0.08

0.55a0.65

acl

a
.£1
A

O
4
o

2'4 °:--A

o

85
2.244

1.50a9
2.50a17

1.50a9
2.50a17

1.50a9
2.50a17 >4 ›O

613 12a30 12a30 12a30
13.353 0.140a060 0.40a0.60 0.40a0.60

6.364 2a6 2a6 2a6 j:

441
3.189

2.60a6
3a7

2.60a6
3a7

2.60a6
3a7

o
560
206

12.052
33

205
25

12.500
-228

0.60
20a90

0.90a2.40
9a40

4.50
7a19

0.08a0.11
la6

0.60
20a90

0.90a2.40
9a40

4.50
7a19

0-08a0.11
1a6

0.60
20a90

0.90a2.40
9a40

4.50
7al9

0.03a0.1i
1a6

ma
o

o.
teo
74
te

ri)o
71:1 o

o

e: C0 C.
.•

""--	 • Lo

6.940
1.156

i.40
4a8

8.40
4a8

1.40

4a8
o C.3 CO

4.445 1.25a2 1.25a2 1.25a2
280
655

4
1.50a22

4
1.50a22

4
1.50a22 te

7.936 3a8 3a8 3a8
3.770 4a14 4a14 4a14 o

37
94

15.294

270

050a2
235 fr.

0.06

2a4

0.50a2

0.06

2a4

0.50a2
--

'	 0.06

2a4

o•-•
gl

ao

o
are
o

37.045 0.90a40 0.90a40 0-90a40 N:f

te

6.469 6a13 6a13 5a43
440 7a60 7a60 7a60 o

aci
1.842

536
3a7

3.50a8.50
3a7

3.50a8.50
3a7

3.50a8.50 teo
1.333 7a20 7a20 7a20 o

403
3.193

759
296

4
1.934

3a15
1.50a3

6a30
7a90

15a.5
0.30a0.60

3a18
1.50a3

6a30
7a30

15a25
O 30a0.60

3a18
i.5ua3

6a30.
7a90

15a25
0.30a0.60

o
o.

oo
ea

0

5.540 0.300.50 0 . 30a0.50 0.30a0.50 o
0

te .C$

4.024 731.20 7a1.20 7a1.20 5.
1.557

2.607.790
112.768
20.476

2a7
0.03a0.05
1.10a1.20
0.35a1.50

2a7

0A3a0.08
1.10a1.20
0 35a1.50

2a7
0.03a0.08
1.10a1 20
0.35a1.50

ce

CD Ca

fl 7e. 7:
"ão

0-

1.001 0.45a0.60 0.45a0.60 0.45a0.60 d *

^

Marselha, 31 de dezembro de 1900. -- O consul, Dr. Album Con-

rado:	 C

•
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PrtEÇO DO FRETE

DE$TINGS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Veleiros para o Rio de Janeiro e Santos

Agua mineral e outros liquidos 	
Arroz 	
Azeite 	
Batatas e cereaes 	

1.000 k. 40
35
40

60
50
60

40
35
40

40

00
50
60

40
35
40

40

60
50
60

Conservas 	
Crina vegetal 	
Cimento 	
Chumbo 	
Doces 	
Drogas 	
Ferragem pesada 	

leve 	
Fructas	 seccas 	
Machinas agricolas 	
Madeira 	
Moveis 	
Palies preparadas 	
Sabão 	
Tecidos de algodão e lã 	

seda 	

M.	 C.

1.000 k.

M.	 C.
•

1.000 k.
	 	 M.	 C.

•
•
•
•

1.000 k.
M. C.

•

35

40
25

25

50
40
30
45
60

25
20
10

23
25
30

25

50

60
35

40

60
50
40

80

40
25

25

40
30
45

25
20
40

2S
25
30

25

30

35

40

60
50
40

40
25

25

50
40
30
15
60

25
20
10

25
25
30

25

50

60
35

40

oo
50
40

80

Veleiros para o Rio:

Cimento, telhas e	 tijolos 	
Crina vegetal. 	

1.000k.
•

22
22

28
26

22
22

26
26

22
22

26
26

Madeira 	   • 22 26 22 26 22
n
Veleiros para Santos

Cimento, telhas e tijolos...	 	 1.000 k . 21 28 28 21 28
Crina	 vegetal 	 • 24 21 28 21
Madeira. • 24, 28 24 28 21 28

Marselha, 31 de dezembro de 1000.-0 eonsul, Dr. Alberto Conrado.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 6 de junho de 1901

Expediente do Sr. Ministro:

Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas:

N. 75—Transmitto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso teleg,ramma de 2 do eu-
rente mez, em que o delegado fiscal I lo
Thesouro Federal em Pernambuco commu-
nica a este Ministerio que o superintendente
da Estrada do Ferro Central do Recife ao
S. Francisco pretende dispensar todo o pcs-
soai da mesma estrada no dia 1 0 de julho
proximo vindouro.

N. 76—Cabe-me communicar-vos que na
Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, foi assignada, a 6 de abril de 1900 e
em notas do tabellião Eva.risto Valle de Bar-
ros, a escriptura de compra de um predio
do dominio util dos respectivos terrenos,
situados nas proximidades da estação de
Belém e adquiridos pela União a Joaquim da
Silva Sepeda, com destino aos serviços da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, conforme
requisitastes em aviso n. 80, de 31 de agosto
de 1898.

N. 77.— Relerindo-me ao vosso aviso
n. 145, de 21 de novembro do 1900, inclusa
vos remetto, por cópia, a relação dos agen-
tes do correio que, no estado de Pernam-
buco, prestaram fiança para se incumbirem
da arrecadação das rendas federaes, rola-
lação essa enviada ao Thesouro com o offi-
cio da Delagacia Fiscal no dito estado n. 6,
do 28 de março do corrente armo, em com-
primento á circular n. 4, do 16 do janeiro
anterior, na qual esto ininiste3rio record-
monda ás Delegacias Fiscaes nos estador
que fornecessem as informações solicitadas
no supramencionado aviso.

—Ao Sr Ministro da Guerra:
N. 47— Para que este Ministerio possa

resolver sobre a isenção do direitos, solici-
tada em vosso aviso n. 339, de 6 dó maio
proximo findo, para 590 barricas do ci-
mento vindas da Europarno vapor Stolberg.
consignadas a Emilio Lanibert e destinadas
Ls obras da fortaleza da Lago, rogo-vos di-
gnois de informar si aquela mercadoria
foi cedida a esse ministerio pelo preço da
referida factura, limitando-se a firma inter-
mediaria a receber uma comruissão com-
met'iaI pela importação.

N. 48—Em resposta ao aviso n. 750, de 20
de novembro do anno proximo passado, com
o qual submettestes á consid vação deste
Ministerio o requerimento em que o ex-1° es-
eripturario do Hospital Militar do Paraná
José Ferreira da Istz pede que se autorize a
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal na-
quelle Estado, a receber mensalidades atra-
zadas do montepio, cabe-me declarar-vos,
para os fins convenientes, que, á vista do que
terminantemente dispõe o art. 2» do regula-
mento expedido com o decreto n. 942 A, de
31 do outubro de 1890, não pólo o suppli-
cante ser attendido, conforme já tem sido
resolvido em muitos casos analogos.

—Ao Sr. Ministro da Justiça o Negocios
Interiores

N. 38—Tendo a Directoria de Contabili-
dade do Thesouro Federal consultado, em
representação de 15 de maio proximo findo,
si os lentes das faculdades do medicina, que
ficaram em disponibilidade, em virtude do
decreto n. 3.902, de 12 do janeiro do corrente
anno, e.que teein assento no Congresso Fe-
deral, devom accumular os respectivos ven-
cimentos aos subsidios, durante as sessões
legislativas, peço-vos digneis declarar si
taes lentes podem ser considerados nas mes-
mas condições dos magistrados em disponibi-
lidade que, quando no desempenho do man-
dato do Senador ou Deputado, aecumulam os
vencimentos aos respectivos subsidios.

— Ao Sr. Ministro da Marinha:
N. 55 — Attendendo ao que solicitou esse

Ministerio cm aviso n. 582, de 30 do abril

ultimo, cabe-me informar-vos que o paga-
mento do London and Brazilian gank, IA-
mited, do varias facturas da, casa W• O.
Armstrong, Whitworth	 C. a , Linfited•
valor total de 1 14.448-3-4, requisitado tml
vosso aviso n. 1.903, de 20 •lis outubro dsi
1899, foi effectuado pelo Thesouro, em 9 do
dezembro deSSO anilo, importando a despoza.
eia 489 :s93$975.

—Ao Sr. Presidente do Tribunal do Contas:
N, 47—Tendo o delegado fiscal do Tltesouro

Federal em Alaghas communicado,em officio
n. 28, de 7 de maio proximo findo, quo o ini-
cio da execução dos bons sequestrados ao ex-
thesoureiro da Caixa Economica daquelle
Estado, Anan ias Emiliano de Andrade Guerra,
processado por crimo de peculato, dopende
do julgamento das contas do mesmo ex-tbe-
soureiro, cujo processo foi enviado a essa
tribunal com o officio daquelle delegado n. 5,
de 29 do novembro do afino passado, peço-vos
providencieis para que seja Smii demora pro-
ferido o dito julgamento, afim de evitar que
a,Fazenda Federal soffra prejuizos com a de-
preiaeão, que se osté dando, do valor dos
mencionados bens.

N. 48 — Tendo José Rodrigues Bastos
Coelho requerido a este Ministerio a con-
cessão do premio que lhe computo pela
vonstrucção, em Caraáyvamennau, termo do
Trancoso, no Estado da. Bahia, do navio
Analia, de sua propriedade e com a capa-
cidade (1,! 168 toneladas, consulto a osso Tri-
bunal si, a vista do disposto no art. 29, n. 11,
da lei n. 746, de 29 de dezembro de 1900,
pódo ser legalmente aborto a esto mesmo
Ministerio o credito preciso para o paga-
mento do promio do que se trata.

— Ao Sr. Ministro da Marinha
N. 34 — Remei-tendo-vos inclusas duas

plantas do terreno de marinhas á rua Barão
de Maná, canto da do Barão de Amazonas,
na eidado de Nitheroy, cujo aforamonto foi
requerido por José Ramos Ponna, peço, de
accordo cum o art. 4° do decreto n. 4.105, de
22 de fevereiro de 1868, que vos digneis
emittir parecer a respeito e, por essa occa-
siao, devolver uma das mesmas plantas.

•
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Atilio	 — Requeira averbação de
transfiro ¡lia.

Manoel Jos. ; Vieira.—Transara-su.
Manoel Dias do Seixa s .—Satisfaça-se a ex-

igencia do parecer.
Joaqui;ii de S uma Maia.—Transfira-so.
Jos Ribeiro Bastos.—Ind.;ferido, em vista

da informação.
Luiz Frederied Carpenter.— Tratando-se

do imposto d transmissão de unia proprie-
dado a pagar-se pola extineção do imitfructo,
cobre-se segundo a regra estabelecida no
art. 14 n. 3 ilo regulamento annexo ao (1..
ereto n. 2.809, de 19 de janeiro I le 1898.
Alem disso, a instituição testamentaria
(usufructo) já foi classificada pelo Poder Ju-
diciado, unico competente, do que necessa-

riamente subordina-se o modo da cobrança
desse imposto.

Carlota, Maria dos Reis. — Restituam-se
31 0i li

Fernando Perez e Alonso.—Transfira-se.
Manoel Albino da Cruz.— Idem.
Arminda dii Alesandro Salvado.—Pago o

imposto do 1 0 semestre do correntu exercido.
Antonio da Costa Chaves Faria.—Preiudi-

ada a pretenção por ter sido je atendido.
archive-se.

Antonio José P.weira.— Pague o imposto
do I° semestr, do corrente exercido.

Barbosa da Fonseca	 Alves.— Não ha
que Ileforir.

Cardoso & Carneiro.— Prove o allegado.
Julio Klier de Mendonça .—Indeferido.

Ministerio da Guerra

Re71e7iinemlos despachados

2 o sargento Mario Goulart de Castro, re-
querendo ser cOn .dderadO Como praça vo-
in k t3 ria por cinco annos.—Não está no caso
de ser attondido.

Manoel José da Costa. Lisboa, solicitando
permissão para abrir caminhos no tRirritorio
do Estado do Paraná, reservado ao GovOrflO
Fedisral .—Complet e o seno.

Rodolpho Mello Filho, pedindo pagamento
de vencimentos a que sejul2 .a com direito por
ter servido nas Ibrças quo operaram no Es-
tado do Rio Grande do Sul. — Mantenho o
despacho de 31 de julho do 1900, visto não
ter apresentado documento novo para pro-
var seu direito.

Malaquias Perminio Garcia, requerendo
Solução a respeito do cartucho de tiro redu-
zido de sua invenção, que submetteu á con-
sideração do Governo.—Declare o interessa-
do, caso seja adoptado o typo de cartucho
que apresenta, se arroga a si a invenção do
mesmo e si pretenderá por isso alguma in-
demnização.

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

D. Maria da Gloria de Souza, Leão Nasci-
mento, pedindo os favores do montepio, na
qualidade de viuva do engenheiro Caetano
Alberto da Costa Nascimento. ex-inspector
geral do trafego da Estrada de Ferro Central
do Pernambuco .—Deferido.

Raymundo Ferreira Chaves, official apo-
sentado da administração dos Correios do
Piaully.— Compareça nesta directoria.

Carlos Thompson,ex-desenhista de 3a classe
da Estrada do Ferro Central do Brazil, pe-
dindo para continuar como contribuinte do
montepip.— Prove desde quando é contri-
buinte, que está quite do pagamento da joia
e até quando pagou contribuições mensaes,
sem interrupção.

D. Flora Milton da Motta, pedindo os favo-
res do montepio, na qualidade de viuva de
Virgilio Ferroira Motta, ex-auxiliar da 1'
classe da Estrada de Ferro S. Francisco.—
Deferido.

VALOR QUANTIDADE
DE NOTAS

IMPORTANCIA
POR

VALORES

IMPORTANCIA TOTAL

EM CIRCULAÇÃO

$500 	 12.772.299 6.386:149$560
1$000 	
2000 	

15.20.030
10.330.655

15.200:031.000
20.661:310.000

*00 	 6.128.605 1/2 30.643:027 "00)
10$000 	 5.403.890 54.038:900$000
20$0+10 	 2.928.658 1;2 58.573:170$000 688.610:227$000
30000 	 94.650 1;2 2.839:515000
50000 	 1.898.616 1/2 91.930:825$0W0

100$000 	 603.050 1/2 60.305:050$0 0
200d;000 	 1.100.340 220.068:000$000
504000 	 249.928 1/2 124.964:250$000

56.710.721 6/2 688.610:227$000

Circulação em 30 do abril do 1901 	 	 692.626:334000
A dilTeresaçf, para menos é do 4.016:112$000 	

Esta dilforença provém:

Quadro demonatrativo dos valores, quantidade e impor-
Lancha, de ~as do papel-moeda em circulação em ai de
Eludo de 1901

Ministerio da Industrie., Viação
o Obras Publicas

Para menos:

Importancia incinera,da, em virtude do .iceordo
de 15 de junho de 1898 	

Importancia incinorzola do troco em moeda de
bronze 	

Importancia incinerada, de desconto de notas em

Para mais:

Trol . 1, de tres botins do 2ritt:Onti 	

Rosto em circulação 	  

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente de 5 de junho de 1901

Foi approvado definitivamente o horario
apresentado pela Leopoldina Rzibray Com-
pany, limited, para tis linhas Carangola e
Santo Eduardo ao Ca bueiro do Itapemirin,

—De, • larou-se ao uni:unheiro fiscal da rede
fluminense da Leopoldina Railleay licor a
rtspectiva companhia autorizada, a supprj.
mir a isia.:ão do Santo Antonio. da linha
Carangida, passandu o serviço a ser feito na
est açào Porciuneula, da linha Alto Murialié.

Dia 7

4.000:00(i$000

11: Ooo;otio

71.2s000

4.016:71 '$0u0

4.016:112$000

688.610:227S000

,totorizou-se a Directoria da Estrada de
Ferro Central do I trazil a encommendar
.James	 & Comp., representantes,
nesta praça, da, The New Yorh ai! London
Habeoek & Wilem Companies, quatro cal-
deiras liabcoel: & \Vilela com as competentes
bombas o acceSsorioS, polo preço de A11.246.00
ou cerca de . 17:091).z;, correndo a respectiva
despeza por conta da consignação •lo 400:000$,
no actiuti orçamento da, ine grlia estrada para
cobras novas, melhoramentos nas ollicas
depositus, 4a divisão».

ta

Importancia existente em circulação em 31 de agosto do 1898
	

7.361:614$500
Importancia retirada da circulação ate 21 de maio do P.101.... 	 i

658.610:227$000
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—Pediu-se á directoria geral das Correio,
para informar, si a Repartição Postal da po-
lonia do Cabo está encarregada do receber 03
saldos de transito de correspondoncia destido:3
ao Estado Livro do Orange desde a entrada
do mesmo na tT nião Postal em janeiro de
1898.

— Pediu-se á mesma directoria geral Para
Informar sobre o movimento da correspon-
cloncia na Administração Postal do Estada da
Parabyba do Norte, não só em relaçã,o aos
annos de 1898 a 1900 e anteriores, como elo
relação com a de outras administrações ' do
3s classe, tendo em vista o para,grapho unico
in fins do art. 305 do regulamento vigegto,
afim do resolver-se sobro a promoção
classe daquella administração.

Declarouoo ao engenheiro Virgilio Da-
vid que, ao archivo da fiscalização da Com-
panhia Norte Mineira, que se achava a Seu
cargo, deixaram de acompanhar não só; as
plantas o caderoetas dos territorios medidos
o approvados, como tombem as do 50, o txue
devo remetter á Secretaria de Estado.

Requerimentos despachados
Dia 7 de junho de 1901

Joaquim Salomão da Silva Telles, prati-
cante dos Correios de S. Paulo, recorrendo
da responsabilidale que lhe foi imposta
polo extravio de um registrado com valer
procedente de Santos para S. José de
Miraptl, no. Estado do Rio Grande do Norte.
—Indeferido.

Pedro Valente do Messias. telegraphista,
de 3 .1 classe da Repartição Geral dos Tola-
graphos, pedindo transferencia, para o carge
de inspector de 2a classe.—Indeferido.

Alvaro Augusto Domingues Gomes, ex.
praticante supplente interino dos Correios
desta Capital, pedindo pagamento de
34478 de 6 dias de trabalho em dezembro do
1898.—Deferido.

SECÇÃO 'JUDICIÁRIA
CÓrte de Appellaçao

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 7 DE jUNII0
DE 1901

Presidencia do Sr. Dr. Fernandes
Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Espinola, Dias Lima,Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro, Dodsworth e Villaboim, procurador
geral do District°.

JULGAMENTOS

Appellações crimes
N. 594 — Relator, o Sr. desembargador

Dias Lima ; appellante, José Lopes Carneiro
Pimento'; appellada, a. Justiça.—Negaram
provimento á appollação.

N. 600 — Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth ; appellante, Victor Rossi; appel-
lada, a Justiça.— Negaram provimento á
appellação.

Appellaclies eiveis
Na. 2.080. 2.158 e 2.173—Ao Sr. desem-

bargador Espinola.
Appellações crimes

Ns. 597, 601, 606 e 613—Ao Sr. desembar-
gador Espinola.

Ns. 593, 607 e 625—Ao Sr. desembargador
Miranda Ribeiro.

Embargo remettido
N. 2.263—Ao Sr. desembargador Espinola.

COM DIA

Appellago crime
N. 595.

Supremo Tribunal Militar
SESSÃO DE JUSTIÇA EM 17 os ABRIL DE 1901

Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

Aos 17 dias do mez de abril de 1901,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechal Miranda Reis, almirante Eliario Bar-
bosa, Marechal Nierneyer, almirante Neto,
marectiaes Vasques e Cantuaria, contra-al-
mirante Guillobel, Drs. Cardoso de Castro,
Souza Carvalho e Acyndino de Magalhães, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessãó antece-
dento, o Sr. secretario . deu conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso do Castro:
Herculano Herinenegildo Cavalcanti Muniz,

soldado do 70 batalhão de infantaria, e llilario
Aganharárde Carvalho, soldado do 18° bata-
lhão da mesma arma, ambos acousados de
deserção.—Foram confirmadas aa sentenças
dos conselhos de guerra que condemnaram os
réos a seis mezea de prisão com trabalho,
grão minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar, concorrendo as circumstancias atte-
nuantes do art. 37, § 1 0, quanto ao prinieiro,
e do § 8°, quanto ao segundo.

Antonio Basilio de Paula, marinheiro na-
cional, accuaado de deserção.—Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a tres annos de prisão com
trabalho, para condemnal-o a trez annos o
tres 'nozes de igual prisão, grão médio do
art. 117 de Codigo Penal Militar, na ausencia
do circumstancias attenuantes e aggra-
vantes.

Horacio José dos Santos, soldado do 31 0 ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção.
--Foi raforruada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis armas de
prisão com trabalho, para, condemnal-o a
um anno, dez mezes e 15 dias de igual prisão,
gra() submedio do art. 117 do Codigo Penal
Militar, concorrendo as circumstancias: ag-
gravante do art. 33, § 20, e attenuantes do
art. 37, §§ 1 0 e 70, tudo do citado codigo.

Hermenegildo José dos Santos, soldado do
50 regimento de artiljia,ria, de campanha,
accusado do deserção. —Converteu-se o jul-
gamento em diligencia, afim de ser obser-
vado o disposto nos arte. 284 o 225 do Re-
gulamento Processual Criminal Militar.

Gustavo Bezerra do Moura, soldado do
330 batalhão infantaria, accusado de feri-
mento.—Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a • em
anno de prisão com trabalho, para condem-
Ual-o a nove mozes de igual priEsso,grão médio
do art. 152 (preambulo) do Codigo Penal
Militar, na ausoncia de aggravantos o atte-
nuantes.	 •

Francisco Paulino de Souza, anspeçada, o
João Francisco de Oliveira, soldado, ambos
do 280 batalhão de infantaria, accusados do
ruga de preso. —Foi reformada sentença do
(x,nsolha de guerra que absolveu os réos,
para condemnal-os a sete mozss de prisão
cpm trabalho,cada um, grão médio cio art. 10O
db Codigo Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Marcello do las Plasas Pores, soldado do

38s batalhão do infantaria, e Manoel Antonio
MUniz, soldado do 240 batalhão da mesma
arma, ambos aecusados de primeira deser-
ção simples.—Foram confirmadas as senten-
çaa dos conselhos de guorra que conde mo aram

quatro meses dopri são e mais cas-
tigos, refloridos no art. 2 . da «Primeira deser-
ção simples», do titulo 40 da Ordenança de 9
de abril do 1805.

Mathias Dias dos Santos, soldado do 70 rei
gimento de cavalla,ria, e manoel Pereira dos
santos, soldado do 5° batalhão de artilharia.
de posição, ambos accusados do primeira de-
se,rção simples.—Foram confirmadas as Sn-
tenças dos conselhos de guerra que aondemnas.
rain os réus a seis mezes de prisão e mais cas-
tigos, rotim:idos no art. 1 0 da «Primeira de-
serção simples», do titulo 40 da Ordenança de
O de abril de 1805.

Marcellino Pereira da Silva, soldado do
35° batalhão de infantaria, accusado de 29.
deserção simples.—Foi rorormada a sentença
do conselho de guerra qu ‘q condemnou o réo
a um anuo do prisão e mais castigos, para,
condemnalso a quatro nines do igual prisão,
coma incurso no art. 23 da «Primeira deser-
ção simples», do titulo 4 0 da Ordenança de
9 de abril de 1805.

Manoel Raymundo de Oliveira, soldado do
50 batalhão d.e infantaria, acc usado de tercei-
ra deserção aggravada.—Foi julgada extincta
a acção penal contra o réo intentada, por
haver o mesmo fallecido.

Manoel José dos Anjos, soldado do 160 ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis annos de
prisão com trabalho, para condemnal-o a trem
annos e troe mezes de prisão igual, gráo
modio do art. 117 do Codigo Penal Militar,
visto concorrerem as circumstancias: atte-
nuanto do art. 37, § 70 , e aggravante do
art. 36, § 20 , do alludido codigo.

Manoel Severino da Silva, soldado do 7°
regimento de casallaria, accusado do homi-
cidio.—Julgou-se nullo o processo por não
se ter observado o que dispõem os arta. 13 e
14 do Regulamento ProcesSual Criminal
Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães

Joviniano Roland Sera,ine, alferes do 104
batalhão de int‘antaria, aceusado do irregu-
laridade de condneta.— Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que absol-
veo o réo para condemnal-o á reforma no
posto, como incurso no art. 147 do Codigo
Penal Militar.

Antonio Manoel da Silva, soldado do 18°
batalhão de infantaria„ accusado de deSerção.
—Foi confirmada a senteaça do conselho de
guerra que condem.nou o réo a seis annos de
prisão com trabalho o consequente expulsão,
'grão maximo do art. 117 do Codigo Penal
Militar, combinado com o art.119 do mesmo
codigo, concorrendo as aggravantes do
art.33, §§ 19 o 20, do codigo supracitado.

Antonio Alves Corrêa, soldado do 26 s ha-.
talhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples.—Foi comfirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a sais meses do prisão e mais castigos
referidos no art. 10 da «Primeira deserção
simples», do titulo 40 da Ordenança de 9 de
abril do 1805.

Antonio Teixeira, soldado do 2 0 regimento
de artilharia do campanha, accusado de pri-
meira deserção aggravada.—Foi confirmada,
a sentença do conselho de guerra, que con-
demnou o réo a um anuo de prisão e mais
castigos referidos no arta. da «Primeira de-
serção simplesa,de harmonia com o artigo
:mico dai deserções aggravadas por circum-
stancias, tudo do titulo 4 0 da Ordenança de
9 de abril de 1805.

Antonio Corrêa Machado, soldado do 1 0 ba-
talhão de artilharia de posiçã,o, accusado de
deserção.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a seis
mezes de prisão com trabalho, como incurso
no art. 117,grão miuás° do Codigo Penal da,
Armada, visto-concorrer a attenuante da
maioridade.
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NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas - Ordens

de pagamento, sobre as qua,es proferiu des-
pacho de registro, . em 6 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas.

Aviso n. 1.428, de 1 do corrente, paga-
mento do 315$ aos estafetas, conductores de
volantes e guardas goraes das Obras Pu-
blicas durante o mez de abril ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
- Avisos:

N. 1.222, do 31 de maio, pagamento de
diversas gratificações na importancia,
725$410 a varios empregados por serviços
'executados no Archivo Publico Nacional, du-
rante o mez findo.

N. 1.229, da mesma data, idem de 750$
aos Deputados pelos Estados de Minas e São
Paulo Cincinato Cesar da Silva Braga o ou-
aros, das ajudas de custo de ida e volta,

N. 123, de 1 do corrente, idem de 400$ aos
sorveu Um da Escola Nacional de Bollas Ar-
tes, de salarios do nicz findo.

N. 1.185, de 25 dl; ilriu,i11-ni de 2:63:,$392,
a diversos, (le material adquirido pela bri-
gada policial, em abril ultimo.

N. 1.184, da mesma data, idem de 8$520
á Casa da Moeda, de urna medalha de dis-
tincçã,o requisita(la por este ministerio.

N. 1.191, de 27 de maio, idem de 38$'539 ao
alferes do corpo de bombeiros, Antonio Pe-
dro Dionysio, de gratificação, relativa ao
inez de abril ultimo, do cargo de coadju-
vante da 1 0 companhia do mesmo corpo.

N. 1.20:3, de 28 de maio, idem de 291$998,
a diversos, de despons 'Mudas da Casa de
Detenção, no mez de abril uitimo.

N. 1.200, da mesma (lata, idem de 516$600
á Imprensa Nacional, da publicação de edi-
taes do Tribunal do Jury, no 1" trimestre do
corrente armo.

N. 1.227, de 1 do corrente, idem de 843$333
das folhas, relativas ao M(3Z de inalo ultimo,
dos serventes e do que exerce as fimcções

correio e dos auxiliares do Arehivo Publico
Nacional.

N. 1.2.16, de 1 do corrente, idem de 180$,
das folhas do sidarios dos serventes do Su-
p:'ento Tribunal Federal, no rnez de maio'
ultimo.

- Ministerio das Relações Exteriores.-
Avido ri. 116, de 29 de maio, pagamento de
17376 a José Calmon Nogueira Vali° da
Gama, de seis dias dos seus vencimentos de
consta no Porto.

- Ministerio da Fazenda,-Officios
Ns. 7 e 8, da CafTELl'a Civil do Tribunal

Civil e Criminal, de 27 de maio, pagamento
do 72$461 ao Dr. Pedro de Si, juros de ca-
pital em cofre de orphãos.

Exe-cicios findos- Requerimentos
De Le,ocadio CJI.T1';a. pagalwriti do 140.5322,

de seus vencimentos do inez de dezembro de
1900, como servente da Inspectoria de Iso-
lamento e Desinfecção.

De D. Maria Amelia, Passos Guimarães'
idem de 1:154$162, de montepio, no periodo
de 17 de junho de 1898 á 31 de dezembro de
1899,

Directoria. do Meteorologia do Ministerio da Marinha-Repartição da Carta Maritima- Resumo
ingteorologico da Estaçã.o Central no Morro do Santo Antonio-Dia O do junho cle 1901 (quinta-feira).

-.......--,

'HORAS BAROMETRO
À 00

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

HUMIDADE
R E L A T I V A

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA ATMOSPHERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

MiIII • IIVID

3 a 	 762.12 16.0 13.89 •	 07.0 WNW - - -6 a 	 761.98 15.5 13.10 100.0 WNW Encoberto .. 10
9 a 	 763.46 16.3 13.68 98.0 W Encoberto .. 10
1/2 d 	 763.00 19.5 14.44 86.0 ESE Muito bom KC .CK .K 4
3 p 	 762.24 22.8 14.34 69.0 S Muito bom KC CK e
6 p 	 763.11 20.5 14.9(1 83.0 sSNV Bom RC.CK O
9 p 	 763.11 19.5 15.2.-i 90.0 Calma • Bonn .. O
1/2 n 	 763.26 18.4 14.47 92.0 NW - - -

Temperatura maxima exposta 	  230.0
c	 á sombra. 	 230.0

minima	 150.5
Evaporação em 24 horas, á sombra 	 1rope.6
Chuva em 24 horas 	  -
Duração do brilho solar 	 2h.90

Occurrencias

Pouco antes de 6 h. a. notou-se nevoeiro denso, que começou a rarefazer-se ás 10 h. a. AS 3 h. n. houve nevoeiro teime baixo ao
. N o ao	 A's 9 li. n. notou-se nevoeiro baixo.

Errata - A occurreficia hontem publicada pertence ao boletim de hoje.

x.

Observações feitas a O h. m. em arte. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Recife Aracajei Rio Grande do Sul

Baromotro a 00 	 7620a/01.20 765m/01.80 76901/m.00
Temperatura do ar 	 270.4 210.7 140.0
Tensão do vapor 	 1910//2.84 100VED56.
Humidade relativa 	 86°4.0 890/0.0
Direcção do vento 	 ESE SSE NE
Estado da atmosphera 	 Incerto Incerto •	 Muito bom
Nebulosidade 	 Moio encoberto Qua,si encoberto Quasi limpo
Estado do mar 	  Chão Pequenas vagas Chão
Chuva em 24 horas 	 51,0/m.0



ESTADO
ATMOSPHERICO

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
ATMOSPHERICO

NA VESPERA
POSTOS DE ousaavaçío ESTADO DO CliX) mETE6ROS vons ESTADO DO MAR.

Stivta Casa da MiNericordla
-O movimento do Hospital da Santa Casa da

Misei leordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
4a &tudo, da S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dorw, em Caseadura, foi, no dia 3 de junho,
o seguinte:

xistiam 	 1.002 817 1.81)
Entraram 	 27 16 43
Sahiram 	 36 28 64
Falleceram 	 7 5 12
Existem 	 980 806 1.78e,

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 959
cansultantes, para os quaes se aviaram 1.021
receitas.

Fizeram-se 32 extracções de dentes.

— No dia 4:

'Existiam 	
Entrarain 	
Sa h ra-
Falleeera.rn 	
Existem 	   

9811
39

I 35

981

806

25

798

1.786

9
1.779

•	 ) 1110V irnen Go da sala do banco e dos con-
sultorios publieos foi, no mesmo dia , de 67:. n
consultantes, para os quais se aviaram 860
receitas.

Fizeram-se 38 extracções de dentes.
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IIK1LETIM MAGNETICO
Deenna00.86 1 57" NW

Inc1inação---12^.h,5 (extremo norte para cima)
ortanavaeons A Ohm. DE ORw. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

( 9h,07m t. m. da Capital I

Retém 	 ..... .... — — — — — — _

3. Luiz 	 Encoberto Ercoberto — SE Ba,fagein Peq. vagas Encoberto
Parnahyba 	 — — — — — — —
Fortaleza 	 Quasi limpo MuMinto bom — SE Fraco Chão Bom
Natal 	 Quasi limpo Bolo _ SE Fraco Chão Bom
Parahyba 	 Meio encoberto Incerto Aguaceiros SSE • Fraco — Incerto
Recife 	 	 . Meio encoberto Incerto Nev Ume alto ESE Regular Chão Variavel
Maceió 	 Encoborto Incerto Aguaceiros Ss E Fresco Peq. vagas Encoberto
Aracajú 	 Quasi 1 mpo Incerto — sSE Regalar Peq. vagas Variavel
13atiia 	 Meio encoberto Incerto Nevooiru baixo Si Regular Poq. vagas Variavel

Vietoria 	
Santos— 	 	  

—
Meio encoberto

—
Incerto

—
Nev.tenue alto

—	
,

NE
—

Aragem
—
—

—
Varkavel

Paranaguá 	 Meio encoberto Bom — E	 ' Bafagem — BrAn
Florianopolis 	 Encoberto Inc( rto — — Calma — Bom
Rio Grande 	 (mas' limpo Muito hora — NE	 •"- Bafagem Chão Claro
[(aqui 	  	 Quasi limpo Bom Nevoeiro alto NE Muito fraco — Bom

------
Occurrencias

Na Bailia cahirain chuvas torreneiaes durante a noite anterior le durante a amanhã.

ILmagadoirin *do Thosouro —
Pagam-se boje as seguintes : Montepio dos
funecionarios publicos da Viação, pensões,
praças de pret e tenças.

Previne-se que só se pagam as folhas hoje
annunciada.s.

Correto — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Palpava, para os portos do Sul, rece-
bendo impressos até á I hora da tarde, cartas
para o interior até ás 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2 o objectos para registrar até
ás 12 horas da manhã.

Pelo Papam?, paca Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 10 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porto duplo até ás 11, e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo Pc//aura, para Maceió e Nova Yuri:,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8.

Pelo Afendoza, para Bahia, Lisboa o Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porto duplo o para o exterior até
ás 7.

Pelo Pellanoch, para Santos. recebendo im-
pressos até és 5 horas da manhã, cartas para
é interior até ás 5 1;9, ditas com o porte
duplo até 6.

Amanhã:
Pelo ifuquy, para os portos do Espirito

Santo até Cara Mias. recebendo impressos
até ás .1 horas da manhã, cartas para o
interior até ás , 1 1/2, ditas com porto duplo
até ás 5 o objectos para registrar até ás f i

horas da tarde de hoje,

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tardo.

—Recebimento de encornmendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias.
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vesp.an da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando es da
Compaanic Messageries Marilimes; o entre-
ga, tainbem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarda.

ObItuario— SepultarP.m-se no dia 3
do corrente 40 pessoas, fallecidas de:

Variola 	 1
Outras causas 	 49

50

Nacionaes 	  .. 	  33
Estrangeiros 	 17

50.

Do sexo masculino 	 ,
Do sexo feminino 	 21

so

Maiores de 12 annos 	 34
Menores do 12 annos 	 16

50

Indigentes. 	 24

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.120

A. Bliering, negociante estabelecido nesta
praça, á rua Sete de Setembro ris. 63 e 65.
com coinmercio e fabrica de café moido,
chocolate, moagens, etc„ vem apresentar
á meritíssima Junta Commoreial a marca
avim colhida, adoptada pelo supplicante
para distinguir os produetos do seu com-
morei° e fabrico e consistente em um globo
geographico vermelho, entro nuvens, com a,
palavra em typus brancos e em. sentido cur-
velinco no centro do mesmo globo.
A referida marca será usada em toda e
qualquer ilimensão e em papel e tintas do
toda o qualquer eór nos sucos contendo o
café moldo o nos pacotes de chocolate, con-
tas, nota-i, facturas e outro qualquer mister:
concernente ao seu cotim-lerdo e fabrico e
assim considerada COMO marca geral do S' 311
estabelecimento e renovação da registra,da
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sob/ o n. 710, em 18 de outubro de 1883,
afim do Rupplinante continuar a, posar das
preroga ti v as fae i I %tilas pela lei.

Achava-se colada uma estampilha de 300
réis, inutilizada da seguinte farma: Rio de
Janeiro, 7 de maio de 1901. — A. Bhering.

Declaro em tempo que a moagem designada
nesta descripção se refere ao chocolate,
eacão, café, pimenta e canela a que a marca
se destina.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1901.—A.
Bh,ering.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 7 de maio de 1901: O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Admittida a novo registro sob n. 3.129,
,por despacho da Junta Commercial, em sessão
de hoje. Pagou no primeiro exemplar 14600
de selo por estampilhas.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1901.-
O secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial

—

N 3.131•

a palavra Ottoni, e latteralmente, em

rectangularmente por um traço delinha preta

palavra Ottoni por traços verticaes de

colada, adoptada pela supplicanto para dis-
tinguir todos os moveis curvados de sua
fabricação e commercio, consistente em um
pequeno rotulo em papel branco, divistido

duplicata, as iniciaes 1. O., separad.as da

linhas sinuosas. Inferiormente, como apen-

moveis curvados sita á rua Dr. Maciel n. 38,

tissima Junta Commercial a marca acima

tendo no centro, em typos pretos e grandes,

presentada pelo unico solidario Dr. Julio

em S. Christovão, vem apresentar á rneri-

Benedicto Ottoni, proprietaria • da fabrica de

Ottoni & Comp., negociantes, firma re-

dice .de linha preta, le-se a localidade Rio.
A referida marca será usada em papel de
toda e qualquer côr e colada; nos moveis
curvados de sua fabricação e commercio, e

• simplesmente a fogo a . palavra Ottoni,
gravada na madeira dos mesmos moveis do
lado opposto ao rotulo, afim de tudo bem
distinguir e melhor garantir os seus direitos
de propriedade. cominado e fabrice.

Achava-se colada uma estampilha de
300 réis, inutilizada da seguinte fôrma,:
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1901.— Ottoni
ct Comp..

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 15 de abril do 1901.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.131, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou nq primeiro exemplar 6$600 de selo
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1901.— O
secretario, C'esar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE Jármno

Renda do dia 1 a 5 de junho

	

de 1901 	 	 k,	 866:754742
Idem do dia 7:

	

Em papel 	  222:334147

	

Em ouro 	  58:735$576

279:065$723

1.145:824465

Era Igual periodo de 1900...	 996:339$394

RECFBEDORIA

	Rendimento do	 ; 1.f; da

	

junho de s'el 	

	

Meto do dia 7 	

Em ignai periodu de Peai..

RECEBEDORIA no cgTADÕ DE MINAS GERA Eli
NA CAPITAL FEDERAL

° Arrecada& do dia 7 de

	

junho de 190i 	

	

idem de 1 a 7 	
Em igual . parindo do anuo

passado 	

• EDITAES E A308
C.In'-te de itkppellação

Faço publico que 4 julgamento da appeila-
ção crime n.595: appellante, Luiz José Guima-
rães; appellada, a justiça, terá legar na
sessão da Caniara Criminal do dia 11 do
corrente ou nas seguintes.

Secretaria da (Jade de Appellaçã,o, 7 de
junho de 1901.-0 Secretario,. Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Escola de Minas de Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço constar que,
até o dia 13 de junho futuro, estará aberta
nesta secre'siria, a inscripção dos candidatos
ao cotcurso de admissão do 1° anno do curso
especial.

Só serão admittillos os aluamos do 3' anno
do curso fundamental desta escola que tive-
rem satisrsi:so as exigoncias regulamentares
e aqueles que satisfizerem o disposto 'no
art. 34 do regulamento do 18 de setembro
de 1892.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto. 25 do maio do 1901.— O secretario,
Todo Victor de Magathdes Gomes. 	 (.

Internato do ii,"7,ymnasio
Nacional

CoNcuRRENCIA.

De ordem do Sr director e presidente do
conselho economico, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, desta data
até o dia 10 corrente, das 10 horas da ma-
nhã ás 2 da tardo, na secretaria deste esta-
belecimento, recebem-se propostas para os
seguintes fornecimentos, no 2° semestre do
vigente anna, a sabes.

Calçado

Botinas de bezerro a pauto, par.
Asseio da roupa

Lavagem o engommado da. roupa dos
alumnos e da copa, por peças.

O contra,ctante deste serviço apresentará
fiador idonoo, que se responsabilize pela ex-
ecução, ou depositará no Thesouro Federal
a quantia que for arbitrada para esse fim.

As propostas serão dirigidas em carta
fechada o em duplicata, sendo uma estam-
pilhada. ao abaixo assignado e abertas pe-
rante os proponentes na secretaria deste in-
ternato, no dia 11 do corrente, ás 10 horas
da mann •

Os proponentes depositarão nesta secre-
taria a quantia, do 5000, para garantia da
assignatara do contracto.

Internato do Gymnasio Nacional. 3 de
junho de 1901.— O esarivã. Salathiel Fir-
mino Gonçalves.

Brigada. Policial da Capital
Federal

.0 consillio administrativo resehasa. asa o
dis 15 do carreai-o, ás 11 horas da manhã,
propostas em duplicata e fechadas (sendo
uma selada) para o fornecimento, durante
o 2° semestre vindouro, dos artigos seguin-
tes:	 -

Preços por hilos
Agrião, araruta, manteiga Demagny, carne

do vitela, temperos o verduras, cevadinha,
calma de Ubá„ capim verde, sabão amarel/o,
pontas de pariz, oleo de linhaça (era e fer-
vido) e graxa em bexiga.

Preços por unidade
Vasãonras (de palha americana e de mat-

to). Sola preta envernizada, sola do sertão,
pele de carneiro, escovas de raiz, almofa-
ças, pentes de chifre, freios de ferro, espo-
ras de metal (par), ferraduras, carvão *vege-
tal (sacco), cal de pedra e de marisco (sacco),
cimento marca Leão (barrica), ração de ba-
nanas ou laranjas (duas), bananas S. Thomé,
almofadas e colchões cheios de capim.

Milheiro
Cravos.
Os concorrentes deverão enviar, até a yes-

peru da concurrencia, requerimento. diri-
gido ao commando da. brigada, pedindo para
ser admittidosjuntando ao mesmo o
respectivo bilheie de imposto do ultimo se-
mestre.

Até ás 3 horas da tardo do dia anterior ao
da concurrencia„ deverão depositar na con-
tadoria da brigada a quantia de 204 para
garantia de suas propostas, sem o que não
serão as mesmas acceita?.

Na .Assistencia do Material encontrarão os
concurrentes quaesquer esclarecimentos a
respeito da concurrencia.

Quartel na, rua Evaristo da Veiga, em 6 de
junho do 1901 • —.Rosé Antunes de Souza Gui..
mardes, major assistente do material. 	 (.

—
Policia do Ulastricto Federal

Do ordem do Exm. Sr. Dr. chefe de policia
faço publico que esta repartição recebe pro-
postas, no dia 15 do mez corrente, ao moio- •
dia. para o fornecimento de alimentos aos
presos recolhidos ao respectivo deposito,
durante o 2° semestre do vigente anno.

Os interessados podem préviamente infor-
mar-se na mesma repartição das condições
do cantracto.

Secretaria de Policia do Districto Federal.
4 de junho do 1901.-0 secretario, Candido
Jose de Siqueira Campello. 	 (.

—
Tribunal de Contas

CITAÇÃO DE RESPONSAVEL
Pelo presente edital é intimado o ex-agente

ci.) Correio do Ribeirão Preto, Estado' de
S. Paulo, Arthnr Neves. pa sa recolher aos
cofres publicos, dentro do_prazo de 30 dias,
contados da publicação deste, a quantia de
368:934$050, impartancia do alcance verifi-
cado na tomada do suas contas do penedo
do 16 de março de 1892 a 5 do janeiro . de
1889, a que foi conderanado por accordão de
17 de maio corrente, accrescida dos juros
de 9% pela mora, que deverão ser contados
até á, vospera do dia do recolhimento.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 21 do maio de 1901. — Servindo de
sub-director, Joaquim Tosd_Maciel. 	 (•

Recebedoria da Capital
Federal

Tende sido demittido, a seu pedido, do logar
de despachante desta repartição o cidadão
José Pereira da Silva Felizardo, por esta re-
partição convidam-se as pessoas que tenham
negocios a serem nola solvidos pelo ex-des-
pachante para produzir as respectivas re-
clamae5es dentro d., prazo de 90 dias.

Recebederia da Capital Federal, 24 de
abril de 1901.-0 sub-director, Josd Rodrigues
Pereira da Cruz.	 (.

88:3S0s52s
-

472: 0224620

' 539 :757$093

9:772$029
58:303$029

38:597$123
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• Caixa de Amortização
Por asta ropartieão se faz publico ene.

por ,i aspai:Is da junta att tliS LliVa. da
Caixa do Ainartização, de, maio Itirno,
foi proroga,do, até 31 de dezembro de 1901, o
prazo para o recolhimento, sem desconto,
de notas do Governo e, bilhetes da einissão
bancaria em sua totalidade, o que passou a
cargo do Governo, ex-vi do decreto n. 2.406,
de 18 de dezembro do 1896, a saber : •
--Notasde Tiaesouro Fadara! t

50$ da 'P. e 20$ da 80;
Bilhetes dos 'Bancos
Credito Popular do Brasil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brasil, Emissor da
Bailia, Emissor de Pernambuco, Emissor do
SUL; União de S. Paulo, Nacional do Brazil,
Banco do Brazil, nova emissã.o,Republica', dos
Estados , Unidos do Brasil e Republica do
litrazil.	 •
• As notas do Governo, ora em substituieão
e todos os bilhetes bancarios, que não Sti-
terens sido apresentados ao troco nesta Caixa
ou nas repartições fecleraes nos Estados dté
ao fim do alludido prazo, incorrerão em dos-
dont° na fôrma das disposições em vigor.

Caixa de Amortização, 7 de junho do 190.
—O inspector, Manoel Alves da Silva. (•

• Caixa de Amortização
PM' esta repartição se faz publico que a

junta administrativa da Caixa de Amortizas
ção,em sessão.de 29 de maio ultimo, resolveu,
prorogar o prazo para o recolhimento, sem
desconto,até 30 de setembro de 1901, das notas
dos valores de 509$ da 5s, 200$ e 50$ da 6s e
20$ da 7' estampa, emittidaa pelo Governo,
devendo, portanto, os possuidores apresen-
tai-as ao troco para serem substituidas.

As notas dessa natureza, que não forem
apresentadas ao troce nesta Caixa ou nas
repartições federmo nos Estanos, até o fim
do aludido prazo, incorrerão em desconto,
impreterivelmente na itrina das disposições
em vigor, a. partir do dia 1 de outubro do
corrente anno.

Capital Federal, 7 de junho do 1901.-
O inspector, Manoel Alves da Silva. 	 ' (.

—
Caixa do Amortização

Por esta repartição se faz publico que, de
conformidade com a resolução da Junta Ad-
ministrativa, tomada em sessão de 22 de
maio ultimo, o pagamento dos juros das
apelides, a partir de 1 de julho prostra() fu-
turo, effectuar-se-ha do seguinte modo, para
regularidade do serviço:

l s dia util, lettra A.
20 » bancos.
30 »	 letras B o C.
40 	 D e E.
50	 »	 F a I.
60 »	 J e K.
70	»	 LeNaQ.
8° *	 » M.
90 2.	 21,	 » R a Z.
Depois do nono dia será effectuadô o paga-

mento dos possuidores do apolices que não
tiverem comparecido nos dias acima, obser-
vando-se a seguinte ordem:

10° dia util, letra A e bancos.
11 0 »	 »	 13 a F.
12s	» G a L.
130	 »	 » /st a Z.
140 » » A a I.
150 o » J a Z.
,Do 16° dia util em diante, pagar-se-hão

todas as 'auras.
•Os bancos e casas commerciaes, que re-

presentarem mais de 40 possuidores, apre-
sentarão no decurso deste mez as suas listas
á Corretoria desta repartição, as quaes, de-
pois de examinadas e confrontadas com os
&aumentos existentes na Caixa, serão ru-
bricadas pelo corretor, que providenciará
sobre a expedição dos respectivos cheques.

Capital Federal, 4 de junho do 1901.-
O inspector interino, Manoel Alves da Silva. (.

Commismariado Geral da
A.rxnacin

COS11.1",.AS
•

Esta repartição distribue, no dia 8 do cor-
rente

'
 costuras ás senhoras matriculadas de

na. 31 a 42.
Commissariaslo Geral da. Armada' 7 de

junho de 1901.— O secretario, Fabiano Mar-
tins Guerra.

Emeo1e.1 Preparatoria e de
Iractiett do Realengo

De ordem do Sr. coronel commandante e
presidente do conselho economia°, faz-se pu-
blico que, no dia 10 do corrente, ás 11 horas
da manhã, na sala do conselho desta escola,
recebem-se propostas para o fornecimento
dos generos e artigos abaixa mencionados,
para o 2° semestre do corrente anno. •

Rancho e enfermaria

Por kilogramma.
Araruta, arroz nacional, assacar refi-

nado de D, 2s e 3a qualidades, bacalhau
de caixa o de tina, banha nacional, mar-
cas: Victoria, Duas bandeiras, Pavão, Ita-
jahy e outras, batata ingleza, biscoutos
naeionaes, bolachinhas de agua e sal, café
em grão, typo 7, carne do carneiro, dita do
porco ,dita de vacca,dita de vitela, dita sueca
do Rio Grande, dita sueca do Rio da Prata,
chá verde, chá preto, farinha de trigo, goi-
abada de Campos, lombo de Minas, man-
teigas de Magny, Virgem e Rio Claro, mar-
mellada do Rio Grande, Therozopolis e Lis-
boa, doces em latas, massas nacionaes e es-
trangeiras para sopas, matte em folha, pão,
pado, peixe fresco e salgado, queijos de
Minas, roscas do barão o de manteiga, sabão
coimam e virgem e toucinho do Minas.
' Por litro :

Azeite doce e de Lisboa, (orn lata) dito de
algodão, dito de peixe, ervilha de Lisboa, lb,
rinha de Magé, dita de sage, feijão preto,
dito do cores, sal grosso, vinagre branco, e
tihto de Lisboa e vinho nacional do Rio
Granci e .

Em garrafa:
Vinho virgem, dito figueira, dito do Porto

das marcas, Villar d'Allen, Adriano, D. Luiz
e Rocha Leão.

Exn unidade:
Bananas, frangos galinhas, laranjas, lin-

guaa seceas do Rio Grande, ovos, queijos do
Reino e dó Minas, tijolos de arear, vassou-
ras grandes de piassava e sapolios.

EM massas:
Palitos pequenos, lixados.
Era latas :
Azeitonas (latas pequenas) linguiça de

Lisboa, (latas de duas libras) e kerozene
(lata de 18 litros).

Em libras:
Chocolate de diversas qualidades.
Em ração:
Legutnes, verduras e temperos.
Em copo e vidro :
GeléaS de diversas qualidades (nacionaes e

estrangeiras).
Forragem

Por kilo :
Alfafa de S. Paulo, Rio Grande e Rio da

Prata, farelo nacional e do Rio da Prata, e
milho miado, vermelho e limpo.

Ferragens

Em unidade :
Ferra,duras para cavalos e muares (com e

sem rompão).
Em milheiro:
Cravos allemães e ingleses.

Lavagem de roupa
Por peca:	 •
Csleas do chita, camisas	 :1 leilão	 kln

Ilidi' ', J.:01)421'10 )1'1: ao lã. C I. I.C11a8 adamascadas
e de chita, fronhas, leneões de cama e de
banho, pannos de botica, toalhas dá prato,
ditas de rosto, ditas de mesa (com cinco me-
tros de comprimento), aventaes, guardana-
pos o meias (pares).

Os concurrentes ao fornecimento de carne
de vacu declararão em suas propostas os
preços para:a carne, com osso e sem osso e
que se obrigam a fornecer da carne pedida,
duas terças partes dos quartos trazoiros da
rez e bem assim de ontregal-a de vespas& no
estabelecimento até as 9 horas da noite.

Os contractantas da lavagem, obrigar-se-
hão a passar a ferro toda a roupa e bem
assim a coneertal-as e collocar os aviamentos
que faltarem fazendo menção destas eon-
dições em suas propostas. Os licitantes cujos
generos e mais artigos Posou 'contractados,
ficam obrigados a fornesar pelos mesmos
preços dos respectivos contractos, dos corpos
docente, administrativo e aos officiaes
alumnos, mediante pagamento immediato.
Todos os generos e demais artigos acima
mencionados, deverão ser de primeira quali-
dade e entregues no. estabelecimento, por
conta e risco dos respectivos fornecedores.

As propostas devem ser em duas vias
(uma selada), assignadas paios proprios pro-
ponentes ou por soas procuradores e serão
recebidas em conselho naquele dia mareado,
quando se procederá á leitura em presença
dos respectivos coneurrentes.

Cada proponente preferido caucionará a
quantia cie ceni mil réis (100$) até a assi-
gnaturaido contracto, quando fará a caução
definitiva de 5 °/ sobro o valor provaval
dos gonoros e outros artigos a fornecer
duram° o semestre citado..

Os interessados obterão nesta secretaria,
das 10 ás 2 1/2 horas da 'tarde, em todos os
dias uteis, todos os esclarecimentos que pre-
cisarem.

Secretaria - da Escola Preparatoria o de
Tactica do Realengo, 1 de junho do 1901.—
Affonso Fernandes Monteiro, eapiet0-Seer0-
tudo.

Laboratorin Chlrnico
•macentico Militar

CONOURRENCIA
A commissão de compras deste laboratorio

receberá propostas para o fornecimento do
drogas e mais productos nacionabs precisos
até o fim do corrente anno financeiro, con-
stantes da relação que se distribuirá na
secretaria do mesmo estabelecimento, e para
esse fim se reunirá no dia 8 do junho proximo
vindouro, às 11 horas da. manhã; na sala da
diroetoria.

As condições para con'eorrer a esse forne-
cimento são as mesmas que se acham publi-
cadas no Diario Official de 6 a 17 de dezembro
do anno proximo findo.

Laboratorio Chiada() Pharmaceutico Mili-
tar, 24 do maio 1901.— Josd Antonio de
Azeredo Vianna, eseripturario, secretario da
commissão.	 (.

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

• CAMARA CONIMERCIAL

De publicaçaa da sentença que declarou aberta
fallencia de Barros, Taveira St Comp. ,es-

tabelecidos d rua de S. Pedro n. 33, desta
cidade, na forma abaixo

O Dr. Jos:: Luiz de Bulhõos Padreira, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminai da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por estejuizo e eartorio do escrivão
que este subscreve, se processam os autos da
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falleneia de Barros, Taveira. & Comp. esta-
belecidos á rua de S. Pedro n. 35, a qual
foi dochtrada aberta pela sentença do teor
seguinte : «Em vista da confissão por termo,
a lis. 12, declaro aberta a faliencia de
Barros, Tavoira & Comp. estabelecidos na
rua de S. Pedro n. 35, a datar de 4 do cor-
-rente 'noz. e nomeio syntlicos provisorios
os credores João Cordeiro e Miguel 1L Ca-
vanellas ; custas pela massa. Seja esta de-
cisão publicada, na !tinia da lei. Rio. 5 de
junho de 1901.—Josti Lui.: de Bulhões Pe-
dreira.» Em virtude do que se passou o pre-
sente edital pelo teor do qual se faz publica
a sentença que declarou aberta a fallencia
do Barros, Tavoira & Comp., estabelecidos
nesta praça. á rua de S. Pedro n. 35,para os
fins de direito. E, para constar, se passaram
este e mais tres de igual teor que soão pu-
blicados e affixados ua farina da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal.ein 7 de junho
de :901. E eu Francisco da Borla de Al-
meida Çtirto Real, escrivão o subscrevi. —
JOSé Luiz de Bulhões Pedreira.

Segunda Pretorist

Edital para chamamento dos herdeiros e de-
mais inter ssados na herança de Manoel Joa-
quim da Rocha

O Dr. Julio de Barros Raja, Gabaglia, pre-
•ter da 2° Pretoria do Districto Federai:

Faz saber aos que o presunto edital com
o prazo de noventa dias virem ou delle noti-
cia tiverem que, tendo fallecido Manoel Joa-
quim da Rocha, foram seus bons arrecada-
dos em 7 de maio do corrente anno ; o como
não conste a este juizo haver herdeiro conhe-
cido ou quem tenha direito a essa herança,
nem mesmo se saiba onde possa ser tal herdei-
ro, si existe, encohtrado, ha por citado, pelo
presente, a quem for herdeiro ou tiver di-
reito á herança do dito finado, chamando-o
a habilitar-se neste juizo e promover o que
conviera seus interesses, no prazo de noven-
ta dias. E para que chegue ao conhecimento
de todos passou-se este edital, que será
allixado nesta pretoria o publicado na im-
prensa por tres vezes com o iutervallo de 30
dias. Capital Federal, 7 de maio do 1001. Eu,
João Candido de Barros, escrivão, subscrevi.
—Julio ds Barros Raja Gabaglia. 	 (.

Deeium primeira Prctoria
De citaçao com o prazo de 20 dias, a Antonio

Barbosa Metini e Manoe lFra;?cisco da Silva,
na fórkna que se segue.

O Dr. Nestor Moira, juiz da n a Preteria
do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo do • 20 dias virem, que, por denuncia
do Dr. 5' adjunto dos promotores publicos,
estão sendo processados por este juizo An-
tonio Barbosa Motim e Manoel Francisco da
Silva, como incursos nas penas do art. 330,
!t-4 l o do Codigo Penal, e, porque não tenham
sido encontrados para se verem promssar e
_julgar pela junta correccional deste juizo,
não obstante as diligencias empregadas nesse
sentido, pelo prosente cito e chamo para,
findo o prazo marcado neste edital, compa-
recer neste juizo, á rua do S. Christovão
n.69. que tem logar todos os dias, ao meio-dia.
E para que chegue ao conhecimento do Lodos
mandei passar o presente que será publicado
pela imprensa e affixadn no togar do cos-
tume. Dado e passado nesta Capital Federal,
k;in 14 de maio do 1901. Eu, Franciso Octa-
Niano Forte, escrevente juramentado, o es-
etrevi. E eu, Joaé Cyrillo Castex, oscrivão, o
suboerev L—Nestor Meira.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndleal dos Corre-

torers de Fundos P'ublicos da
Capital Federal

CURSO ("MAL DE CA11810 C MOEDA METALLICA

Sobre Londres 	
• Pariz 	
s Hamburgo 	
• Palia 	
» Portugal 	
• Nova York

Soberanos 	 	 21$100
Vales de ouro nacional,

bar L1000 	 	 2,1395
Pesos argentinos 	

CAMBO OFFICUL DE FUNDOS PUBLIC09

Apolices

&pelicos de 3 • /0 (1nseriPÇões),
nom 	

	
660$000

Ditas de 3 •/. (inscripções), port 	
	

864000
Ditas geraes de 5 o/., miadas 	

	
715$000

Ditas geraes 5,g., de 1:000$ 	
	

738$000
Ditas do Empresam° Nacional

do 1895. port 	
	

745$000
Ditas idem idem de 1897, port 	

	
882$000

Ditas do Emprestimo Municipal
do 1896, port 	

	
120$000

Bancos

Bano da Republica do Brazil 	 50$250
Dito Commercial 	 	 56$250

Companhias

Comp. Viação F. Sapucahy 	 	 9$000
Dita Sal e Navegação 	 	 22$500

Debentures

Debs. Jardim Botanico..... 	 	 190$000
Vendas por alvará

I apolico do 200$, 5 °to, cautella 	 I42$000
1 dita geral do 5 0 4, de. 1:00000	 730$000
37 acções do Banco Lavoura e

Commercio 	 	 36$300
50 ditas do Banco da Republica

do Brazil 	 	 50200
Capital Federal, 6 de junho do 1901.— José

Claudio da Silva, syndico.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu

hontem dos seus agentes, os Srs. N. M.
Rothschild & Sons, o seguinte telegrarnma,
datado de:

Londres, 6 de junho do 1901, ás 4 horas e
5 Minutos
Taxa do Banco de Inglaterra, 3 1/2 o/..
Dita de desconto no mercado, 3 1/8 °/..
Cheques s/ Pariz, 25,20.
Consolidados inglezes, 93 5/8 o/..
Apolic.es de 1879, 72 o/..
Ditas externas de 1888, 72 o/..
Ditas idam de 1889, 67 1 2 o/..
Ditas idem de IROS, 81 °/0.
Funding Loan, 92 °/..
Oéste de Minas, 80 o/„.

O Banco da Republica do Brazil recebeu
hontem dos seus agentes London & County
Bkg. Co. Ld. o seguinte telegramma da-
tado de

Londres, 7 de junho de 1901, as 4 horas e
5 minutos:

Compradores Vendedores
Apolices de 1879.. 72 % 73 •
Ditas externas do

1888 	
Ditas idem de 1889

72
67

1,/,
3/4 •

73
68

%
1/4 %

Ditas idem de 1895 81 3/4 % 82 1/4 %
Funding Loa.n 	 9212 % 93 %

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Nacional Mann-

factora 4it rumos
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

EM 11 DE MAIO DE 1901
Aos 11 dias do mez de maio de 1901, re-

unidos no eseriptorio da Companhia Nacional
Manutáctora de Fumos. á rua Gonçalves
Dias n. 40. 16 accionistas da mesma compa-
nhia, representando 3.147 acções e igual
numero de votos, como consta do respectivo
livro de presença, o presidente da directoria,
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto, declarando
que havia numero legal para se consti-
tuir a assembléa geral, abre a sessão e
propõe para presidil-a o accionista Sr. com-
mendador Carlos Antonio de Araujo Silva.

Este senhor, assumindo a prosidencia, agra-
dem a distincção da sua escolha e convida
para seerotarios os accionisas commendador
Joaquim Alvaro d'Armada o João José da
Silva Lima, os quaes tomam assento á nwsa.

Lida a acta da ultima assembléa geral é
a.pprovada sem discussão, e passa-se á leitura
do relatorio da directoria, em seguida á
qual o Sr. presidente convida o conselho
fiscal a lêr o seu parecer, cujo teor é o se-
guinte: O consotho fiscal examinou detida-
monte a escripturação da companhia, que
achou nitidamente lançada, tendo todas as
suas parcellas em perfeito accordo com as
verbas do balanço, cujo resultado lisonjeiro,
não obstante a crise vencida, impõe-lhe o
dever de propor que esta assombléa confira
á digna directoria um voto de louvor.

Propõe, portanto, que sejam approvadas
as contas relativas ao armo social findo em
31 de dezembro de 1900.

Rio do Janeiro, 27 de abril do 1001.—C. A.
de Araujo Silva.— Dr. A. C. Valdetaro. —
Dr. M. J. T. Bastos.»

O Sr. presidente põe em discussão o re-
latorio da directoria e as e melusties do pare-
cer acima transcripto, e ninguem pedindo a
palavra foram postos a votos sendo unani-
mente approvados em ambas as partes, ha-
vendo-se absl ido de votar os membros da
directoria o do conselho fiscal nas respe-
ctivas approva.çõea.

Dando, pois, como effectivamente appro-
vadas as contas referentes ao atino do 1900,
o Sr. presidente (la, assembléa concedo a
palavra á directoria, cujo presidente,Dr. Luiz.
Raphael Vieira Souto, expõe a situação 4.1?,,s
tros industrias actuahnento exploradu pula,

c°0mit)l'ilrilehcit'o"r-thesoureiro Angelo Thomaz do
Amaral tambem oxpõe o estado econornico
da companhia, prosporo e animador, máo
grado a criso que tanto tem affoctado todo o
commercio e todas as industrias nacionaos
ha oito 'nozes,

Em segui la passa-se á eleição do novo
conselho fiscal que tem de funccionar no
corrente anno e do seus supplentes ; apu-
radas as cedulas, verifica-se o resultado de
serem reeleitos' por maioria absoluta do
votos os mesmos Sr.s accionistas Dr. Al-
fredo Camillo Valdotam, eommendador Carlos
Autonio do Araujo silva e	 manoel „lua-
quita Teixeira Bastos, e para supplontes Ma-
noel José Amoroso Lima, Joaquim Alvaro
d'Armada e Pedro BaDti4a t'oorf3a o Castro.

O accionista Sr : Ankoso Lima propõe que
a. mesa te.la a utirtzada a assignar a acta desta
astptrahloa• geral eu] nome dos senhores acs
oionistaa a olha presentes, o que O appro-
s.ado.

E nada mais /lavendO a tratar levanta-se
a sessão;

Rala das s:ssões da ass mb1da geral, 11 de
maio de 1001.— C. .1. de Araujo Silva.—
sfoilaugauiinim.all. varo d'Arhiada. — Mo José da
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